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RESUMO 
Esta dissertação aborda a temática do desenvolvimento da oralidade a partir de um projeto de 
leitura. Compreendendo que esse desenvolvimento deve ser favorecido, entendendo a criança 
como participativa, autora e constituidora de várias linguagens, capaz de envolver-se e 
contribuir com o seu processo de aprendizagem, delineou-se como objetivo para esta pesquisa 
“Investigar como se apresentam as estratégias de ensino que desenvolvem a oralidade de 
crianças de quatro anos, a partir de um projeto de leitura desenvolvido em Imperatriz/MA”. O 
estudo aconteceu em uma escola de Educação Infantil, com crianças de quatro anos de idade, 
em Imperatriz-MA, através de observação da atuação da professora que favoreceu o 
desenvolvimento da oralidade das crianças e o desenvolvimento de estratégias de ensino junto 
à turma, a partir de um projeto de leitura. Assim, a investigação buscou no estudo de caso 
pressupostos com a intenção de interagir com a professora investigada, o que contribuiu para 
conhecer e registrar o que foi observado durante a pesquisa. Para a construção dos dados, 
utilizou-se entrevista semiestruturada, observação participante, diário de campo para o 
registro do acompanhamento em campo, como também registros fotográficos. Para a análise 
dos dados, optei por uma aproximação com a técnica análise de conteúdo, das quais 
emergiram as categorias: Estratégias de ensino utilizadas pela professora; Olhares, saberes e 
práticas de uma professora; Falas e outras histórias. Constata-se que, quando se propicia à 
criança um ambiente que valoriza o seu potencial, quando se possibilita a sua participação, se 
respeita e se contribui para a sua fala com escuta acolhedora, o desenvolvimento da 
linguagem oral acontece de forma significativa, interagindo com outros conhecimentos e 
contribuindo para a autonomia da criança. Esta investigação evidencia que o modo como a 
professora se organizou e planejou as estratégias de ensino, como também a forma como  
concebe e entende a criança, a Educação Infantil e o projeto de leitura, foram aspectos 
possibilitadores  do desenvolvimento da oralidade das crianças, com a participação ativa 
delas. Este trabalho destaca que o espaço na escola de Educação Infantil também se apresenta 
como um instrumento capaz de revelar-se educador, uma vez que ele pode contribuir de forma 
significativa com o desenvolvimento da linguagem oral das crianças. A contribuição deste 
estudo se dá ao demostrar que desenvolver estratégias de ensino que desenvolvam a oralidade 
de crianças na Educação Infantil vai além de planejar para crianças, mas de pensar e conceber 
a criança como protagonista e possuidora de vários saberes e linguagens. 
 
Palavras-chave: Educação Infantil. Estratégias de Ensino. Oralidade. 
ABSTRACT 
This dissertation deals with a reading project for the development of orality from. 
Understanding that this development should be favored, understanding the child as 
participatory , author and constitutive of several languages, able to engage and contribute to 
their learning process, the objective for this research is to investigate how they present the 
teaching strategies that develop oral language of children four years, from a reading project 
developed in Imperatriz / MA. " The study took place in a school of Early Childhood 
Education , with children four years of age, in Imperatriz -MA , through observation of 
teacher performance that favored the development of orality of children and the development 
of teaching strategies with the class, the from a reading project. Thus, this research sought in 
the case study assumptions with intent to interact with the investigated teacher, who helped to 
record what was observed during the survey. For the construction of the data, we used semi-
structured interviews, participant observation, field diary to record the follow-up on the field, 
as well as photographic records. To analyze the data, I opted for an approach to the technical 
content analysis, which emerged categories: teaching strategies used by the teacher; Looks, 
knowledge and practices of a teacher; Speeches and other stories. It appears that, when it 
provides the child an environment that values their potential when it enables their 
participation is respected and contributes to its talks with welcoming listening, oral language 
development occurs significantly interacting with other knowledge and contributing to the 
child's autonomy. This research shows that the way the teacher was organized and planned 
teaching strategies, but also how conceives and understands the child, early childhood 
education and reading project were enablers aspects of the development of oral 
communication of children with participation active of them. This work highlights the space 
in kindergarten school is also presented as a tool to prove educator, since it can contribute 
significantly to the development of oral language of children. The contribution of this study is 
given to demonstrate that develop teaching strategies to develop oral communication of 
children in kindergarten goes beyond planning for children, but to think and conceive the 
child as the protagonist and possessed of various knowledge and languages. 
 
Keywords: Children Education. Teaching strategies. Orality. 
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1 FIOS DE UMA HISTÓRIA: TECIDOS EM SONHOS E REALIDADE 
Sonhar nada mais é do que a aventura pelo desconhecido; não é ensinado, brota de 
dentro. Assim, o conhecimento começa com o sonho: deixar brotar o pensamento na busca do 
conhecimento é um ato de amor. É preciso plantar a semente do sonho desejado e, acima de 
tudo, trilhar os caminhos necessários em busca deles, e, na medida em que o caminho é 
trilhado, cria-se a perspectiva da concretização (ALVES, 1994). A educação, sonho que 
busquei realizar, está presente em minha vida desde a infância, nas brincadeiras de escola, 
imaginando e vivenciando através do brincar situações práticas do dia a dia escolar, as quais 
mais tarde viriam a se tornar realidade. 
No entanto, ao deixar as imaginações da infância “para trás”, eu a descubro bem viva 
dentro de mim. Com os estudos na área da educação e o trabalho pedagógico através da 
docência, meus olhos, meus sonhos se voltam para a Educação Infantil, caminho que escolhi 
trilhar neste estudo. A Educação Infantil sempre se configurou como área do meu interesse, 
desde o momento em que os sonhos se tornaram experiências concretas na área da Educação, 
durante a minha trajetória de formação inicial e profissional. Motivada por esse entendimento, 
entreguei-me a conhecer e a encontrar-me com a infância tão “sonhada” quando das minhas 
brincadeiras infantis, em que o espaço escolar era o cenário imaginado. 
Conhecer e entender como se dá essa vivência de escolarização na infância ocorre 
dentro de um processo marcado por algumas experiências, entre as quais a aprovação para o 
curso de Pedagogia, as experiências profissionais no exercício da docência e como 
coordenadora na Educação Infantil e na formação continuada. O contato com a graduação me 
oportunizou vivenciar na teoria muitas das questões de que na vida profissional ainda não 
tinha conhecimento, como, por exemplo, as concepções filosóficas da educação, as 
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concepções de infância, as metodologias de trabalho, o desenvolvimento da criança, as 
estratégias de atuação em sala de aula, as várias funções educativas a serem exercidas na área 
educacional, como também conhecimentos acerca do desenvolvimento da leitura e da escrita 
na Educação Infantil. Dessa forma, numa relação conflituosa entre teoria e prática, no meu 
processo de formação pessoal, o ensino e a aprendizagem iam tomando forma; foi como fazer 
um corpo acomodado ter alma (FREIRE, 1996), fazendo-me compreender a importância dos 
conhecimentos partilhados ali na faculdade. 
Assim, os sonhos iam se realizando, e foi como coordenadora de Educação Infantil em 
uma escola de Educação Infantil em Imperatriz/MA, que a relação da infância com as suas 
concepções, desenvolvimento humano, prática e atuação foram se entrelaçando de modo a 
tornar a Educação Infantil, para mim, mais compreensível, desafiadora, rica, prazerosa e 
instigante. O cotidiano cheio de ambiguidades e conflitos, porém de possibilidades, levou-me 
a alçar novos voos, de desejos, vontades e sonhos, na perspectiva de conhecer, compreender e 
entender melhor a Educação Infantil. Nesse universo de possibilidades, surge a oportunidade 
de assumir uma vaga na Universidade Estadual do Maranhão como professora substituta e, ao 
ministrar as disciplinas de Didática e as das áreas da Infância, percebi a necessidade de refletir 
mais profundamente sobre a escola e o ensino na Educação Infantil. Instigada por essa 
experiência docente, busquei ler e me aprofundar mais a respeito da Educação Infantil.  As 
leituras feitas, a experiência na universidade, os entendimentos e olhares, mais amadurecidos, 
eu os levava para a escola e, junto com a equipe de professoras, se tornavam objeto de 
reflexão sobre nossas práticas. 
Embora houvesse avanços na prática pedagógica, ainda existiam muitas queixas da 
equipe de professoras.  Diante das reflexões feitas e dos desafios encontrados – como a falta 
de recursos didáticos, de livros de apoio para os professores e as crianças –, a equipe de 
professoras decidiu desenvolver um planejamento que atendesse um pouco mais à realidade 
da criança no desenvolvimento da leitura, nas dificuldades encontradas pelas crianças em fase 
de alfabetização, bem como a participação da família no dia a dia da escola. Inquietos em 
relação a esse contexto, elaboramos e realizamos uma proposta pedagógica denominada 
Projeto de Leitura. Essa proposta não resolveu todas as necessidades da escola, nem todos os 
desafios que envolviam a leitura nos seus vários aspectos, mas dinamizou a escola na sua 
prática pedagógica. Os professores se sentiam mais motivados, animados e confiantes, as 
crianças estavam mais participativas e interessadas pelas aulas e pela escola, bem como a 
participação da família no cotidiano da escola se tornou mais efetiva. Contudo, algumas 
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práticas, compreensões e entendimentos sobre a Educação Infantil – em cada professor, no 
seu modo peculiar de trabalhar, compreender e desenvolvê-las – inquietavam-me 
constantemente, despertando em mim o desejo de conhecer de forma mais específica essa 
realidade. 
Ao assumir a coordenação pedagógica em outro município do Maranhão, tive que me 
desvincular do trabalho nessa escola. Contudo, o desejo de descobrir, conhecer, investigar, 
questionar sobre esse trabalho que deixei em andamento, sem possibilidades de verificar seus 
resultados, permaneceu, e uma vontade enorme de compreender melhor como se dava tudo 
isso continuou viva em mim.   
Motivada por esses sentimentos e por toda a experiência vivida na escola, senti 
necessidade de entender e compreender melhor como se apresentam as Estratégias de Ensino 
utilizadas em sala de aula por uma professora a partir de um Projeto de Leitura; se a 
professora, na hora de planejar, considera os princípios educacionais para a Educação Infantil; 
se a proposta a partir do Projeto de Leitura tem atendido às necessidades das crianças, de 
modo especial no desenvolvimento da oralidade; se as estratégias desenvolvidas favorecem o 
potencial da oralidade da criança. Portanto, os sonhos continuaram e, ao buscar a 
especialização em nível de Mestrado, eu trouxe essas indagações para a investigação que 
realizei. 
Assim, diante dessa exposição de motivos, apresento o seguinte problema de pesquisa: 
“Como se apresentam as estratégias de ensino que desenvolvem a oralidade de crianças de 
quatro anos, a partir de um projeto de leitura desenvolvido em Imperatriz/MA?”.  
Consequentemente, o objetivo geral desta pesquisa é “Investigar como se apresentam 
as estratégias de ensino que desenvolvem a oralidade de crianças de quatro anos, a partir de 
um projeto de leitura desenvolvido em Imperatriz/MA”.  
Nesse aspecto, a fim de atingir o objetivo desta pesquisa, apresento as questões que 
norteiam este trabalho:  
 Que concepção de criança, infância e Educação Infantil tem a professora? 
 Que entendimento e compreensão possui essa professora sobre o projeto de 
leitura? 
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 Como a professora se organiza para o desenvolvimento das estratégias de ensino e 
como se sente frente ao projeto de leitura? 
 A partir do projeto de leitura, quais as estratégias de ensino utilizadas pela 
professora que potencializam a oralidade das crianças? 
 Como as crianças se manifestam frente às estratégias de ensino proporcionadas 
pela professora, considerando o projeto de leitura? 
 Quais as manifestações que emergiram no ambiente investigado, vindas do espaço, 
das crianças nos momentos livres, sem o direcionamento da professora e dos 
demais profissionais da escola – professor de recreação física, secretária, pessoal 
da limpeza e serviço de alimentação da escola – que potencializaram o 
desenvolvimento da oralidade das crianças? 
Os objetivos específicos, definidos a partir das questões que norteiam esta pesquisa, 
são os seguintes: 
 Constatar quais concepções de criança, infância e Educação Infantil tem a 
professora pesquisada; 
 Conhecer o entendimento e a compreensão que tem essa professora sobre o projeto 
de leitura; 
 Conhecer as estratégias de ensino utilizadas pela professora, a partir do projeto de 
leitura, as quais potencializam a oralidade das crianças; 
 Verificar como a professora se organiza para o desenvolvimento das estratégias de 
ensino e como se sente em relação ao projeto de leitura; 
 Observar e analisar como as crianças se manifestam frente às estratégias de ensino 
proporcionadas pela professora, considerando o projeto de leitura. 
 Averiguar as manifestações que emergiram no ambiente investigado, vindas do 
espaço, das crianças nos momentos livres, sem o direcionamento da professora, e 
dos demais profissionais da escola – professor de recreação física, secretária, 
pessoal da limpeza e serviço de alimentação da escola – que potencializaram o 
desenvolvimento da oralidade das crianças. 
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Para tanto, esta pesquisa baseou-se na importância de se perceber que as estratégias de 
ensino desenvolvidas em sala de aula que favoreceram o desenvolvimento da oralidade das 
crianças precisaram levar em conta várias questões inerentes ao processo de educação na 
infância, entre as quais a formação dos professores que atuam nesse nível de ensino, a 
compreensão que têm em relação às crianças, as propostas pedagógicas adotadas, as 
estratégias de ensino utilizadas, o potencial da criança, considerando que esse ensino pode ou 
não contribuir com as muitas possibilidades das crianças.  
Na sequência, apresento a dissertação de Mestrado, organizada em seis capítulos. No 
capítulo 1, apresento a Introdução – “Fios de uma História: Tecidos em Sonhos e 
Realidade”, em que abordo as ideias que dão fundamentação e este trabalho, a justificativa e 
motivações para desenvolvê-lo. 
No capítulo 2, “Projeto de Leitura, suas características, e um contexto”, apresento 
o projeto de leitura de que se fala neste trabalho, assim como as estratégias de ensino 
utilizadas pela professora e a oralidade: uma linguagem potencializadora no desenvolvimento 
das crianças, subdividido em quatro seções: 2.1 Pensando a Escola por Projetos; 2.2 O projeto 
de leitura na Escola Jardim Madalena de Canossa; 2.3 Estratégias de Ensino: entre práticas e 
saberes; 2.4 Oralidade: uma linguagem potencializadora no desenvolvimento das crianças.  
O capítulo 3, “A caminhada”, apresenta os caminhos escolhidos para desenvolver 
esta investigação e está dividido em três seções: 4.1 O contexto da investigação; 4.2 O cenário 
da Investigação: a escola e a sala de aula; e 4.3 Os sujeitos da investigação: A professora e as 
crianças. 
No capítulo 4, “Estratégias de Ensino favorecedoras do desenvolvimento da 
Oralidade das Crianças”, apresento as estratégias desenvolvidas pela professora para 
contribuir com o desenvolvimento da oralidade das crianças, considerando o projeto de 
leitura, bem como as análises dos dados da investigação realizada.  Esse capítulo está 
subdivido em seções. Na seção 4.1, Estratégias utilizadas pela professora – dividida nas 
subseções 4.1.1 A Música; 4.1.2 O Teatro; 4.1.3 As Rodas de Conversa – apresento as 
estratégias utilizadas pela professora investigada para favorecer o desenvolvimento da 
oralidade das crianças. 
Na seção 4.2, Olhares, Saberes e Práticas de uma Professora, exponho a concepção da 
professora investigada em relação à infância e ao Projeto de Leitura. Relato como ela se 
17 
organizou e como desenvolveu as estratégias que favoreceram o desenvolvimento da 
oralidade das crianças e, por fim, como se sente em relação ao projeto de leitura e à sua 
prática.  São as seguintes suas subseções: 4.2.1 Um Diálogo, um sentimento e a ideia de 
infância e projeto de leitura; 4.2.2 O Papel do Professor – experiências, pensamentos e 
sentimentos. Na seção 4.3 – Falas e outras Histórias – aponto como as crianças se 
apresentavam diante das atividades desenvolvidas em que não havia a condução da professora 
e as várias manifestações do espaço que favoreceram e contribuíram com o desenvolvimento 
da oralidade das crianças. As subseções estão assim organizadas: 4.3.1 As Crianças e os 
momentos livres sem o direcionamento da professora; 4.3.2 Um Espaço, muitas falas e outras 
reflexões; 4.3.3 Experiências em sintonia com as falas e os saberes. 
No capítulo 5, “Considerações Finais”, teço as considerações relativas à pesquisa, 
com olhar reflexivo sobre a temática desta dissertação, bem como minhas considerações sobre 
a pesquisa aqui apresentada. 
Na sequência, estão as Referências, os Apêndices e Anexos da pesquisa realizada. 
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2 PROJETO DE LEITURA: SUAS CARACTERÍSTICAS E UM 
CONTEXTO  
2.1 Pensando a escola por projetos 
De cada lado da sala de aula 
 
De cada lado da sala de aula, pelas janelas altas, o azul convida os meninos, as 
nuvens desenrolam-se, lentas, como quem vai inventando preguiçosamente uma 
história sem fim... Sem fim é a aula: e nada acontece, nada... Bocejos e moscas. Se 
ao menos, pensa Margarida, se ao menos um avião entrasse por uma janela e saísse 
pela outra!  
 
(QUINTANA, 1989, p. 89).  
 
A imaginação aqui atribuída no pensamento de Margarida, através do poema “De cada 
lado da sala de aula”, de Mário Quintana (1989), ressalta a importância da imaginação como 
processo de construção do saber e as várias possibilidades existentes no ambiente de 
aprendizagem e apresenta claramente as fronteiras estabelecidas entre fantasia e realidade. 
Assim, ao mesmo tempo em que o espaço escolar se apresenta como um espaço rico em 
possibilidades oferece experiências cheias de desafios, arraigadas nas práticas e nas relações 
centralizadoras da escola com seu aparato metodológico. 
 Nesse sentido, apresento projetos de trabalho na escola como uma possibilidade de 
diminuir as fronteiras entre a fantasia e a realidade, baseada nos pensamentos de Margarida no 
poema “De cada lado da sala de aula” (QUINTANA, 1989), que entende o espaço da sala de 
aula como um lugar onde “nada” acontece e dá lugar a uma fantasia que nos remete às várias 
possibilidades e à riqueza existente na escola.  
Desse modo, na busca de compreender melhor os sentimentos de Margarida, que 
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certamente é o sentimento de milhares de crianças, busquei embasamento teórico sobre a 
experiência com projetos de trabalhos na escola em autores como Hernández (1998), Zabala 
(2002), Barbosa e Horn (2008), Hernández e Ventura (1998), os quais apresentam algumas 
respostas que vão ao encontro da fantasia de Margarida.  Além disso, e de forma especial, 
inspiro-me na proposta do Jardim Canossa, lócus desta investigação, por acreditar que a 
experiência lá desenvolvida constitui uma aproximação com a concepção de projeto de 
trabalho, com um ensino capaz de aproximar-se das práticas educativas na perspectiva de uma 
escola implicada nos vários aspectos que envolvem a vida e tornam o ambiente de 
aprendizagem rico e favorecedor do potencial da criança e de suas experiências. 
A proposta projetos de trabalho na escola envolve a antecipação de algo que se deseja, 
mas ainda não foi realizado, ainda não aconteceu. Para torná-lo realidade, o projeto de 
trabalho deve analisar o presente como uma fonte inesgotável de possibilidades futuras, o que 
exige o envolvimento em torno das descobertas e das produções de algo novo com a intenção 
de responder a questões ou problemas reais. O projeto não é uma ação de certezas, mas parte 
da problemática do incerto e do duvidoso; não é uma ação e exercício daquilo que já se sabe, 
ou seja, não é a realização de várias atividades propostas pelo professor para que as crianças 
aprendam e saibam responder e apresentar resultados sobre o assunto.  
Trabalhar com projeto de trabalho na escola implica delinear, desenhar, percorrer um 
novo caminho que, por sua vez, pode levar a outros até então não imaginados. Zabala (2002) 
corrobora quando destaca o projeto de trabalho como uma postura de comunicação dos 
resultados em uma atuação consequente, em uma ação que leva a modificar o meio, 
contrariando o que ele chama de uma atividade ingênua. O essencial é que esse movimento de 
aprendizagem científica parta da experiência da criança; todavia, para isso, os atores do 
processo – professores, diretores, coordenadores, família, entre outros – precisam mediar uma 
intervenção com condições de criar um ambiente para a criança repensar suas potencialidades 
de aprendizagem de investigação para que consiga solucionar problemáticas significativas que 
se coadunem com a proposta. 
Hernández (1998) enfatiza que a escola e a prática educativa fazem parte de um 
sistema de concepções e construções culturais, contribuindo para que algumas propostas 
tenham êxito quando conectadas com as necessidades tanto sociais quanto educativas, ou seja, 
quando emergem da própria realidade.  Na proposta por projetos de trabalho, a criança 
desenvolve seu processo de aprender, produzindo, levantando dúvidas, pesquisando e criando 
20 
relações que incentivam novas buscas. Assim, descobre e compreende a forma e a 
importância de reconstruir o conhecimento.  A ideia, portanto, não é readaptar ou atualizar 
propostas anteriores, mas envolver conceitos e princípios que fortaleçam a melhoria da 
qualidade na aprendizagem das crianças e mudanças na prática do professor. Essas mudanças 
devem viabilizar uma articulação entre saberes e protagonismo, integração de conhecimentos 
do ambiente escolar e no contexto social como um todo. 
Considerando isso, o papel do professor passa a ser de contribuir com as relações e 
situações de aprendizagens, fornecendo elementos que façam com que as crianças encontrem 
significado naquilo que estão fazendo, como destacam Barbosa e Horn (2008, p.85): “O 
professor tem a possibilidade de reinventar o seu profissionalismo, de sair da queixa da 
sobrecarga do isolamento, da fragmentação de esforços, para criar um espaço de trabalho 
cooperativo, criativo e participativo”. Seu papel vai além de transmitir conteúdos das 
disciplinas; ele deve entender o caminho traçado pela criança, dentro do contexto cultural, 
cognitivo, afetivo e social em que essa criança está inserida. É de suma importância que o 
professor tenha clareza da sua função dentro desse processo, para que saiba como intervir a 
fim de garantir a sistematização e a formalização do pensamento das crianças acerca dos 
conhecimentos, compreendendo-os e utilizando-os de forma a contribuir com o 
desenvolvimento de suas possibilidades. 
Considerando esses aspectos, outras implicações vão se incorporando, como o 
pensamento em relação à perspectiva com projeto de trabalho, o planejamento, a pesquisa. 
Assim, esses elementos contribuem para o processo de mediação das ações a serem 
desenvolvidas, levando em consideração a criança e todo o contexto em que ela está inserida. 
Essa visão vai contemplando os projetos como um instrumento importante para difundir um 
processo de construção mais participativo, que incentive e valorize o potencial da criança em 
sala de aula, conforme explica Hernández (1998, p.72): “Aprender e pensar criticamente 
requer dar significado à informação, analisá-la, sintetizá-la, planejar ações, resolver 
problemas, criar novos materiais e ideias [...] e envolver-se mais na tarefa de aprendizagem”.  
A experiência tem como centralidade colocar a criança numa ação que a torne 
partícipe, protagonista, selecionando informações significativas, tomando decisões, 
trabalhando em grupo, desenvolvendo seu potencial de gerenciar o confronto de ideias, enfim, 
deve inseri-la no grupo e nas atividades e ajudá-la a desenvolver competências interpessoais, 
aprendendo de forma colaborativa com seus pares. Nesse sentido, a partir da proposta com 
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projeto de trabalho, a escola cria possibilidades de contribuir para que a criança desenvolva o 
espírito científico como hábito, fazendo da realidade o centro de sua experiência e trazendo no 
bojo do seu desenvolvimento uma razão crítica e democrática de aprendizagem (ZABALA, 
2002). Nesse aspecto, é permitir que a criança dê sentido e estabeleça uma forma de pensar os 
conhecimentos baseados no natural, no social e no pessoal, compreendendo mais claramente o 
mundo em que vive, reconhecendo seu potencial, que a impulsiona a contextualizar conceitos 
já estabelecidos por ela e a ter a capacidade de desvendar outros que emergirão durante o 
desenvolvimento do projeto de trabalho.   
Dessa forma, o projeto de trabalho estará cumprindo sua real função, segundo 
Hernández e Ventura (1998, p. 61): 
A função do projeto é favorecer a criação de estratégias de organização dos 
conhecimentos escolares em relação a: 1) o tratamento da informação, e 2) a relação 
entre os diferentes conteúdos em torno de problemas ou hipóteses que facilitem aos 
alunos a construção de seus conhecimentos, a transformação da informação 
procedente dos diferentes saberes disciplinares em conhecimento próprio. 
 
Assim, o projeto de trabalho na escola se apresenta não como metodologia, mas como 
uma forma de conceber a educação no espaço escolar, inspirando-se na perspectiva do 
conhecimento capaz de significar as aprendizagens, buscando a articulação entre os vários 
conhecimentos e convidando a escola a repensar a natureza do trabalho escolar. 
Consequentemente, abre-se para o conhecimento e para as várias questões que circulam 
dentro e fora da sala de aula, indo além do currículo escolar. O projeto de trabalho na escola, 
portanto, possibilita que a informação atualizada seja problematizada, envolvendo várias 
questões do cotidiano, nos seus vários aspectos e, dessa forma, essas questões se transformem 
em temáticas e tenham seu lugar no processo de ensino no espaço educacional infantil. 
Além do mais, oportuniza à escola a transformação dos espaços em verdadeiras 
experiências de escuta e de diálogo, respeitando os vários cenários que se apresentam. Desse 
modo, contribuem para o envolvimento e a integração das crianças no processo do saber, 
mostrando-lhes a importância de aprender com os outros, e favorecem a expansão do 
conhecimento, uma vez que, dessa complexidade das relações vivenciadas no ambiente 
educacional, emerge a necessidade de compreensão de todos os instrumentos e estratégias de 
ensino que envolve o aprender das crianças. 
Entretanto, ao abordar questões que compõem as práticas pedagógicas, é preciso 
considerar os vários contextos em que a educação está inserida. Para tanto, investiguei nesta 
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pesquisa questões relacionadas ao ensino que sempre chamaram minha atenção no contexto 
educacional de Educação Infantil: as estratégias de ensino que desenvolvem a oralidade das 
crianças a partir de um projeto de trabalho numa escola de Educação Infantil, em 
Imperatriz/MA. Por considerar importante essa proposta para o ensino na Educação Infantil 
das crianças de quatro anos de idade, me propus a investigá-la. Na sequência, apresento a 
proposta denominada: projeto de leitura da escola Jardim Canossa, escola em que aconteceu 
esta investigação.  
 
2.2 O projeto de leitura na escola Jardim Madalena de Canossa 
A Leitura de Mundo precede a Leitura da Palavra. 
 
(FREIRE, 2008, p. 11)  
 
Apresento, a seguir, o projeto de trabalho desenvolvido na escola Jardim Canossa, o 
qual se denomina projeto de leitura. Ele busca contribuir com a integração da criança com 
práticas sociais de leitura, na perspectiva do letramento, considerando a faixa etária da criança 
que ainda não codifica os signos escritos. Assim, a integração da criança com essa leitura, que 
acontece em um contexto com várias possibilidades, entre elas a palavra, deve ser cheia de 
significados, valorizando a criança e favorecendo o seu protagonismo infantil, oportunizando 
as relações que a levarão a um processo social com a leitura, e esse processo deve acontecer 
de forma significativa, antecedendo, de fato, a leitura da palavra (FREIRE, 2008). 
O envolvimento com práticas sociais de leitura, presente no cotidiano da criança, é um 
entrelaçamento de construções que vai aos poucos contribuindo para o significado que a 
leitura da palavra deverá ter para a criança, quando no seu processo de alfabetização. Essa 
leitura que a criança faz das coisas, dos contextos e de sua própria experiência, através dos 
recursos literários, a torna capaz de ir além dos conhecimentos adquiridos na escola, 
possibilitando uma interação e ajudando-a a se apropriar de forma mais significativa do 
mundo que a cerca. 
Considerando esses aspectos em que a leitura se materializa e se faz presente, 
permitindo a condição de reelaborar o pensar, foi que a equipe de professores e gestão da 
escola supracitada, optou por redesenhar e refletir sobre sua prática pedagógica naquele 
espaço escolar infantil. Em 2007, após as reflexões e análises das ações e práticas 
pedagógicas – considerando a realidade educacional das crianças, a falta de convívio com 
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práticas de leitura na família e a pouca alfabetização dos pais, surgiu à necessidade de maior 
envolvimento da equipe de professores para suprir essa carência relacionada à leitura – a 
escola implantou em sua proposta pedagógica o projeto de trabalho ao qual denominou 
projeto de leitura, pensado e elaborado a partir do entendimento que a equipe de professores e 
de gestão da escola tinham em relação ao trabalho com projetos e com leitura. Embora, na 
época, não se tivesse clara a ideia sobre leitura, os conceitos permeavam a leitura crítica e de 
vivência apresentada por Freire (2008), que convida a valorizar as várias realidades e a 
estabelecer um processo educativo baseado nas várias leituras que a criança pode fazer, antes 
mesmo de decodificar a palavra, considerando o contexto em que ela está inserida. 
 Desse modo, a inserção participativa em práticas sociais de leitura se deu a partir do 
contexto que favoreceu o desenvolvimento de habilidades orais. Para Soares (2012) na 
perspectiva de leitura, a criança tem a possibilidade de desenvolver de forma diferente a sua 
oralidade, criando um vocabulário novo e com significado, assim, potencializa a outra 
condição social que seria a de leitora. 
Nesse aspecto, ao tratar dessa prática que envolve diretamente o professor, Neira 
(2010) acrescenta que não basta instrumentalizar o professor para que exerça sua função com 
competência; é necessário ir além e compreender os fatores que determinam de forma 
profunda sua ação no cotidiano escolar, atentando a toda a realidade existente no espaço 
escolar, neste caso, as realidades que possibilitam as práticas de leitura com as crianças. 
Destaco a importância do vínculo da leitura com o processo criativo do professor e da 
criança, e ainda, a leitura como potencializadora nas experiências de interação na escola de 
Educação Infantil. A imaginação da criança, a partir da leitura e sua interação, fazem com que 
uma linguagem única emerja desse ambiente socializador, criando um espaço de 
aprendizagem fértil proporcionado pela singularidade e a dimensão transformadora que a 
leitura é capaz de proporcionar na escola de Educação Infantil. 
Com essa compreensão, em 2007, a escola iniciou um processo de trabalho com o 
projeto de leitura – pouco vivenciada pelas escolas locais – o qual se tornou referência no 
município em que a escola está localizada. O projeto se desenvolveu a por meio dos eixos 
temáticos para a Educação Infantil: Identidade e Autonomia, Natureza e Sociedade, 
Movimento, Raciocínio Lógico-Matemático, Linguagem Oral e Escrita, Artes Visuais e 
Música, orientando-se pelos Referenciais Curriculares Nacionais para a Educação Infantil – 
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RCNEI –, pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil – DCNEI – e 
temas inspirados no contexto da escola e na realidade local, de acordo com a concepção de 
leitura que inspirava o trabalho (FREIRE, 2008): antes da leitura realizada na escola, existe 
um mundo cheio de leituras a serem feitas. 
Sabedora que a criança, em todas as suas fases, encontra-se em momento de interação 
com os recursos e instrumentos que envolvem a leitura, considerando que vivemos em uma 
sociedade letrada, nesse aspecto, a criança é capaz de desenvolver, antes mesmo de se 
alfabetizar, - as “habilidades de uso da leitura” (SOARES, 2004, p. 12). Dessa forma, pautada 
nessa visão, é que se deu a escolha pela proposta de trabalho, na perspectiva do letramento, 
que viria mais tarde a contribuir para o processo de alfabetização das crianças. Considerando, 
ainda, que na faixa etária das crianças envolvida, ainda não dominam autonomamente a 
leitura. Nesse aspecto, Lajolo (2000) vai ao encontro de (SOARES, 2004), pois salienta que 
esse hábito é possível na realidade da Educação Infantil, pois é um espaço que pode ser 
desprovido de uma rotina dando condições para um exercício mais livre para as situações de 
ensino que envolve a leitura. 
Ainda em 2007 o trabalho foi organizado e elaborado por meio de encontros com a 
equipe de professores e gestão para discutir a proposta, reunião individual entre coordenação 
e professores, estudos e formação sobre o trabalho com projetos e com o tema leitura. Ao 
longo da caminhada de formação, as ideias iam sendo registradas, o que oportunizou a 
elaboração do projeto, até que a primeira proposta na perspectiva de projeto de trabalho, 
apresentando como temática central a leitura, fosse colocada em prática. Desde então, o 
projeto de leitura aborda sempre um tema, o qual, por sua vez, é dividido em subtemas, para 
ser trabalhado em cada turma e desenvolvido com a realização das situações de ensino 
cotidianas, com planejamento mensal e diário. 
O projeto de leitura ainda hoje vem sendo desenvolvido dentro da mesma proposta, 
organizado e planejado, procurando contemplar especialmente o envolvimento direto das 
crianças, participando de situações de ensino cotidianas em sala de aula e nos outros espaços 
oferecidos pela escola, como sala de audiovisuais, brinquedoteca, ginásio esportivo, 
parquinho, área aberta. No período em que o projeto de leitura acontece é oportunizada às 
crianças visita a diversos locais, no próprio bairro ou fora dele, bem como participação em 
feiras literárias e eventos da cidade que apresentem alguma relação com o tema trabalhado no 
projeto de leitura. O projeto conta também com a participação de convidados para ampliar as 
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vivências, contribuindo com palestras, oficinas com as crianças e as professoras, no próprio 
espaço da escola. 
Outro aspecto importante dessa proposta é a participação da família e da comunidade 
escolar, que a todo o momento são convidadas a se envolver nas situações de ensino, seja em 
eventos, seja acompanhando as crianças em pesquisas realizadas em casa, ou atendendo 
alguma solicitação da escola para colaborarem trazendo material e participando das aulas. 
O projeto de leitura é desenvolvido durante sete meses do ano. Ele norteia boa parte 
dos trabalhos da escola durante esse período, ao final, na data prevista no cronograma do 
projeto de leitura, cada turma apresenta para comunidade escolar e local o resultado dos 
trabalhos desenvolvidos ao longo do processo. Esses resultados são apresentados através de 
feira com exposições, apresentações culturais, envolvendo as crianças e as professoras.  
Nesse momento, são apresentadas as tarefas escritas, as leituras, os trabalhos de artes 
produzidos em sala de aula, os registros através de fotografias das visitas e das participações 
de outros profissionais convidados durante o trabalho. Nessa situação de ensino é possível 
observar o desenvolvimento das crianças no que concerne à oralidade, quando falam sobre as 
experiências e apresentam nessa ocasião um pouco do que foi apreendido, como a 
significação das próprias leituras que fizeram nesse período, assim como o desenvolvimento 
corporal nas apresentações de dança ou teatro. 
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Figura 1 - Encerramento do projeto de leitura de 2014. Tema: Sustentabilidade 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
Fonte: Da escola. 
Como já foi mencionada, essa proposta se tornou uma referência na escola e na 
comunidade, sendo vivenciada todos os anos. Para que o projeto continue no ano seguinte, 
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com outra temática, leva-se em consideração a avaliação feita pela equipe de professores e 
gestão da escola, com as novas sugestões, atentando sempre para o contexto da realidade atual 
vivenciado pela escola e pelas crianças. Esta proposta com o projeto de leitura aproxima-se do 
que traz Larrosa (2011, p. 9): “[...] uma alfabetização que tenha a ver com formar leitores 
abertos à experiência”, considerando que, dentro da perspectiva do projeto de leitura, a 
criança é envolvida com práticas sociais de leitura – o letramento – as quais mais tarde a 
favorecerão no seu processo de alfabetização. Sendo esta, uma tentativa da escola em suprir a 
carência de contato da criança com a leitura, considerando que as mesmas vivem uma 
realidade familiar, social e econômica que pouco favorece a interação com o universo 
literário. 
Dessa forma, percebo que o projeto de leitura dinamizou a escola na sua prática 
pedagógica – motivação e valorização do potencial da criança. Além de favorecer o seu 
protagonismo, ainda, contribuiu para aproximação da família da escola; confirmação que se 
percebe na resposta da professora quando questionada se gostava de trabalhar com o projeto 
de leitura e quais as razões:  
Os professores se sentem mais motivados, animados e confiantes, eu gosto muito! As 
crianças participam e mostram-se mais interessadas pelas aulas e pela escola, e a 
participação da família no cotidiano da escola não ocorre só em eventos pontuais 
(professora, Entrevista 1). 
 
As palavras da professora e as experiências apresentadas do projeto de leitura 
confirmam que esta forma de organizar, planejar e pensar o ensino para a Educação Infantil, 
na escola Jardim Canossa, constitui uma possibilidade de vivenciar a realidade educacional 
infantil com experiências de ensino que oportunizam à criança momentos de interação com o 
saber, favorecendo os conhecimentos que ela  já possui e ajudando-a a descobrir novos 
saberes. Embasada em Zabala (2002), posso afirmar que a escola cumpre uma determinada 
função social do ensino na Educação Infantil, quando propõe um ensino a partir da proposta 
com projeto de trabalho, capaz de oportunizar a formação de cidadãos mais críticos sobre a 
realidade e de interagir com ela; cidadãos capazes de aprender através da experiência, 
oportunizando o protagonismo das crianças no exercício do seu processo de aprendizagem, 
levando-as, assim, a conhecer o mundo que as cerca e em que se desenvolvem.  
Nesse sentido, essas experiências, acontecem dentro da perspectiva que traz Zabala 
(2002) – de que a escola desempenha uma função de interação com o meio. Essa interação no 
espaço de educação, além de oportunizar a valorização e o envolvimento de todos, favorece 
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experiência com novos saberes, viabilizada pelas práticas educativas que se desenvolvem 
através de estratégias de ensino. 
Destaco que é necessária a atenção no momento da escolha dessas estratégias, pois se 
deve levar em consideração o contexto vivenciado, a dinâmica do espaço educativo e a 
realidade da turma, aspectos que a proposta com projeto de trabalho considera relevantes e a 
escola Jardim Canossa apresentou através das ações com o projeto de leitura, compartilhando 
o mesmo pensamento ao realizar um ensino integrado com a realidade, favorecendo a criança, 
considerando seus saberes a partir de experiências e estratégias variadas propiciadas pelo 
projeto de leitura.  
Baseada nessa compreensão que a escola tem de prática pedagógica para a Educação 
Infantil, levando em conta a realidade, as necessidades e o potencial da criança, apresento a 
compreensão de estratégias de ensino que orienta esta investigação, considerando o 
desenvolvimento da oralidade das crianças através do trabalho com projeto de leitura. 
 
2.3 Estratégias de ensino: entre práticas e saberes 
Considero que estratégias de ensino são ações valiosas capazes de contribuir para a 
dinamização do ensino, oportunizando uma prática que faz do processo de ensino momentos 
de desafios e busca, valorizando os conhecimentos específicos de cada criança e suas 
necessidades em espaço de relação mútua, baseada na construção coletiva. Elas levam em 
consideração as várias realidades, oportunizando e potencializando os saberes e são 
fundamentadas em objetivos claros que respondam às necessidades mais diversas 
apresentadas nos espaços educacionais. 
Nesse sentido, as estratégias de ensino precisam acontecer considerando essa relação 
de diálogo, dando voz à criança, em um espaço capaz de oportunizar e favorecer o 
envolvimento da criança, valorizando o seu papel protagonista no processo de ensino. A partir 
dessa compreensão e baseada nessa relação desafiadora e de diálogo no desenvolvimento das 
estratégias de ensino, busco trazer o entendimento que este estudo teve no que se refere a 
estratégias de ensino, desenvolvidas na prática de uma professora de Educação Infantil, e os 
saberes envolvidos na realização dessas estratégias. 
Desse modo, trago em uma das falas da professora investigada parte desse 
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entendimento sobre estratégias de ensino. Em uma das entrevistas, ao lhe perguntar se as 
crianças contribuem de alguma forma para as estratégias de ensino que ela desenvolve em 
sala de aula, ela disse: Às vezes preparo uma estratégia, mas eles naquele dia, com seu 
movimento espontâneo sugerem outra, mudam a proposta do plano, “desestrutura” o que 
havia pensado (professora, Entrevista 1). 
Nesse momento, a professora é desafiada a oportunizar estratégias que, além de 
desenvolverem o aprender, vão ao encontro das necessidades da criança, compreendendo que 
essa “desestrutura” acontece relacionada a um fator específico no espaço infantil, o 
movimento próprio da criança como protagonista no seu processo de aprender. No caso, a 
professora procura respeitar que a criança tem o seu tempo, considerando que a aprendizagem 
no espaço de Educação Infantil não é algo programável, mas deve acontecer em um “lugar de 
relações” (RINALDI, 2014, p. 46). 
Para tanto, vários são os aspectos que influenciam o contexto para que uma estratégia 
dê certo, segundo Masseto (2003): o grupo, a energia pessoal do professor, as motivações 
tanto da turma quanto do professor. O uso das estratégias requer também do professor a 
necessidade de diversificar. Essa diversidade é importante porque atende às diferenças que 
caracterizam cada criança e cada estratégia, considerando a clareza dos objetivos e a relação 
com o que se pretende ensinar, todo o contexto que envolve a realidade à qual está sendo 
aplicada a estratégia. Assim, o professor precisa contribuir e oportunizar espaços para recriar 
e criar novas estratégias que atendam às necessidades da turma. 
Cumpre salientar que as estratégias de ensino se organizam em torno dos saberes que 
vão se construindo em articulação com as concepções teóricas, com as crenças e os valores 
que cada um concebe durante sua história no processo de aquisição do conhecimento, como 
também na sua prática pedagógica. 
Desse modo, é necessária a criação de um movimento capaz de transformar essa 
prática numa ação refletida, com condições de se transformar em estratégias motivadoras que 
oportunizem a participação e o aprimoramento das várias habilidades da criança, ação que 
implica propiciar um ambiente com estratégias que viabilizem a escuta, o diálogo e a 
negociação. Nesse sentido, Dahlberg (2003) destaca a importância de unir os diálogos nesse 
espaço, procurando enriquecer o trabalho para todos os envolvidos com a aprendizagem. A 
intenção de fortalecer as atividades desenvolvidas, além de provocar a participação, ajudará 
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na construção do conhecimento. Isso implica, acima de qualquer coisa, respeitar as vozes das 
crianças, considerando que têm voz própria. 
Ainda pensando sobre o desenvolvimento das estratégias de ensino e como se devem 
estabelecer as relações que fundamentam esse agir na prática pedagógica de quem se propõe a 
contribuir com as aprendizagens infantis, Barbosa (2008) enfatiza a necessidade de as 
estratégias utilizadas na Educação Infantil serem  construídas dentro de um cotidiano,  e não 
de uma rotina produzida. Além disso, ressalta que os conceitos didáticos devem possibilitar 
relações educativas baseadas no respeito mútuo, de modo que os convívios das expressões das 
crianças, no afeto, nas brincadeiras, nas várias linguagens no movimento corporal, possam 
permear o pensamento no momento de planejar e de colocar em prática essas atividades. 
Quando se fala de planejar, fala-se em um pensar e planejar levando em consideração 
a qualidade que deverá fundamentar o desenvolvimento dessas estratégias.  Nesse sentido, 
Silva (2011) acrescenta a utilização de instrumentos pedagógicos de qualidade, pois estes, 
afirma a autora, possibilitarão a organização e o planejamento de estratégias de acordo com o 
interesse e as necessidades das crianças. Convém acrescentar, ainda, o que apresenta o desafio 
do planejamento na perspectiva de “olhares” plenos e sinceros que percorram o ir e vir entre a 
prática e a teoria, de tal forma que as estratégias busquem fazer com que as crianças 
encontrem o inesperado em espaços que favoreçam o seu potencial. 
Essas ações se tornam ainda mais importantes quando essas estratégias buscam 
desenvolver questões específicas do desenvolvimento das crianças, no caso, o 
desenvolvimento da oralidade, foco desta investigação, pois, no ambiente de Educação 
Infantil, ela é uma linguagem capaz de favorecer o potencial da criança. 
Apresento, então, no subcapítulo seguinte, o entendimento de oralidade adotado neste 
trabalho. 
 
2.4 Oralidade: uma linguagem potencializadora no desenvolvimento das crianças 
Na prática pedagógica da Educação Infantil, é possível encontrar ambientes que 
apoiam e potencializam o desenvolvimento das várias habilidades e linguagens das crianças. 
Destacarei, aqui, a oralidade como uma linguagem que potencializa o processo de 
aprendizagem das crianças através das relações de interação social. Essas relações contribuem 
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com o desenvolvimento da linguagem oral das crianças de forma coerente com as inúmeras 
exigências impostas pela multiplicidade de linguagens que a própria criança utiliza. Desse 
modo, o desenvolvimento da oralidade das crianças no ambiente de Educação Infantil deve 
ser pensado considerando esses aspectos que correspondem à linguagem da criança, mas – 
como bem refere Edwards (1999) –, deve-se levar em consideração as mais de cem 
linguagens da criança, que se apresentam de forma curiosa.  
Esse direito e a garantia das várias linguagens da criança no Brasil estão descritos nas 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI), resolução nº 5 de 7 de 
abril de 2009, em seu artigo 9º, que determina: 
As práticas pedagógicas que compõem a proposta curricular da Educação Infantil, 
devem ter como eixos norteadores as interações garantindo experiências que: I – 
promovam o conhecimento de si e do mundo por meio da ampliação de experiências 
sensoriais, expressivas, corporais que possibilitem movimentação ampla, expressão 
da individualidade e respeito pelos ritmos e desejos da criança; II – favoreçam a 
imersão das crianças nas diferentes linguagens e o progressivo domínio por elas de 
vários gêneros e formas de expressão: gestual, verbal, plástica, dramática e musical e 
III – possibilitem às crianças experiências de narrativas, de apreciação e interação 
com a linguagem oral e escrita, e convívio com diferentes suportes e gêneros 
textuais orais e escritos (BRASIL, 2010). 
 
Considero, assim, imprescindível que a escola, ao oferecer atividades comunicativas 
diversas, assuma um compromisso com o potencial oral da criança, permitindo que ela 
compreenda diferentes linguagens, interaja e possa fazer uso delas no mundo em que vive, 
dentro de uma perspectiva de desenvolvimento que respeite suas capacidades e sua 
potencialidade.  
A criança, especialmente na faixa etária de quatro anos, encontra-se em 
desenvolvimento da linguagem oral, e merece atenção e destaque nas suas produções. É 
preciso compreender que aprender a fazer uso da oralidade em diferentes situações do 
cotidiano é uma situação um tanto complexa para quem está em processo de aquisição desse 
saber e em desenvolvimento de habilidades diversas, no caso, a criança na Educação Infantil 
(ALMEIDA, 2012).  
A oralidade é uma ação desafiadora para a criança na Educação Infantil, considerando 
a complexidade que tem a mudança da verbalização no ato em que as narrações das suas 
experiências, histórias e fatos do cotidiano na escola, ou fora dela, acontecem. Exemplo disso 
são as narrativas de fadas nas histórias da literatura infantil, de viagens e aventuras diversas, 
que aparecem publicadas em várias versões. Principalmente no momento em que essas 
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histórias são utilizadas como estratégias de ensino para desenvolver a oralidade da criança, 
sofrem mudanças necessárias ao contexto educativo: ora são lidas, ora contadas, em outros 
momentos apresentadas em teatros.   
Outro aspecto importante, considerando o desenvolvimento da oralidade, é a interação 
da criança com as suas experiências de aprendizagem quando o ambiente educacional valoriza 
a comunicação da criança, a partir da escuta e dos estímulos no desenvolvimento da 
linguagem oral. Com isso, contemplar a escuta e a participação das crianças é relevante para o 
processo de desenvolvimento da sua linguagem, em especial quando ouvir as “vozes” das 
crianças é uma prática vivenciada no espaço de Educação Infantil (SILVA, 2011).  
Nesse sentido, há que se considerar que propor articulações que propiciem, favoreçam 
e potencializem as linguagens verbais e não verbais das crianças requer oportunizar o 
desvelamento das suas possíveis interações com o contexto em que vivem, o qual será 
representado pelas suas várias linguagens através das motivações e estratégias possibilitadas 
em especial no ambiente de Educação Infantil.  
 Mesmo que o desenvolvimento da oralidade das crianças continue sendo um desafio, 
quando o assunto é oportunizar suas falas e valorizar sua voz justifica-se o oferecimento de 
estratégias que potencializem e aprofundem essa relação de aprendizagem no espaço de 
Educação Infantil, não permitindo que o silêncio e as várias formas de adaptação coloquem a 
criança em situação de submissão (OLIVEIRA, 2011).  
Considerando esses aspectos, é importante que durante o desenvolvimento dessas 
estratégias no ambiente educacional, ao falar com a criança, o professor tenha cuidado, 
procurando falar de forma clara, sem imitar o jeito como elas falam, sem infantilizações, 
evitando as correções que venham a inibir o desenvolvimento e a forma de se expressar da 
criança. 
 Em uma das entrevistas com a professora, ela colocou que, quando pensa estratégias 
que desenvolvem a oralidade das crianças, procura ter atenção para Não usar de correção 
quanto à pronúncia das crianças, espero certo amadurecimento da criança, falo de forma 
clara com eles e uso exemplos na hora de falar (professora, Entrevista 1). Nesse sentido, são 
diversas as possibilidades e situações comunicativas e expressivas que desenvolvem as 
capacidades de oralidade das crianças. 
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Segundo o RCNEI,  
Uma das tarefas da educação infantil é ampliar, integrar e ser continente da fala das 
crianças em contextos comunicativos para que ela se torne competente como falante. 
Isso significa que o professor deve ampliar as condições da criança de manter-se no 
próprio texto falado. Para tanto, deve, escutar a fala da criança, deixando-se 
envolver por ela, ressignificando-a e resgatando-a sempre que necessário (BRASIL, 
1998, p. 135). 
 
Nesse aspecto, um ambiente que reafirme esses valores contribui para a construção de 
práticas educativas que, além de valorizarem a oralidade e as várias linguagens da criança, 
favorecem as suas mais diversas expressões. Além disso, essas práticas oportunizam um 
processo de reflexão e ressignificação das práticas pedagógicas a fim de que as estratégias 
possam se abrir para as expressões infantis, tornando-se pontos de partida para um recomeço 
do fazer educativo. Faria (2007) acrescenta que essa possibilidade permitirá um universo 
infantil de forma própria, porque acredita que os processos de organização e as práticas são 
estabelecidas e crescem no seio das relações mais intensas possíveis, vindas da própria 
experiência das crianças. As formas de as crianças se expressarem também acontecerão 
entrelaçadas nessas interações, cabendo ao espaço de Educação Infantil valorizá-las, 
considerando o potencial oral da criança. 
Dessa forma, por meio da oralidade, as crianças vão ampliando seus universos de 
comunicações, de forma a expressarem suas opiniões e ideias. Os sentimentos e as emoções 
ficam mais aguçados, assim o poder de argumentação em relação às suas vivências se torna 
mais presente, comunicando-se com maior facilidade. Partindo desses pressupostos, a 
oralidade é uma habilidade imprescindível para o processo de interação da criança e o seu 
convívio social. Portanto, a escola de Educação Infantil deve considerar a oralidade como 
primordial nos processos de educar na infância, fazendo com que as crianças se tornem 
falantes e participantes da sociedade, o que ratifica a afirmação de Augusto (2011), quando 
acrescenta que a oralidade se dá em um processo dinâmico que acontece e se desenvolve a 
partir de situações significativas para as crianças. 
Oportunizar espaços de fala para as crianças implica dizer que a escola permite o uso 
da fala e a valoriza, procurando estimulá-la através de várias atividades que podem contribuir 
com as falas da criança, como contar e recontar histórias, as narrativas que os professores 
contam, brincar com textos orais, leituras diversas. Segundo Augusto (2011), no 
desenvolvimento da oralidade, as crianças precisam viver experiências diversas, pois brincar 
com as palavras é uma das funções exercidas pelos falantes: “Brincar com palavras é motivo 
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de diversão para as crianças, não é por acaso que as crianças, na Educação Infantil, entram em 
contato com esse verdadeiro acervo popular.” (p. 56). Assim, o desenvolvimento da oralidade 
é uma das linguagens importantes para a criança ampliar suas possibilidades e se insere de 
forma mais participativa nas diversas práticas sociais, entre elas a da leitura. 
Nesse sentido, uma das práticas da escola capaz de contribuir com a interação e o 
desenvolvimento da oralidade são os trabalhos com a leitura, cujo objetivo é criar uma via de 
articulação entre o saber e o protagonismo da criança. Essa prática deve ser pensada e 
organizada diariamente, a fim de que, no desenvolvimento da linguagem oral, contribua com 
o processo de interação que a criança vivencia com ela mesma e com os outros. A literatura 
infantil se apresenta como uma forma positiva de envolver a criança, desenvolvendo e 
potencializando suas linguagens, entre elas a linguagem oral.  
No capítulo a seguir, apresento a caminhada percorrida para a realização desta 
pesquisa. 
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3 A CAMINHADA 
Do ontem Que Conta 
 
De ontem não ganhei somente o jeito, esse jeito cambaio de querer [...] Da Infância 
veio o verde da verdade que existe [...] uma alegria que só agora enxerguei no 
compartir. Do ontem me venho a mim, atravessando os caminhos achados e 
perdidos. O ontem morde sem dor. E vai comigo, abrindo a flor azul de minha vida. 
 
(MELO, 1989, p. 57) 
 
Esse caminho é um caminho que não se faz hoje, mas, como ressalta Thiago de Melo, 
é um caminho já desejado, que existe de uma alegria de ontem e agora compartilho, é um 
caminho traçado em histórias que se encontram e se perdem, em uma trajetória profissional 
marcada por um cotidiano de Educação Infantil. O ensino desenvolvido por uma professora 
na escola Jardim Canossa, local desta pesquisa, o desejo de descobrir mais sobre as 
experiências educacionais que não tive a oportunidade de vivenciar e descobrir fortaleceu em 
mim o interesse de voltar ao “ontem” na escola Jardim Canossa, e buscar como se apresentam 
as estratégias de Ensino que desenvolvem a oralidade de Crianças de quatro anos a partir de 
um projeto de leitura, investigar o entendimento das crianças sobre suas realidades, como a 
professora organiza essas estratégias e a contribuição dessas estratégias para o fortalecimento 
do potencial das crianças, aqui, na valorização de suas falas e saberes. 
Assim como no poema, o ontem vai comigo aqui, abrindo os caminhos desta pesquisa 
como uma flor que desabrochou irrigada pelas inquietações e anseios de uma educação capaz 
de olhar, perceber e sentir a criança como um ser em potencial, das estratégias de ensino 
como construtoras e desabrochadoras de uma oralidade baseada na escuta das crianças e 
fundamentada em um educar articulado entre a competência e o potencial da criança.  
Pautada nos desejos que me fizeram ontem e motivada pelo desabrochar que esta 
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pesquisa me trouxe, optei pela abordagem qualitativa, uma vez que ela não busca generalizar 
os dados, mas entender o fenômeno tal como ele acontece. Em suas bases teóricas, reconhece 
o sujeito como um ser de consciência, privilegiando-o e apresentando a realidade social como 
um movimento de construção humana. Assim, entendo que os sujeitos envolvidos em uma 
pesquisa apresentam-se como principal recurso na busca a que se propõe a pesquisa e 
“privilegiam essencialmente, a compreensão dos comportamentos a partir da perspectiva dos 
sujeitos da investigação” (BOGDAN; BIKLEN, 1994, p. 16).  
Compreendo que essa abordagem me possibilitou buscar um recorte da realidade, 
enxergando-a de forma natural e dentro do seu contexto real. Permitiu-me uma inserção 
participativa e me apresentou o ambiente como instrumento importante. Assim, pude ter 
melhor configuração e entendimento do problema aqui investigado, bem como das várias 
possibilidades e contextos ali existentes, privilegiando um desvendar da realidade nos 
aspectos mais significativos e essenciais da prática pedagógica, possibilitando-me, ainda, 
investigar a descrição dos fatos de forma subjetiva e indutiva dos dados colhidos, o que torna 
o processo tão importante quanto os resultados. 
Com a pesquisa, investiguei, analisei e relatei os dados do contexto social e natural de 
uma escola de Educação Infantil, por meio de meu contato com a prática pedagógica de uma 
professora no desenvolvimento de estratégias de ensino que favoreceram a oralidade de 
crianças de quatro anos de idade a partir do trabalho com um projeto de leitura.  A opção foi 
pelo estudo de caso, o qual me pareceu ser o mais adequado para esta investigação. Afirma 
Yin (2001, p.21) “o estudo de caso permite uma investigação para se preservar as 
características holísticas e significativas dos eventos da vida real”. No entanto, foi nos 
diálogos e nas reflexões com a professora que a pesquisa se viabilizou, possibilitando um 
olhar reflexivo sobre a prática e todo o contexto em sala de aula. 
Como pesquisadora, à medida que buscava resposta para a minha inquietação, alguns 
conhecimentos foram sendo partilhados com a professora, como também uma ação mais ativa 
no espaço investigado foi se configurando. Assim, novos olhares foram sendo estabelecidos 
entre nós, de forma especial em relação aos acontecimentos apresentados na prática 
pedagógica, motivando, consequentemente, reflexões e ações desempenhadas em conjunto na 
sala de aula.  
Acentuo que a escolha pela Educação Infantil, primeira etapa da Educação Básica, se 
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deu por estar relacionada à minha atuação nesse nível de ensino e pelo desejo de conhecer as 
práticas na Educação Infantil de forma mais específica. A escola foi escolhida 
intencionalmente. Uma das razões foi a experiência profissional exercida na escola como 
coordenadora pedagógica, bem como ter participado diretamente na implantação do projeto 
de leitura e não ter tido a oportunidade de acompanhar o resultado desse trabalho  por  ter de 
sair da escola para assumir um trabalho em outro município. Outro aspecto foi a identificação 
com a proposta pedagógica desenvolvida e o compromisso da equipe da escola, reconhecida 
pela comunidade escolar e pelo município. 
A escolha da professora cuja prática foi investigada se deu por ela desempenhar seu 
trabalho com as crianças de forma comprometida e diferenciada; por trabalhar com a 
Educação Infantil desde o início da sua escolha pela educação, sendo uma das primeiras 
professoras da escola; por ser uma professora atenta às necessidades das crianças, 
compreendendo a comunicação nessa faixa etária. Ressalto, ainda, o envolvimento e a 
afinidade com a pesquisadora, fator positivo para que a pesquisa atingisse seu objetivo. 
Escolhi realizar a pesquisa com crianças na faixa etária de quatro anos de idade devido 
às várias possibilidades, expressões e potencialidades que a criança vivencia nesse momento. 
São expressões como fala fluentemente, experimenta inserir novas palavras no seu 
vocabulário, gosta de conversar e cantar, responde facilmente às perguntas que lhe são feitas, 
tem maior capacidade de concentração. Nesse sentido, ela aprecia contar e ouvir histórias. 
Além disso, é uma fase rica em curiosidades, favorecendo as perguntas, o que na verdade é 
um exercício da linguagem oral, e tem prazer em ouvir a si própria. Esse exercício da 
oralidade oportuniza um movimento expressivo da imaginação. Desse modo, é uma criança 
que domina e coordena suas ações, está mais sociável na escola, comunica-se de forma mais 
clara, com ideias sobre o mundo de forma mais contextualizada. Facci (2006, p. 15) ressalta 
que nessa faixa etária a criança “[...] apossa-se do mundo concreto dos objetos humanos”, ou 
seja, ela se encontra mais presente e de forma mais envolvida no contexto em que vive. Nesse 
aspecto, há um processo de interação ativa entre a criança e o mundo que a cerca. Considero, 
assim, um momento importante e estimulador para o desenvolvimento da oralidade. 
Para o desenvolvimento da pesquisa, a fim de realizar todos os procedimentos para a 
coleta de dados na escola, foi assinado pela diretora da escola o Termo de Anuência Apêndice 
H, permitindo a minha estada no local. Na ocasião, a professora assinou o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (APÊNDICE E). Embora a pesquisa não tenha tido como 
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foco as crianças e as situações de ensino desenvolvidas pelo professor de Educação Física, 
também solicitei dos responsáveis pelas crianças e do professor, que aparecerá em registros 
fotográficos, a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (APÊNDICES F e 
G). 
Essa necessidade se justificou por serem vários os atores que compõem o universo da 
Educação Infantil, possibilitando a proteção dos envolvidos na pesquisa, esclarecendo 
questões éticas e apresentando os direitos e deveres de ambas as partes.  De acordo com Spink 
(2000), o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido caracteriza-se como um contrato 
formal estabelecido entre pesquisadores e participantes da pesquisa. 
Como instrumentos de pesquisa, utilizei a observação participante, o diário de campo, 
a entrevista semiestruturada, gravações de áudio e fotografias. Na sequência, apresento cada 
um desses instrumentos. 
A observação participante apresentou-se como um instrumento viável, pois me  
oportunizou verificar como as crianças se colocaram com a minha presença no ambiente 
escolar de sala de aula, e como a professora desenvolvia as estratégias que favoreceram o 
desenvolvimento da oralidade das crianças. As crianças perguntavam sobre a minha presença, 
solicitavam auxílio para tarefas escritas de arte e expressão corporal e em outras situações de 
ensino do cotidiano. De acordo com Becker (1995), a observação participante possibilita que 
a coleta de dados possa se dar a partir das pessoas que estão envolvidas com tal realidade e 
apresenta-nos como elas se colocam a partir do contexto normalmente vivenciado por elas.  
Para as observações foi disponibilizado o tempo de 60 horas no campo. Iniciei fazendo 
uma hora, depois três horas semanais, totalizando doze horas nas primeiras quatro semanas. À 
medida que os laços foram sendo estabelecidos com a turma e com a professora, aumentei o 
tempo: seis horas semanais, somando 24 horas por mês, durante dois meses. Escolhi me 
organizar dessa forma baseada em Bogdan e Biklen (1994): “é conveniente, nos primeiros 
dias limitar as sessões a uma hora, no máximo. As horas de observação vão sendo aumentadas 
assim que a confiança e os conhecimentos crescem” (p. 133).  
Assim, estive no ambiente de pesquisa, participando, equipada com caderno, caneta, 
gravador, máquina fotográfica, atenta a todos os acontecimentos relevantes para meu olhar de 
pesquisadora. Defini ficar em um lugar que me propiciava boa visão de toda a sala de aula, 
perto das crianças, absorvendo os mais preciosos acontecimentos, fatos que me ajudaram a 
39 
pensar sobre a inquietação que me levou até ali. 
Nesse processo de observação participante, ora como observadora, ora participando 
diretamente dos acontecimentos do ambiente, fui registrando as falas, as ações, as situações 
de ensino e as brincadeiras, relacionando-as muito cuidadosamente para que pudesse mais 
tarde transformá-las em registros dissertativos, cada um com seu grau de especialidade. Isso 
tudo ia acontecendo em um movimento singular de modificar e ser modificada por aqueles 
acontecimentos pedagógicos. 
Para o registro das observações, utilizei o diário de campo, no qual fiz registros de 
natureza descritiva procurando dar o máximo de fidelidade e significado às ações 
apresentadas. Esse instrumento apresentou-se como necessário para consignar os dados 
recolhidos durante todo o processo de pesquisa. Pude, de acordo com Bogdan e Biklen 
(1994), registrar e relatar além daquilo que observei, assim como os sentimentos que 
experimentei e os pensamentos que me ocorreram a partir da minha percepção durante a 
coleta de dados, inclusive o registro das observações com o desenvolvimento das estratégias 
pela professora, inspirado sempre nas questões que nortearam esta pesquisa, bem como em 
outros olhares que se manifestaram no campo.  
Saliento que as observações seguiram um roteiro semiestruturado, com a intenção de 
obter e compreender com mais clareza as manifestações da professora no desenvolvimento 
das estratégias de ensino no campo de pesquisa. Os roteiros Apêndices A e B me 
oportunizaram estabelecer com a professora e com as crianças uma relação natural, 
permitindo-me perceber de forma mais clara as estratégias de ensino desenvolvidas pela 
professora. No momento em que me voltava para observar a manifestação das crianças, 
procurei não intervir de forma a conduzir falas ou ações; ao contrário, reconheci-as como um 
ser em potencial, respeitando-as como sujeitos pensantes e participativos. Oliveira-
Formosinho (2007) contribui ao afirmar que é necessário acreditar na criança, compreendendo 
a sua participação e sua competência, escutando sua voz, transformando a ação pedagógica 
em atividade compartilhada. 
Esse movimento, além de me remeter ao meu problema de pesquisa, à minha 
inquietação, levava-me a uma particularidade de pesquisadora e professora em um ambiente 
“novo” para mim, porém já conhecido, especialmente nos traços apresentados na 
subjetividade da professora, no desenvolvimento das estratégias com as crianças, pois o 
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“novo” trazia muito de mim, das experiências vivenciadas ali, em outros momentos. Desse 
modo, as estratégias de ensino que favoreciam o desenvolvimento da oralidade das crianças a 
partir do projeto de leitura iam se desenhando e acontecendo permeadas pelos fascínios de 
valorizar o potencial da criança e contribuir com o desenvolvimento da linguagem oral, e 
pelos desafios de, a cada estratégia, reconhecer e dar o significado necessário a todas as 
possibilidades que tem a criança. 
Foi nessa relação cautelosa, cheia de sentimentos, que fui me tornando participante. 
Com o passar do tempo, o envolvimento com o ambiente se tornou mais efetivo e próximo. 
Bogdan e Biklen (1994) salientam que, no papel de observadora, é importante que o grupo 
investigado se perceba observador desse processo e também se coloque de forma a aceitar a 
investigação.  
Na ocasião, fui aceita e acolhida carinhosamente pelo grupo. Embora os responsáveis 
pelas crianças tenham assinado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido Apêndice G, 
solicitei permissão ou licença das crianças para minha permanência junto a elas. Para tanto, 
realizei um momento de conversa informal usando a oralidade de forma esclarecida sobre o 
que ocorreria. Dessa forma, reconhece-se a criança com seu valor participativo, ação 
confirmada na visão de Malaguzzi (1999), ao destacar que reconhecer esse valor é ter clareza 
de que as crianças desempenham um papel ativo na construção e na forma como recebem o 
aprender e a compreensão que têm sobre isso. 
Concomitante com a observação participante, a busca pelas informações ocorreu 
através de entrevistas com a participação da professora investigada. Na ocasião, foram 
realizadas duas entrevistas semiestruturadas com a professora. A intenção se completa na fala 
de Bogdan e Biklen (1994, p. 134): “para recolher dados descritivos na linguagem do próprio 
sujeito”. Essa fala se confirma pela importância de absorver as informações da própria 
professora, através de diálogo reflexivo capaz de traduzir os sentimentos e as ações que 
permeiam a prática pedagógica. Esse diálogo possibilitou que, durante as entrevistas, além de 
reflexões sobre as manifestações no campo de pesquisa observado por mim, eu também 
sugerisse algumas leituras e, na segunda entrevista, assistimos juntas a um vídeo sobre a 
prática de uma professora com crianças na Educação Infantil. Esses instrumentos me 
oportunizaram intervir junto à professora, contribuindo com as reflexões feitas sobre sua 
prática em sala de aula a partir das observações realizadas no campo de pesquisa.  
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A entrevista semiestruturada objetiva atender às necessidades daquilo que se pretende 
buscar em campo. Assim, e de acordo com Triviños (2013), a entrevista semiestruturada está 
relacionada a questões básicas, baseada em ideias que fundamentam as interrogações, e quem 
informa o faz a partir do seu próprio pensamento e com espontaneidade, contribuindo, dessa 
forma, para a construção e elaboração da pesquisa. 
A primeira entrevista aconteceu no início do trabalho de campo. Ela seguiu um roteiro 
aberto Apêndice C e me possibilitou, a partir do entendimento da professora, conhecer o 
trabalho realizado nos aspectos relacionados ao projeto de leitura e às estratégias utilizadas 
por ela em sala de aula e, sem dúvida, como ela, professora, se vê dentro desse contexto. 
Além disso, oportunizou que, no decorrer do processo de conversação, fossem acrescentadas 
outras questões pertinentes à investigação. Foi um momento importante, visto que, além de 
obter as informações, mantivemos um diálogo pautado em reflexões sobre ensino a partir do 
projeto de leitura. A professora partilhou algumas questões inerentes às práticas até ali 
exercidas no cotidiano em sala de aula.  
A segunda entrevista Apêndice D ocorreu do meio para o final da pesquisa, com a 
finalidade de levantar novas questões acerca do trabalho e da pesquisa.  Foi possível 
problematizar fatos apresentados durante as observações sobre as estratégias de ensino 
vivenciadas até aquele momento. Além de esclarecer e aprofundar impressões e implicações 
sobre as situações ali retratadas possibilitou uma reinterpretação dos fatos. 
Acentuo que essas entrevistas ocorreram em momentos fora do horário de aula. 
Escolhi outro turno, em um espaço da escola, silencioso, fora de outras motivações que 
pudessem chamar a atenção, tanto da pesquisadora como da professora entrevistada.  
Utilizei, durante as entrevistas com a professora, as gravações de áudio, como também 
em algumas situações de ensino desenvolvidas com as crianças, pois as considerei 
importantes e necessárias. As gravações me possibilitaram fazer memória de falas, músicas 
cantadas pelas crianças durante o desenvolvimento de estratégias em que a professora utilizou 
esse recurso, entre outros sons que não foram captados e registrados através da escrita. O uso 
desse instrumento e a sua importância no momento da pesquisa confirmam o entendimento de 
Bogdan e Biklen (1994, p. 139): o gravador “ocupa o espaço de uma terceira presença que 
não se consegue ver”. Traduziu-se outra linguagem, que foi para os registros escritos. 
A fotografia também foi outro instrumento utilizado nas atividades realizadas no 
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campo investigado. Ela se revelou, de forma particular, uma possibilidade de memória dos 
fatos acontecidos no campo de pesquisa, os quais, por alguma razão, não foram percebidos no 
momento real, mas, no momento da análise dos dados, foram expressos detalhes importantes 
nos registros fotográficos. Na visão de Dubois (2012, p. 42), “É possível elaborar uma análise 
científica com base em documentos fotográficos”. O uso da fotografia me permitiu elaborar 
uma descrição mais objetiva, contextualizando melhor os acontecimentos no campo de 
pesquisa; foi um rico instrumento de produção de dados.  
A opção por vários instrumentos de pesquisa na obtenção dos dados foi importante por 
contribuir para a extração do maior número de informações, das mais variadas formas e dos 
vários momentos desta investigação, uma vez que, no momento da análise dos dados, pude 
recorrer aos materiais que me fizeram relembrar o campo de pesquisa e voltar a ele por meio 
desses registros. 
Para a análise dos dados, fiz a opção por uma aproximação com a técnica “Análise de 
Conteúdo” proposta por Bardin (2011). Iniciei pela pré-análise, que a autora propõe como 
momento de organização dos dados, ou seja, a sistematização das ideias. Todo esse momento 
foi conduzido pela “leitura flutuante”, apresentado pela autora como a fase em que somos 
invadimos pelo texto, possibilitado pelo contato com os escritos. 
Na pré-análise, a quantidade de informações coletadas me permitiu perceber a 
necessidade de escolher que materiais seriam submetidos à análise, considerando os objetivos 
e o problema de pesquisa apresentado para a investigação. Dessa forma, constituiu-se o 
material organizado que Bardin denomina de “corpus”. Na sequência, preparei o material, 
editando o texto conforme necessidade para o uso adequado no processo da análise.  
Em seguida, passei a organizar os dados de forma sistemática, chamada por Bardin de 
“Descrição analítica”, ou seja, exploração do material. Esse foi o momento em que ocorreu a 
aplicação da codificação dos dados absorvidos do campo investigado, fundamentados pelo 
objetivo e problema de pesquisa. Como código, utilizei as letras, identifiquei com a mesma 
letra os dados colhidos através das entrevistas, das observações, das fotografias e áudios, que 
faziam referências ao mesmo assunto ou se assemelhavam; para a classificação, reuni as 
letras, agrupando-as. Em seguida, realizei a categorização, levando em conta o objetivo e o 
problema de pesquisa, como também as questões norteadoras. Todo o material seguiu 
critérios, como objetividade, consistência e fidedignidade. Dessa forma, surgiram desta 
43 
investigação as seguintes categorias: 
 Estratégias de ensino utilizadas pela professora; 
 Olhares, saberes e práticas de uma professora; 
 Falas e outras histórias. 
No “tratamento dos resultados e interpretação” (BARDIN, 2012), realizei um olhar 
significativo reorganizando e reagrupando-os, compreendendo melhor os dados captados e 
lidos de todas as mensagens colhidas no campo de pesquisa, considerando os objetivos da 
pesquisa. O tratamento dado aos resultados apresenta um conjunto de informações advindas 
das observações realizadas em sala de aula, das entrevistas realizadas com a professora, da 
análise dos documentos pedagógicos da escola, dos fundamentos teóricos que deram 
sustentação a esta pesquisa e do meu olhar reflexivo sobre todos os elementos classificados 
durante o desenvolvimento da investigação. 
Enfatizo que tanto a fala da professora como a das crianças aparecerão em itálico no 
corpo da dissertação. Ao me referir à professora investigada, utilizarei apenas professora, 
mantendo sigilo do seu nome. E na fala das crianças em relação à professora, mantive o termo 
“tia”, que é como as professoras de Educação Infantil são chamadas pelas crianças na escola 
investigada. 
Acredito que o método escolhido de abordagem qualitativa e todos os instrumentos 
utilizados para esta investigação contribuíram para que eu pudesse obter o êxito ao qual me 
propus, absorvendo do campo de pesquisa as inquietações que me levaram até lá. 
 
3.1 Contexto e os participantes da pesquisa 
 
3.1.1 O contexto da pesquisa: a escola e a sala de aula 
A Escola: A Escola de Educação Infantil Jardim Madalena de Canossa, lócus desta 
pesquisa, faz parte das 42 escolas da rede particular de Educação Infantil do município de 
Imperatriz/MA e está localizada no bairro Santa Lúcia, um dos bairros de periferia da cidade. 
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A grande maioria das famílias que ali residem encontra-se em situação de pobreza. Embora 
pertença à rede particular de ensino, a escola atende gratuitamente todas as crianças que ali 
estudam, pois integra uma das ações filantrópicas da Congregação das Filhas da Caridade 
Canossiana, ordem religiosa que dirige e mantém a escola. Além disso, possui um convênio 
com a Prefeitura Municipal de Imperatriz e recebe ajuda de pessoas e empresas da cidade. A 
escola iniciou suas atividades na década de 80 e tinha como característica de atendimento o 
combate à desnutrição infantil. Com o tempo, as Irmãs Canossianas decidiram realizar o 
atendimento na área de Educação Infantil, mudando a rotina e a metodologia de trabalho. 
A escola atende atualmente 250 crianças de dois anos e meio a cinco anos, em dois 
turnos, manhã e tarde, com duas alimentações e uma rotina de escola de Educação Infantil. 
Seu lema é “Educar o Coração como centro propulsor da Vida Humana” na perspectiva da 
formação humano-cristã e, junto com a formação escolar, levá-los a serem melhores cidadãos. 
Nessa perspectiva, é uma escola atenta às várias necessidades das crianças, 
respeitando o potencial e o conhecimento de cada criança, procurando realizar uma educação 
comprometida e articulada com o desenvolvimento da criança, bem como favorecendo e 
valorizando esses aspectos. Dessa forma, através das situações de ensino, oportuniza uma 
rotina que dá significado ao aprender, oferecendo e garantindo vários recursos colocados à 
disposição da equipe de professores para a realização das estratégias propostas para as 
crianças. A escola ainda garante encontros e formações pedagógicas com assuntos que 
emergem do cotidiano escolar, envolvendo a família na realização de algumas situações de 
ensino na escola, além de reafirmar uma proposta pedagógica fundamentada em projetos de 
trabalho. É visível, na escola, um ambiente em harmonia com o desenvolvimento da criança, 
já que são oferecidos espaços amplos, com recursos adequados e de uso próprio da criança, 
como se pode constatar na imagem da Figura 2. 
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Figura 2 - Crianças na brinquedoteca 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
     
Fonte: Da pesquisadora. 
Quanto à estrutura física, a escola dispõe de cinco salas de aulas que funcionam nos 
dois turnos manhã e tarde, além do espaço do almoxarifado, banheiros masculinos e 
femininos para as crianças, banheiros para os funcionários, refeitório, cozinha, sala de vídeo, 
brinquedoteca, dois pátios abertos com gramado e areia, um ginásio de esportes e um parque 
infantil. A foto da Figura 3 mostra parte da estrutura física relatada. 
Figura 3 - Pátio aberto e gramado 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
Fonte: Da pesquisadora. 
A equipe é composta por zeladoras, cozinheiras, administrativo, professoras, 
professora auxiliar, coordenadora, professor de Educação Física e, esporadicamente, serviços 
voluntários na área da saúde, entre outros. 
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Sala de Aula: Como a escola atende em dois turnos, a mesma sala é usada por duas 
turmas: uma no turno da manhã, outra no turno da tarde. No período da manhã, funciona o I 
Período (crianças de quatro anos) – turma em que ocorreu a pesquisa – e, no período da tarde, 
II Período (cinco anos). A sala é ampla, possui quatro janelas, o que proporciona boa 
ventilação; dispõe de dois armários fechados, cada um de uma professora, para guardar os 
lápis de escrever e os de cor, borrachas, apontadores, folhas de ofício, tintas, pincéis, tesouras 
de uso das crianças; duas prateleiras abertas, para colocar os livros, os cadernos de sala e de 
casa, cadernos de artes; uma prateleira pequena, onde ficam os livros de historinha e gibis 
utilizados livremente pelas crianças. Observem-se as fotos nas Figuras 4, 5 e 6. 
Figura 4 - Armários e prateleiras 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Da pesquisadora. 
Na Figura 4, é possível visualizar, ainda, outros elementos, como o espelho e um 
porta-trecos de tecido pintado com o alfabeto. Esse objeto é seguro por um varal, utilizado 
para expor as atividades de escrita das crianças. Esses recursos são utilizados nas estratégias 
que a professora desenvolve com as crianças. A figura mostra, também, a disposição das 
mochilas das crianças, que ficam penduradas na cadeira de seus respectivos donos ou 
próximas à cadeira. 
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Figura 5 - Prateleira pequena 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Da pesquisadora. 
Na Figura 5, no canto próximo à janela, está a prateleira pequena com livros e revistas. 
Visualizam-se também a mesa da professora, algumas mesas das crianças, o quadro branco, 
placas com o alfabeto ilustrado em um varal abaixo do quadro e o lixeiro da sala, bem como 
uma das janelas que dá acesso a uma das ruas em que a escola fica situada. 
Abaixo, na Figura 6, ao fundo, aparece o quadro branco e um varal para recursos 
ilustrados para uso nas estratégias desenvolvidas pela professora. Na figura, o varal encontra-
se com um alfabeto móvel em papel e ilustrado. Visualiza-se, também, um painel feito de 
vários tipos de papel, o qual é utilizado para colocar as placas com os nomes das crianças, 
conforme o nome de chamada. O painel é um dos instrumentos que a professora usa para 
trabalhar o nome das crianças; ao lado do painel, um mural informativo, que a professora usa 
para colocar algumas notícias, como datas comemorativas, entre outras. 
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Figura 6 - Quadro branco, chamada, varal para recursos ilustrados e informativo 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Da pesquisadora. 
Como se pode perceber, a sala é ampla, arejada e possibilita à professora desenvolver 
várias estratégias na própria sala de aula, uma vez que as mesas e as cadeiras das crianças são 
de fácil mobilidade e praticidade, tanto para o uso quanto para movimentá-las, o que favorece 
o uso da sala de aula e o movimento das crianças como um espaço significativo para o ensino. 
 
3.1.2 Os participantes da pesquisa: a professora e as crianças 
A professora: A Professora escolhida para esta investigação é uma professora 
comprometida com a Educação. Há quinze anos exerce a profissão docente na Educação 
Infantil. Assim, compreende bem a linguagem das crianças nessa faixa etária. Ela relatou que 
iniciou sua trajetória após concluir o Magistério e que está na Escola Jardim Canossa há 
quinze anos; e, como professora das crianças de quatro anos, I Período, há três anos. Ela 
informou, ainda, ser uma das professoras com mais tempo de trabalho na escola. Por ser uma 
professora atenta tanto às necessidades das crianças como às questões educacionais de ensino 
e aprendizagem, após algum tempo exercendo a docência e percebendo os desafios do 
processo de ensinar, decidiu ingressar na graduação em Pedagogia. Segundo ela, esse ingresso 
fez toda a diferença na sua profissão e na sua atuação, visto que a sua formação inicial, na 
época o Magistério, já não atendia às necessidades emergidas em sala de aula. 
Consequentemente, a graduação em Pedagogia contribuiu com a possibilidade de uma 
atuação refletida à luz de novos conhecimentos.  
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Pude constatar essa atuação comprometida da professora quando trabalhamos juntas 
durante quase oito anos. Senti admiração pelo trabalho que ela desenvolvia, por sua relação 
com as crianças, por seu conhecimento. Todo seu caminhar pedagógico sempre foi de muita 
responsabilidade e comprometimento com o ato de ensinar e, ao longo do nosso trabalho, 
desenvolvemos uma relação amistosa e parceira, laços que me inspiraram e me motivaram a 
convidá-la, junto com sua turma, para esse caminho investigativo. 
As crianças: As crianças da turma na qual a professora escolhida desenvolvia seu 
trabalho docente tinham quatro anos de idade. Eram vinte e cinco crianças, sendo quatorze 
meninos e onze meninas. Apresento aqui as crianças, baseada tanto nas observações 
realizadas, como em alguns dos relatos da professora durante as entrevistas. As crianças 
apresentaram-se curiosas, comunicativas. Segundo a professora, “eles estão mais agitados 
com a tua presença”, movimento natural para essa faixa etária e, também, quando da 
presença de uma pessoa que não faz parte do dia a dia da escola.  Reafirmando a curiosidade, 
alguns tomaram a liberdade de perguntar a respeito da minha presença: “O que você está 
fazendo aqui”? “É a nova tia?” “Você tem filhos?” “Tem marido?”. Dessa maneira, já iam 
participando, se apresentando e me envolvendo. Era como se, dessa forma, me dessem as 
boas-vindas. Estavam sempre prontos para as situações de ensino propostas pela professora; 
era visível a receptividade, a alegria das crianças em desenvolverem as situações de ensino, 
seja de escrita, seja de pintura, entre outras. Quando envolviam a ludicidade, havia sempre um 
grito “ê! oba!”, logo se organizavam na mesa e arrumavam as mochilas, critério estabelecido 
pela professora para, ao saírem, deixarem a sala organizada, mostrando-se, assim, prontas 
para a situação de ensino proposta.  
Durante vários momentos, elas conversavam muito, trocavam ideias, brinquedos. No 
refeitório, antes que a comida fosse servida, os utensílios se transformavam em bichos, 
brinquedos com os mais variados sons; pequenos conflitos acabavam acontecendo entre uma 
comunicação e outra, algo comum para a idade e o momento; enquanto se alimentavam, 
ofereciam da comida àquelas que já haviam terminado e contribuíam na organização dos 
utensílios na mesa, para que a professora os recolhesse.  
A turma tinha muita afinidade entre si e com o ambiente, afinal já estavam juntos 
desde o ano anterior, quando entraram na escola, ainda com dois anos e meio. Portanto, 
relacionavam-se bem com a professora, se conheciam, conheciam bem todos os espaços da 
escola, os funcionários, o que possibilitava um ir e vir com segurança e autonomia, o que 
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favorece o desenvolvimento da oralidade, aspecto característico nessa idade. 
Figura 7 - Crianças no refeitório 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Da pesquisadora. 
A Figura 7 mostra e reafirma a minha fala sobre a interação, as conversas e 
brincadeiras entre elas em um momento durante uma das refeições, em que elas conversam e 
interagem umas com as outras. O tempo todo elas demostravam esse movimento 
comunicativo, presente em todos os momentos durante a pesquisa. Isso demonstra a 
habilidade e o potencial natural da criança. 
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4 ESTRATÉGIAS DE ENSINO FAVORECEDORAS DO 
DESENVOLVIMENTO DA ORALIDADE DAS CRIANÇAS 
4.1 Estratégias de ensino utilizadas pela professora 
Ao buscar compreender nesta pesquisa as estratégias de ensino que favoreceram o 
Desenvolvimento da oralidade das crianças em uma escola de Educação Infantil, estava 
alicerçada no pensamento de que as estratégias de ensino precisam favorecer o processo de 
toda a prática educativa, levando em consideração o contexto vivenciado, a dinâmica do 
espaço educativo e a realidade da turma. Nesse sentido, a relação do professor no 
desenvolvimento das estratégias de ensino é desafiadora e acontece através de ações que 
possibilitam o desenvolvimento da aprendizagem das crianças e vão aos poucos rompendo 
com velhas práticas enraizadas na sua trajetória pessoal e profissional. 
As estratégias são instrumentos valiosos, capazes de contribuir para a dinamização do 
ensino, uma vez que oportunizam uma prática que torna o processo de ensino um momento 
potencializador dos saberes das crianças, bem como sedimentam conhecimento numa relação 
mútua, baseada na construção coletiva e fundamentada em objetivos claros que respondam às 
necessidades mais diversas apresentadas no universo da Educação Infantil. Dessa forma, 
Rinaldi (1999, p. 113) apresenta, através do “Currículo Emergente”, uma proposta com 
experiências que leva em consideração o interesse das crianças, estabelecendo uma relação 
baseada na escuta, e não apenas na fala, e em que as hipóteses, juntamente com a investigação 
curiosa da criança, são valorizadas e potencializadas. 
Nesse sentido, as estratégias de ensino, neste trabalho, baseiam-se na valorização da 
criança estimulando-a ao desenvolvimento do pensar e tendo na sua participação um valor 
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capaz de gerar novos saberes. E ainda, a partir de estratégias que busquem desenvolver nas 
crianças uma relação de comunicação mútua, “que alimenta sentimentos de responsabilidade 
e de inclusão” (SILVA, 2011, p. 25), respeitando suas capacidades, e em que as hipóteses do 
trabalho a ser realizado em sala de aula estejam baseadas de forma especial nos 
conhecimentos trazidos pelas crianças. O enfoque está em descobrir e percebê-las como 
sujeitos únicos e com direitos, de modo que seu potencial criativo seja respeitado e essa 
relação de respeito ultrapasse as necessidades das crianças (RINALDI, 1999). 
Ficou visível, nesta investigação, que as estratégias desenvolvidas pela professora 
investigada foram ao encontro desses entendimentos. A professora, ao pensar e desenvolver 
as estratégias de ensino em sala de aula estava sempre atenta às várias realidades e ao 
contexto ali apresentado, respeitando a fala das crianças e valorizando seus saberes. Na 
primeira entrevista, ao ser questionada sobre como pensava as estratégias de ensino, foi clara:  
Observo e escuto a fala de cada criança. Outro fator, importante, são os relatos 
extra sala de aula. Nas brincadeiras, procuro estar atenta como eles se comunicam, 
o que falam como falam. Os acontecimentos, por exemplo, na rua onde moram, na 
comunidade, são relatos inspiradores, que procuro valorizar, abrindo espaço para 
que falem e expressem suas opiniões sobre esses acontecimentos. Dependendo, vou 
inserindo no planejamento (professora, Entrevista 1). 
 
A partir desse relato, é possível perceber, na visão da professora investigada, a 
importância atribuída por ela à criança e a suas falas, aspecto relevante para as estratégias de 
ensino – favorecedoras de a linguagem oral – acontecerem dentro da perspectiva de uma visão 
ativa da criança, entendida como um ser que interage e participa. Dessa forma, ela é 
respeitada e tem a oportunidade de propor e, inserida na realidade, é vista como parceira e 
protagonista dentro de um processo de comunicação mútua na escola. Assim, foram 
desenvolvidas as estratégias de ensino favorecedoras da oralidade das crianças realizadas pela 
professora investigada, participante desta pesquisa.   
Assim apresento na sequência, as categorias que emergiram neste estudo. 
 
4.1.1 A música 
“[...] Se ele for pequeno, mas forte, ele consegue”.  
 
(Matheus, 4 anos, diário de campo, 24 de fevereiro de 2015) 
 
Para apresentar a estratégia de ensino música, optei por trazer a fala de Matheus, 
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criança da sala de aula em que realizei a pesquisa. Essa fala corresponde a um momento em 
que a música “A Canoa Virou”1 estava sendo cantada e, durante a música, eram  
acrescentados os nomes de quem estava na roda. Ao incluírem o nome da professora, esta 
perguntou: “Será que um peixinho tão pequeno conseguiria me tirar do fundo do mar?” 
Apesar do silêncio e dos olhares que se cruzaram, Matheus ousou e respondeu: “Se ele for 
pequeno, mas forte, ele consegue”. A professora, potencializando e instigando a fala de 
Matheus e das demais crianças, acrescentou, perguntando: “Muito bem! Mas como assim, 
forte?” Matheus, reafirmando a fase em que se encontra – pensamento, descoberta e 
curiosidade –, respondeu: “Se comer muito, nadar bastante, ele consegue sim”. Dessa forma, 
com as crianças usando do seu potencial criativo e imaginário e com a intervenção coerente e 
participativa da professora, a música – uma das estratégias de ensino desenvolvida pela 
professora e favorecedora do desenvolvimento da oralidade das crianças – é apresentada nesta 
subseção. 
Essa fala de Matheus revela que as crianças, ao cantarem, são estimuladas para o 
exercício da oralidade, relacionando a fala ao pensamento e à imaginação. “Se ele for 
pequeno, mas forte, ele consegue” é a ideia que Matheus traz ao fazer relação da música que 
canta com a sua imaginação criadora, que vai além daquilo que poderíamos imaginar de um 
peixinho. Assim, observei que a prática dessa estratégia de ensino potencializou a linguagem 
oral das crianças, contribuindo e favorecendo sua forma espontânea de se expressar. Entende-
se, pois, a Educação Infantil como um lugar privilegiado para o desenvolvimento de 
estratégias que busquem na música um dos recursos capazes de desenvolver o processo de 
comunicação da criança (PIVA, 2008). 
Através da música, a criança vai criando novas possibilidades para o seu pensar, 
desenvolve uma sensibilidade além da capacidade auditiva. Embora algumas manifestações 
sejam próprias da criança e de suas necessidades, suas expressões, nas várias linguagens que 
se entrelaçam com a música, tornam-se bens culturais de comunicação e socialização, em que 
a criança vai interagindo com o meio em que vive. 
Em relação a esse aspecto, Rinaldi (1999, p. 114) destaca:  
Sua necessidade e direito de comunicar-se e interagir com outros emerge ao nascer e 
é um elemento essencial para a sobrevivência e identificação com a espécie. Isso 
provavelmente explica por que as crianças sentem-se dispostas a expressarem-se 
dentro do contexto de uma pluralidade de linguagens simbólicas. 
                                                          
1
 Letra e música de João de Barro-Braguinha. 
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Essa interação mencionada pela autora é enriquecida mais fortemente quando 
oportunizada através da música, assim como o exercício das várias linguagens que acontecem 
quando do desenvolvimento da estratégia através da música. Essas relações de interação 
puderam ser evidenciadas quando, ainda na música “A Canoa Virou”, a professora 
desenvolveu uma brincadeira que favoreceu o desenvolvimento da oralidade, estimulou para o 
exercício do nome de cada criança, além de provocar a imaginação: na roda, iam cantando e 
dançando em forma de ciranda e, à medida que a música era cantada por ela e pelas crianças, 
estas eram chamadas uma a uma para entrarem no mar, ali representado pela roda, conforme a 
estrofe “se eu fosse um peixinho e soubesse nadar, tiraria você do fundo do mar”. Elas iam 
sendo chamadas pelo seu nome para saírem do mar. 
Nesse momento, ficou claro que, entre as várias possibilidades que a música favorece, 
destaca-se a linguagem oral, pois as crianças cantavam e pronunciavam o nome dos colegas 
com clareza, além de sugerirem movimentos a serem feitos. Foi assim quando Isadora entrou 
na roda e Davi disse: “Vai Isadora! nada, se afoga no fundo do mar!” Através dessa fala, 
Davi chama atenção para a capacidade de imaginação que a música é capaz de produzir. Além 
de oportunizar um momento de desenvolver a criatividade, ela contribui para a expressão de 
sentimentos, a exemplo do gesto eufórico de Davi ao solicitar que a colega fizesse de conta 
que estava no fundo mar. A música, portanto, oportuniza o exercício da fala, da comunicação, 
entrelaçada com linguagens diversas, que vão desde a oralidade, o movimento corporal até o 
despertar da imaginação. Nesse sentido, Maffioletti (2008, p. 6) ressalta: “A música é um 
convite ao movimento e traz consigo toda a carga dos significados sociais de cada gesto. A 
música torna-se uma brincadeira e sua função social deriva das possibilidades que ela tem de 
criar imagens, representações, valores e significados”. 
Dessa forma, os significados produzidos em um momento desses na escola – em que a 
música é utilizada brincando como estratégia de ensino para desenvolver a linguagem oral – 
criam também um sentimento e um movimento próprio da infância, a ludicidade, já que, 
enquanto brincadeira, a música vai oferecendo um mundo permeado por significados e 
linguagens que a criança entende e em que pode entrar. Nesse momento, a criança, ao 
imaginar uma situação, não apenas faz de conta, mas ocorrem transformações e novos 
significados são dados a esses momentos, que se transformam em elementos culturais e de 
aprendizagens. A imagem 8 mostra o momento em que a estratégia de ensino música estava 
sendo desenvolvida pela professora, que compreende a música como uma forma de 
conhecimento, ao mesmo tempo em que valoriza o potencial da criança como um ser que 
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interage o tempo todo com o meio no qual está inserida. 
Figura 8 - Momento da brincadeira com a música “A Canoa Virou” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Da pesquisadora. 
No desenvolvimento da estratégia de ensino música ficou evidente a identificação e a 
compreensão da professora quanto a aspectos relacionados à Educação Infantil. Ela pensou e 
desenvolveu a estratégia de ensino música contemplando as áreas de conhecimento para a 
Educação Infantil, especialmente o conhecimento música, e respeitou as crianças, oferecendo 
e oportunizando momentos significativos. Ao utilizar a música de modo lúdico, criou um 
ambiente gratificante e atraente, integrando os vários saberes, inclusive o desenvolvimento da 
oralidade. Essa situação de ensino confirmou também sua fala, pois, ao perguntar como 
pensava as estratégias de ensino que provocassem e motivassem para o desenvolvimento da 
oralidade das crianças, ela respondeu:  
Uso exemplos na hora de falar, uso diversidade de música, procuro estimular a 
imaginação, a interpretação. Penso nas crianças mais tímidas, no desenvolvimento 
delas, como um todo. Procuro sair do livro, oportunizando outras atividades, 
principalmente as que acontecem em outros ambientes da escola, que não a sala de 
aula. E sempre uso a música, porque, além deles gostarem, interagem muito! 
(professora, Entrevista 1). 
 
A forma como a professora se coloca para o desenvolvimento da estratégia de ensino 
música torna a sua ação compartilhada com o interesse e as necessidades das crianças. Ao 
mesmo tempo em que dinamiza o cotidiano infantil na escola, favorece o desenvolvimento 
infantil. Reconhece a criança como ser com potencial, com capacidade de decisões e 
autonomia de participação, parceira nos processos de construção de suas aprendizagens.  
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Dar-lhes voz e ouvi-las não implica fazer tudo ao modo da criança, mas dar 
importância àquilo que as torna importantes, tornando relevante o que elas consideram 
interessante, estabelecendo uma relação de diálogo e respeito, o que contribui para a 
construção de espaços significativos e ricos de aprendizagens. Esse espaço revela-se através 
do pensamento de Malaguzzi (1999), que considera importante pensar e planejar momentos 
na escola como um espaço vivo e de vidas, em que as relações entre adultos e crianças sejam 
compartilhadas. 
Este olhar atento, com uma ação articulada no entendimento da criança como 
construtora de suas aprendizagens, potente e de direitos, era a todo instante percebido e 
vivenciado durante o desenvolvimento da estratégia de ensino música e acentuava a 
compreensão e a importância que a professara atribuía ao direito da criança de fazer parte do 
seu próprio aprender. Também foi possível perceber isso na situação de ensino “Bom Dia”2, 
em que as crianças se encontravam para cantar e rezar juntas: sempre que a atividade era 
coordenada pela professora investigada, ela fazia questão de convidar as crianças para irem à 
frente e cantarem ao microfone. Constatei que as crianças gostavam muito de participar desse 
momento. Em uma das ocasiões, ao terminar a situação de ensino, Ana Beatriz se aproximou 
da professora e disse: “Tia, amanhã você me chama pra eu cantar a música da 
Borboletinha?”. 
A estratégia de ensino música, cantada pela criança no microfone, inseriu a criança em 
um contexto importante na sua relação com seus pares. Enfatiza Maffioletti (2008, p. 7-8): 
Cantar tem um forte significado social. Compreendendo esse sentido, ela 
compartilha de momentos afetivos muito importantes nas relações interpessoais. 
[...]. A música é importante na escola porque é importante para a criança. As 
crianças precisam da música como precisam da palavra para se comunicar. 
 
Pude perceber essa importância e satisfação ao longo da investigação, também durante 
a situação de ensino do “Bom Dia”. Sempre que as crianças eram convidadas a cantar, uma 
expressão de realização era transmitida através do sorriso e da fala “Agora sou eu!” “oba!”. 
Apresento o retrato desse momento na Figura 9, captada durante um dos dias na escola. 
 
 
                                                          
2
 “Bom Dia” é uma situação de ensino desenvolvida pela escola Jardim Canossa, em que todas as crianças se 
encontram no ginásio esportivo da escola, todas as manhãs e tardes, para cantarem e rezarem juntas. Cada dia 
uma professora coordena esse momento. 
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Figura 9 - Uma das crianças cantando no microfone, ao lado da professora investigada 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Da pesquisadora. 
As crianças trazem consigo uma voz única e própria. Consequentemente, essa voz 
precisa ser valorizada como característica que as faz perceber e aprender o mundo sob outra 
ótica, apresentando os aspectos positivos das suas relações e da sua interação com o mundo de 
que fazem parte. Nesse sentido, New (1999) salienta que o professor, numa relação de 
respeito e diálogo com a criança, precisa desenvolver o que se chamaria “esforço” das 
crianças. O professor deve envolver-se e proporcionar uma relação frequente de 
encorajamento para que a criança continue a se esforçar nas interações, até se sentir satisfeita 
pela possibilidade de se expressar adequadamente, além de adotar uma postura que favoreça e 
valorize a participação das crianças na construção e reconstrução de momentos de interação e 
aprendizagens. 
Desse modo, o professor potencializa a linguagem oral como uma das importantes 
formas de a criança se relacionar com a escola, buscando envolvê-la, comunicativamente, 
apresentando a importância do espaço da escola como um espaço de relações e diálogos.  
Nesse sentido, considero que na pesquisa realizada pude sentir esse envolvimento e 
uma abertura da professora quanto à participação das crianças. É natural, em um espaço de 
Educação Infantil, que as crianças em suas falas manifestem desejos, necessidades e hipóteses 
sobre as coisas que vivenciam. E, quando o assunto é cantar e brincar, isso é ainda mais 
presente.  
Essa afirmação se confirmou quando, ao término de uma atividade em que a 
 
 
58 
professora trabalhava o desenho livre, Luara chamou-a: “Tia, vamos cantar a música da Dona 
Aranha? Você podia pegar as luvas coloridas pra gente usar!”. Antes mesmo que Luara 
terminasse de falar, a turma iniciou a música, e cantaram ali mesmo na sala. Foi possível 
perceber, nesse momento, a necessidade das crianças de se expressarem oralmente, buscando 
na música um instrumento que representasse esse desejo e que ao mesmo tempo lhes desse 
prazer, traduzindo a satisfação de falar por meio de uma comunicação específica e comum das 
crianças de quatro anos: a linguagem através da música.  
Com essa sugestão de Luara, a professora – atenta àquilo que se pode considerar uma 
escuta que vai além do ouvir, mas que sente, interage, dialoga e dá voz às crianças – buscou 
planejar, no seu dia de uso da brinquedoteca, uma manhã de música, utilizando alguns 
recursos, entre os quais o sugerido por Luara. Segundo a professora, elas gostam muito de 
brincar, cantar, utilizando as luvas coloridas. São luvas em tecido, coloridas, um recurso 
utilizado em vários momentos, entre eles o de cantar. Assim, no dia de a turma usar a 
brinquedoteca, a professora convidou as crianças para irem ao espaço e, lá, explicou como o 
utilizariam:  
Vejam, crianças, hoje é o nosso dia aqui na brinquedoteca, porém não vamos usar 
os brinquedos neste primeiro momento. A tia preparou um momento com as luvas 
coloridas, como sugeriu a Luara esta semana, vamos cantar algumas músicas e 
brincar utilizando as luvas.  
 
Em seguida, a professora solicitou que juntas entregássemos as luvas às crianças e as 
ajudássemos a calçá-las. Depois cantaram “Dona Aranha”,3 “Borboletinha”,4 “A Casa” 5, 
entre outras músicas infantis, como também cantaram a música alusiva a Madalena de 
Canossa, “Ó Madalena Bem Aventurada”,6 fundadora da Congregação das Irmãs 
Canossianas, entidade religiosa de que a escola Jardim Canossa faz parte. Desse modo, as 
crianças foram conhecendo a história de Madalena de Canossa através do projeto de leitura 
desenvolvido pela escola.  
 
 
                                                          
3
 “Dona Aranha” Cantiga Popular de domínio público. 
 
4
 “Borboletinha” Cantiga Popular de domínio público. 
 
5
 “A Casa” Letra e música de Toquinho e Vinicius de Moraes. 
 
6
 “Ó Madalena Bem Aventurada” Letra e música do Pe. Emanuel Itálo Viola. 
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Figura - 10 As Crianças cantando e brincando, utilizando as luvas coloridas na brinquedoteca 
 
 
 
 
 
 
  
Fonte: Professora auxiliar
7
. 
Figura 11 - A música, a brincadeira e as luvas coloridas 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Da pesquisadora. 
A estratégia aconteceu buscando desenvolver a oralidade das crianças, estimulando a 
fala, a curiosidade e buscando fazer relação com outros saberes. Ao mesmo tempo em que as 
crianças cantavam, a professora as instigavam perguntando questões a partir da música. Como 
exemplo, na música “A Casa”, ela perguntou: “Do que as casas são feitas?”, “As casas são 
todas iguais?”. Nesse momento, motivado pela pergunta da professora, Zhayon falou: “A 
minha casa está sem teto, meu pai está fazendo ela”. Dessa forma, Zhayon, ao cantar, brincar 
e ser estimulado pela professora trouxe ao contexto da sala de aula um fato que vivenciava 
                                                          
7
 Professora auxiliar é outra professora que ajuda a professora titular na sala de aula. 
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naquele momento: a casa em que mora com sua família estava em construção. 
Figura 12 - A professora canta e brinca junto com as crianças, na brinquedoteca 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Da pesquisadora. 
Figura 13 - Música, brincadeira, luvas coloridas e movimento na brinquedoteca 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Professora auxiliar. 
A professora continuou com questões sobre a história de Madalena de Canossa. Dessa 
vez, após cantarem a música “Ó Madalena Bem Aventurada”, ela se reportou a Madalena de 
Canossa, perguntando para as crianças quem era Madalena. Na sequência, explicou quem foi 
Madalena, falou sobre sua história e sua importância para a escola, fez menção à imagem de 
Madalena que aparece na recepção da escola. 
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Figura 14 - Imagem de Madalena de Canossa 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
Fonte: Da pesquisadora. 
Desse modo, mais uma estratégia de ensino com a música foi realizada, 
potencializando o desenvolvimento das crianças, favorecendo a linguagem oral e valorizando 
a sua participação.  
Nesse momento, cumpre salientar que a professora busca no seu cotidiano atender às 
expectativas das crianças através de um planejamento que vá ao encontro delas e que atenda 
aos objetivos educacionais. Nesse sentido, Silva (2011), no Planejamento no Enfoque 
Emergente,
8
 afirma que a ação de planejar nos leva a caminhos indefinidos;  no entanto, o que 
poderíamos chamar de definido se faz no percurso, na caminhada, assim como numa relação 
de escuta que perpassa todo o ser, dentro de uma perspectiva de ver, olhar e sentir. Embora a 
professora investigada não utilize na sua prática os princípios do Planejamento Emergente, foi 
possível perceber uma proximidade com essa proposta quando ela traz em seu planejamento 
as necessidades e desejos das crianças, emergidas no seu cotidiano e traduzidas através de 
suas falas e sugestões, oportunizando às crianças serem ser protagonistas na construção dos 
                                                          
8
 Planejamento no Enfoque Emergente [...] é um método de trabalho no qual professores apresentam objetivos 
educacionais gerais, mas não formulam objetivos específicos para cada projeto ou atividade de antemão. Em vez 
disso, formulam hipóteses sobre o que poderia ocorrer, com base em seu conhecimento das crianças e das 
experiências anteriores. Juntamente com essas hipóteses, formulam objetivos flexíveis e adaptados às 
necessidades e interesses das crianças, os quais incluem aqueles expressados por elas a qualquer momento” 
(RINALDI, 1999, p. 113). Esse método é utilizado na abordagem educacional das escolas para a infância de 
Reggio Emília – Itália. 
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saberes partilhados em sala de aula. 
As crianças desempenham um papel fundamental na construção e reconstrução das 
suas aprendizagens, de forma especial quando se envolve a ludicidade. Oportunizar à criança 
um aprender com prazer é buscar através do brincar – aqui  com a estratégia de ensino música 
– uma  educação pautada em uma das principais características da criança: o brincar. Nesse 
aspecto, Fortuna (2014, p. 25) colabora, asseverando que aprender com prazer nada mais é 
que “[...] espontaneidade, improdutividade, trânsito entre a realidade interna e externa, 
interatividade, simbolismo constantemente recriado, desafio e instigação, mistério, 
imponderabilidade e surpresa”. Deve-se, pois, permitir sempre que a criança exerça seu papel 
social, deixando sua voz ser ouvida de modo que suas ações sejam consideradas importantes, 
em constante processo de recriação dos saberes. Ressalto que as contribuições das crianças 
foram de suma importância para o redirecionamento do planejamento de uma estratégia com a 
música, uma vez que a sugestão de Luara desencadeou uma situação de ensino cheia de 
significados, assim como as outras situações de ensino desenvolvidas, em que a escuta, o 
diálogo e a coletividade caminharam juntos no processo de educar. 
Essa forma de proporcionar a música, valorizando e oportunizando a fala das crianças, 
favoreceu e contribuiu com o desenvolvimento da oralidade, pois não bastaria que a 
professora desse abertura para as falas das crianças se elas não tivessem sido transformadas 
em situações de ensino planejadas para desenvolver  a linguagem oral das crianças.  
Por conseguinte, a participação foi algo garantido no trabalho desenvolvido pela 
professora na estratégia de ensino música, aspecto que tive a possibilidade de observar 
durante todo o período da pesquisa, em todas as situações de ensino planejadas e 
desenvolvidas pela professora. Assim, a seguir, apresento a estratégia de ensino teatro, uma 
das estratégias que favoreceu o desenvolvimento da oralidade das crianças no campo de 
pesquisa. 
 
4.1.2 O teatro 
Enquanto houver você do outro lado. Aqui do outro eu consigo me orientar. 
A cena repete a cena se inverte enchendo a minha alma daquilo que outrora eu 
deixei de acreditar. 
 
(ANITELLI, 2003) 
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Quero começar a escrever sobre a estratégia de ensino teatro através da suavidade da 
canção “Anjo Mais Velho”, do Teatro Mágico. A expressividade do teatro como uma 
linguagem que a criança vivencia e estabelece com seus pares apresenta cenas que se 
revertem, se invertem e se repetem repletas de imaginação, criatividade e dramaturgia que o 
teatro é capaz de nos proporcionar. Fazer de conta é uma das características que mais perpassa 
a infância nesse jogo de imaginação em que o outro se faz presente e, ao mesmo tempo, 
ausente. Assim, utilizo as palavras para buscar transmitir o que foram e como foram os 
momentos em que as vozes das crianças, os corpos e a imaginação saíram do espaço do real e 
pulsaram buscando ecoar a forma mais significativa do ser criança, o faz de conta no jogo 
simbólico
9
 do teatro, formato em que a estratégia de ensino teatro foi oportunizada pela 
professora investigada, em momentos de faz de conta cheios de imaginação, interação, 
história e ludicidade. 
Apesar de julgar impossível colocar no papel todos os movimentos, sons e 
expressividade observados no campo de pesquisa através da estratégia de ensino teatro, 
acredito ser possível descrever alguns dos momentos vivenciados pelas crianças, através 
daquilo que Rinaldi (2014, p. 92) chama de “Teatralidade”, ou seja, a descrição das cenas, ou, 
melhor dizendo, da diversão que se fez em espetáculo para um público precioso, seus colegas, 
seus pares, ou seus cúmplices do faz de conta, público que, estando do lado de lá, ajuda a se 
orientar do lado de cá. E assim um novo momento foi surgindo, enriquecido com palavras 
coloridas, com outros entendimentos, novos saberes e um objetivo: possibilitar às crianças, 
através dessa estratégia de ensino, desenvolver a linguagem oral. 
Sabemos que as crianças exploram de forma espontânea diferentes espaços e 
movimentos, apropriando-se das várias linguagens, e o teatro é uma delas. Como ponto de 
partida, as crianças trazem sempre os saberes que possuem do e sobre o mundo. Quanto a esse 
aspecto, Sarmento (2003, p. 177) ressalta: “Reconhecendo a criança enquanto ator social, 
sujeito e objeto de cultura, reconhecemos também que, independentemente de sua idade e 
suas experiências de vida, ela é detentora de conhecimentos sobre o mundo”. Nessa 
dinamicidade e nessa interação entre a criança e o contexto no qual ela está inserida é que o 
fazer teatral acontece. No teatro com as crianças, é fundamental relacionar todas as 
possibilidades que ele pode proporcionar, como o olhar, a sensibilidade entre a criança e a 
forma como se expressa oralmente com seus pares e o adulto envolvido, valorizando o 
                                                          
9
 Jogo Simbólico: Inicia-se o processo de imitação, na faixa etária de três a quatro anos. É possível verificar a 
consciência dos aspectos fictícios do faz de conta (HORN et al. 2014, p. 65). 
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conhecimento emergido desse entrelaçamento de relações. 
Brincando de faz de conta, envolvendo a oralidade e a ludicidade como elementos que 
no espaço de Educação Infantil se fazem precursores da aprendizagem, da sociabilidade e 
fantasia. E inseparável das formas de ser ou estar da criança, qualquer ação pedagógica para a 
infância deve levar em consideração esses elementos, especialmente no teatro, por tudo que 
ele é capaz de oportunizar a criança. Sarmento (2003) contribui, ao salientar que, com “[...] a 
prática da criação teatral [...] a criança é fortemente capaz de encontrar nexo entre o passado 
da brincadeira que se repete e o futuro da descoberta que se incorpora de novo” (p. 182). 
Dessa forma, a ludicidade criada através do teatro é construtora do prazer durante o processo 
de imaginação que a criança desenvolve através das expressões desenvolvidas no teatro, 
especialmente a oralidade.  
Assim, a ludicidade é inerente ao pedagógico e está para a criança como necessidade, 
em um processo de recriação e reconstrução de saberes. Em relação ao teatro, existe uma 
relevância significativa quanto à ludicidade, pois às vezes a criança lida com possibilidades, 
com elementos até então desconhecidos para ela, e o lúdico contribuirá para que a criança 
vivencie melhor esse desconhecido. Entre esses elementos, encontra-se o corpo, que nesse 
momento é instrumento importante para a relação que será estabelecida durante todo o 
momento do faz de conta no caso do teatro. 
Para Finco (2007), “O corpo, seus movimentos, gestos, posturas, ritmos, expressões, 
linguagens são construções sociais que acontecem nas relações entre as crianças e entre estas 
e os adultos de acordo com cada sociedade e cultura” (p. 99 - 100). Considerar os gestos e as 
linguagens que acontecem no faz de conta é reconhecer o corpo como elemento primordial, 
como possibilidade criadora de movimentos desencadeadores de novas aprendizagens – aqui, 
no caso deste estudo, a oralidade das crianças –, levando em conta o cuidado que se deve ter 
ao buscar estimular o potencial que tem o corpo infantil.  
Na Educação Infantil, além de cuidar do corpo, estimula-se esse corpo, e a estratégia 
de ensino teatro é uma das atividades que estabelece combinações lúdicas, oportunizando à 
criança conhecer, brincar com seu corpo, ouvi-lo e falar sobre ele até o desenvolvimento da 
mobilidade corporal, construindo uma relação de interação entre as experiências a serem 
vivenciadas com o teatro e os vários movimentos do corpo. Não se trata apenas de ajudar e 
ensinar a criança a falar, mas de contribuir para que ela saiba lidar com a oralidade nas 
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diversas situações, de forma que a organização e as escolhas do professor deem condições 
para que a linguagem oral da criança seja trabalhada com significado (DIAS, 2001). 
Como bem destaca a música do Teatro Mágico, “enquanto o outro estiver presente, eu 
de cá consigo me orientar”. Foi com a sua presença mediadora que a professora buscou 
promover encontros e reencontros em que o corpo fosse o elemento importante na estratégia 
de ensino teatro, que buscasse favorecer e estimular a oralidade das crianças, antes que ele se 
transformasse em um belo espetáculo de faz de conta, de voltar à história e de brincar. 
Nesse entendimento, a professora oportunizou às crianças o conhecimento de seu 
próprio corpo, buscando entender os movimentos e a historicidade que perpassa cada corpo, 
como bem explica Finco (2007): “É possível observar o corpo e seus gestos, contar a história 
dos homens e mulheres de uma determinada sociedade” (p. 101). Foi possível perceber e 
sentir a importância dessa contribuição de Finco no momento da estratégia de ensino teatro, 
em que o corpo entra em cena, apresentando-se às crianças e favorecendo muitas descobertas.  
As crianças viram, debateram, escutaram e fizeram o que essa estratégia propõe – 
falaram sobre os seus corpos, a sua importância, os movimentos possíveis em um lugar onde 
se imprime cultura e imagem ao mesmo tempo: o corpo das crianças. Busco trazer, nas 
imagens a seguir, Figuras 15, 16,17, 18, e 19, cenas que se inverteram e reverteram em gestos, 
linguagens, entre elas a oralidade, através de construções sociais entre as crianças, as suas 
falas cheias de significados e histórias, considerando o poder de comunicação que tem o corpo 
das crianças e seu movimento, juntamente com a professora e o fazer artístico e comunicativo 
que o corpo é capaz de oferecer. 
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Figura 15 - A professora conversando com as crianças sobre o corpo e o que fariam naquele 
momento 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Da pesquisadora. 
Figura 16 - A professora desenhando o corpo das crianças em papel madeira 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Da pesquisadora. 
A forma como a professora se coloca para o trabalho, oportunizando a participação das 
crianças através de suas falas, escutando e valorizando suas histórias, contribuindo e ajudando 
as crianças a compreenderem seu ser a partir do corpo e a desenvolverem de forma curiosa e 
atenta o potencial comunicativo que têm, evidencia a afirmação de Finco (2007): 
Cresce a necessidade de nos aproximarmos desses meninos e meninas, desses corpos 
desconhecidos capazes de desejar, de criar, de inovar. É necessário escutar suas 
vozes e opiniões. [...] e propor não um corpo oprimido vigiado e punido, mas sim 
um corpo que passe a usufruir uma expectativa que privilegie o prazer, onde o gozo 
de si só seja considerado numa configuração coletiva, como uma intensificação das 
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relações sociais. Assim o próprio corpo tornar-se-á a possibilidade da brincadeira (p. 
117). 
 
A aproximação, mencionada por Finco, é vivenciada e confirmada também pela 
professora em uma das entrevistas. Quando perguntei como pensava as estratégias com que 
propicia e desenvolve a oralidade das crianças, ela respondeu: 
Penso no desenvolvimento delas como um todo, além da oralidade, a corporal [...]. 
Procuro me aproximar, estabelecendo relação de confiança. É preciso contribuir 
para que elas se sintam seguras, principalmente nas atividades que trabalham o 
corpo (professora, Entrevista 1). 
 
Durante todo o desenvolvimento da estratégia, essa fala ia se confirmando. Havia 
sintonia entre ela e as crianças, estando a professora atenta a cada fala e perguntas que 
emergiam. Enquanto desenhava, ia explicando cada parte do corpo, a importância do corpo, 
seus gestos, sua comunicação, entre elas a da linguagem oral, o papel fundamental da fala, a 
sua importância principalmente na hora de brincar de teatro, pois a forma como nos 
expressamos oralmente contribui para apresentar com clareza aquilo que queremos dizer. 
Explicou então para as crianças: 
Podemos dizer que somos outra pessoa, imaginar que estamos em outro tempo. O 
corpo nos ajuda a mostrar melhor o que queremos representar através do teatro, 
pois através do corpo podemos nos caracterizar, ou seja, vestir outras roupas, nos 
fantasiar. Fazer movimentos diferentes, usando todo ele (Fala da professora, Diário 
de Campo, 11 de Maio de 2015). 
 
À medida que explicava, a professora também perguntava. Ao passar o pincel pela 
perna de Mariana, indagou: E essa parte, como se chama? Vitor Gabriel  logo respondeu: - 
pernas, tia. A professora continuou o diálogo perguntando qual a sua importância, e Isabelly, 
aproximando-se, já respondeu – são importantes porque com elas pulamos, dançamos, 
andamos, nos abaixamos. Em seguida, também perguntou: E Madalena de Canossa – tema 
que trabalham no Projeto de Leitura – como era seu corpo: de menina ou menino? A resposta 
foi em coro e voz alta: menina! Nesse momento, ela trouxe alguns relatos para as crianças 
sobre a história de Madalena, como era seu corpo, como se vestia, citou algumas de suas 
características físicas. E assim, conforme ia passando o pincel solicitava que as crianças 
dissessem que membro do corpo estava desenhando. As falas e os gestos iam surgindo ao 
longo desse momento. Assim, todas as indagações feitas pela professora iam possibilitando o 
desenvolvimento da oralidade e favorecendo a participação das crianças. 
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Figura 17 - A professora continua desenhando o corpo no papel madeira, enquanto interage 
com as crianças e as crianças com ela 
 
 
 
 
  
 
 
 
Fonte: Da pesquisadora. 
Após o término dos desenhos, a professora dividiu a turma em dois grupos e convidou 
as crianças para pintarem os corpos que haviam sido desenhados, e não só desenhados, mas 
descobertos, falados, posso até dizer escutados ao som das várias vozes inquietas das crianças, 
conforme é possível constatar em alguns dos registros que expressam como as descobertas 
sobre o corpo foram partilhadas nessa estratégia de ensino teatro, que trabalhou a importância 
do corpo para a representação, a imaginação e o exercício da fala, contribuindo para que as 
crianças se expressassem oralmente e com clareza, ampliando seu conhecimento sobre o 
corpo, se socializando e expressando suas ideias através da fala. 
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Figura 18 - Crianças pintam o desenho do corpo da menina no papel madeira 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Da pesquisadora. 
Figura 19 - Crianças pintam corpo de menino no papel madeira 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Da pesquisadora. 
Deste modo, o desenvolvimento da oralidade é uma habilidade imprescindível para a 
interação das crianças nos mais diversos espaços sociais e nas várias formas. Assim, ao 
pintarem o desenho do corpo, as marcas das falas, dos gestos, das descobertas foram sendo 
impressas nos corpos de meninos e meninas, de acordo com as interações entre as crianças, a 
professora e seus saberes sobre o corpo. E assim, expressaram de forma lúdica as suas 
concepções e o significado daquele que inscreve e possibilita a expressão corporal e oral e 
ocupa, entre outras coisas nesse momento, o ser criança. 
Nessa perspectiva, a estratégia do teatro utilizada em sala de aula pela professora de 
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Educação Infantil pressupôs pensar todas as relações sociais que envolviam as crianças. 
Assim, a professora precisou estar em sintonia com elas e sua prática pedagógica, reunindo 
elementos capazes de oportunizar, através da estratégia de ensino teatro, uma intervenção 
pedagógica cheia de significados para as crianças. Consequentemente,  favoreceu o 
protagonismo delas, desenvolveu a linguagem oral através das indagações feitas por ela, 
professora, da abertura dada à fala das crianças, da escuta sensível, da oportunidade dada às 
crianças de se apropriarem do universo do corpo, expressando suas ideias e construindo o seu 
próprio conhecimento. Desse modo, valorizou o desenvolvimento da oralidade infantil. 
Evidencia-se, através da estratégia de ensino teatro, que trabalhou o corpo, a 
importância da ação pedagógica, seu significado para que a linguagem oral a partir desta 
estratégia na escola ocupe de fato o valor que tem, estabelecendo relações favorecedoras não 
só de saberes, mas também de envolvimento, encontro e reencontro, pautadas no processo de 
construção coletiva. Santos (2005) salienta que “Nessa medida, a prática do teatro deve ser 
compreendida pela escola como mais um instrumento de ação sobre a realidade, que passa a 
adquirir novos significados através da construção coletiva de um discurso estético e ético que 
inclua a todos” (p. 240). Desse modo, a professora buscou integrar a estratégia de ensino 
Teatro e o desenvolvimento da oralidade,  respeitando a realidade de cada criança, 
potencializando o desenvolvimento da habilidade do teatro a partir das suas falas, dos seus 
desejos e das suas curiosidades, momentos que devem trazer sempre como aliadas as 
assimilações que o lúdico promove e os seus significados. 
Assim, com o objetivo de atender a essa integração – desenvolver a oralidade das 
crianças, trabalhar o projeto de leitura que traz como tema “Viajando Na História do Jardim 
Canossa” e, como subtema a ser trabalhado com a turma investigada, a “História de Santa 
Madalena de Canossa” –, a professora criou na brinquedoteca um momento de faz de conta, 
buscando na brincadeira de teatro significado para a compreensão das crianças sobre a história 
que ia contar: a da Santa Madalena de Canossa. 
Na brinquedoteca, com as crianças em roda, a professora inicia descentralizando a 
fala, que de costume seria dela, passando-a a uma das crianças quando solicitou que Eloyza 
começasse a falar sobre o que fariam naquele momento. Eloyza diz: vamos brincar de imitar. 
E a professora pergunta: Imitar? O quê? Ryan, entusiasmado, fala: ora! Tia! Imitar e brincar 
de Teatro. Isadora prosseguiu: vamos brincar de freira. A professora estimula o diálogo: E o 
que vamos usar? Ikaro: O nosso corpo, pernas, braços, roupas. Nesse instante, Ikaro trouxe 
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para o diálogo as lembranças da situação de ensino com o corpo, e a professora valoriza a fala 
de Ikaro, reafirmando a importância do corpo e relembrando o dia anterior, quando tinham 
trabalhado a estratégia de ensino teatro para conhecerem o corpo. 
Figura 20 - As crianças na brinquedoteca, na apresentação de teatro que contava a trajetória 
de Madalena de Canossa 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Da pesquisadora. 
Nesse momento, através das falas das crianças, vejo clara uma característica da faixa 
etária  em que trazem nas suas falas a imitação como uma ação que oferece e dá significado 
à  imaginação, considerando a relação que trazem as crianças quanto à ideia do teatro como 
jogo de faz de conta. Conforme Santos (2014), “nos jogos de imitação, as crianças 
identificam-se a outros personagens, utilizando-se do gesto imitativo para simbolizá-los” (p. 
69). Seria como uma criação, um fazer de conta em que a criança manipula o objeto 
imaginado a seu modo. 
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Figura 21 - Brincando de Teatro, a vida de Madalena de Canossa 
 
 
 
 
 
  
 
Fonte: Da pesquisadora. 
Dando continuidade, a professora perguntou às crianças: Qual o nome do Projeto de 
Leitura? Algumas responderam Viajando pela História do Jardim Canossa. A professora 
relembrou a história de Madalena de Canossa, contando para as crianças: 
Madalena Gabriela de Canossa era marquesa, morava na Itália, na cidade de 
Verona, era muito rica! Com a morte dos pais, doou aos pobres toda a sua riqueza. 
Uma das coisas que Madalena de Canossa gostava de fazer, era rezar muito ao pé 
da cruz. Desse modo, servia aos pobres e a Deus, até que decidiu dedicar-se apenas 
aos pobres e a Deus. Foi quando criou um espaço igual ao nosso, o Jardim 
Canossa, em que acolhia as crianças (professora, Diário de Campo, 13 de Maio de 
2015). 
 
À medida que ela contava a história, as crianças iam sendo vestidas de acordo com a 
fala da professora, até chegar à roupa de freira, simbolizando sua decisão pela vocação 
religiosa e a dedicação às obras sociais para crianças. Assim, ela procurou explicar da forma 
mais clara e simples uma história talvez ainda complexa para o entendimento das crianças, 
como ela mesma afirmou em uma das entrevistas quando lhe perguntei quais os maiores 
desafios encontrados na sua prática pedagógica, considerando o Projeto de Leitura: 
É fazer com que a temática a ser trabalhada chegue à criança de forma simples sem 
ser simplória. O tema atual é abrangente, a meu ver é difícil trazer de forma mais 
simples para as crianças. É muito complexo falar de Madalena de Canossa, 
fundadora das obras canossianas e da congregação. Faltam-me elementos mais 
concretos para a vivência das crianças, penso (professora, Entrevista 2). 
 
Considerando esse desafio trazido pela professora e a linguagem que a criança constrói 
e representa da realidade na qual está inserida.  De acordo com Jobim e Souza (1994), mesmo 
em uma realidade complexa, a criança é capaz de transformá-la, ao mesmo tempo em que se 
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potencializa interagindo com ela através dos meios e instrumentos possibilitados, capazes de 
oportunizar a recriação das interações sociais que partilha. É através do diálogo que ela 
constrói seu conhecimento e suas ideias sobre o mundo e suas histórias.  
Em seguida, com as crianças vestidas, finalizaram a apresentação da história de 
Madalena através da estratégia de ensino teatro, cantando todos juntos “Ó Madalena Bem 
Aventurada”. 
Figura 22 - A história e a imaginação, representada no teatro 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Da pesquisadora. 
Acompanhando o desenvolvimento da estratégia de ensino teatro, foi possível 
perceber a professora imbuída de uma postura em que ela  não é a única que detém o saber ao 
partilhar com as crianças aquele momento de aprendizagem. A forma como a professora 
organizou e planejou a estratégia procurou contemplar a abordagem pedagógica segundo o 
entendimento de Linda e Wharton (2009), uma abordagem reconhecedora das aprendizagens 
das crianças, tornando-as visíveis, potencializando-as em uma relação de coragem a se 
tornarem o centro da sua própria aprendizagem. 
Na estratégia de ensino teatro, a professora valorizou uma situação de ensino muito 
utilizada pelas escolas de Educação Infantil: as “rodas de conversa”. Com essa atividade, ela 
oportunizou a realização da  estratégia de ensino música, teatro e a própria roda de conversa, 
com mais liberdade, olhando as crianças uma a uma, escutando-as, oportunizando a sua 
participação e favorecendo suas falas em ações ricas, que permitiram às crianças conhecerem 
melhor e apropriarem-se mais do universo falado em vários contextos, principalmente nos 
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quais a linguagem oral é usada. Respeitando a singularidade de cada uma delas, portanto, ela 
considera a “roda de conversa” uma estratégia valiosa, importante e significativa para o 
desenvolvimento das várias habilidades a serem trabalhadas na Educação Infantil, em especial 
a oralidade. 
Na próxima subseção, apresento como foi realizada a estratégia de ensino “rodas de 
conversa”, a qual favoreceu o desenvolvimento da oralidade das crianças. 
 
4.1.3 As rodas de conversa 
[...] Aprendera no Circo, há idos, que a palavra tem que chegar ao grau de 
brinquedo. Para ser séria de rir. Contou para a turma da roda que certa rã saltara 
sobre uma frase dele. E que a frase nem arriou. Decerto não arriou porque não tinha 
nenhuma palavra podre nela. Isso é língua de Raiz – continuou. É língua de Faz-de-
conta. É língua de brincar! 
 
(BARROS, 2013, p. 468). 
 
No período em que estive no campo de investigação, percebi que as palavras das 
crianças saltavam de um lugar para o outro, entre uma fala e outra, permeadas pelo brincar e 
às vezes por boas risadas. E como a rã que buscava nas palavras seu porto, assim eram as 
palavras na língua das crianças, um porto, um encontro, uma força. Nunca se desfaziam, pois, 
como traz Manoel de Barros, nunca apodreciam; ao contrário, eram sempre doces e cheias de 
significados, com histórias em que a linguagem do faz-de-conta era a língua oficial, e o seu 
espaço preferido, ah! seu espaço preferido eram sempre as rodas, as rodas de conversa. 
É nesse clima de brincar com as palavras, com as histórias, entre uma fala e outra, que 
vou saltear e cirandar, apresentando como em um “brincar de roda” a estratégia de ensino 
“rodas de conversa”. 
A professora investigada buscou essa estratégia de forma comprometida com o 
ensinar, com o oferecer às crianças – contornando uma rotina já estabelecida – um contexto 
marcado por uma ação desenvolvida dia a dia na escola. Como é possível verificar na imagem 
23, no plano de aula elaborado pela professora, as rodas de conversa aparecem como 
estratégia de rotina. 
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Figura 23 - Plano de aula elaborado pela professora investigada 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
Fonte: Da pesquisadora. 
Ainda que a roda de conversa apareça no plano de aula como situação de 
aprendizagem que faz parte da rotina das crianças, a definição de Barbosa (2000) destaca que 
a prática educativa de creches e pré-escolas está constituída em uma rotina sempre presente: 
são normas, ou atividades, ditadas pelo próprio sistema de ensino, ou estabelecidas pelos 
profissionais desses espaços educativos. Mesmo que em algumas instituições as crianças 
sejam convidadas a participar, a rotina se apresenta sempre dentro de uma organização 
programável estabelecida pela escola. 
No entanto, daquilo que compreendi e observei, mesmo dentro de uma rotina, a 
professora buscou desenvolver essa estratégia, pautada nas vozes surgidas em sala de aula, 
aproximando-se do entendimento também de Barbosa (2000), que apresenta diferente da 
rotina o cotidiano que busca na sua forma mais abrangente dar mais significado à vida 
humana. Ele acontece pautado em situações rotineiras, mas criando possibilidade de encontrar 
e fazer relação com o inesperado, deixando abertura para inovações. 
Essa compreensão da professora foi evidenciada durante todo o período em que estive 
observando em campo o desenvolvimento da estratégia de ensino rodas de conversa: nunca 
eram momentos apenas de conversa soltas e sem significados, mas sempre apresentavam a 
construção de aprendizagens recíprocas entre ela e as crianças. A exemplo do que traz 
Warschauer (2004), a roda deve acontecer entrelaçada pela sensibilidade, não como algo a ser 
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meramente reproduzido, mas com as pessoas comprometidas umas com as outras, encantadas 
pelo saber. É nesse sentido o que Manoel de Barros (2013) fala em seu “Poeminha em língua 
de Brincar”: que tudo o que aconteça nessa roda possa “chegar ao grau de brinquedo. Para ser 
séria de rir” (p. 467), permitindo que a criança flua, socializando suas aprendizagens, e a 
ludicidade aconteça mediando e assimilando os vários significados desse momento. 
A professora foi desenvolvendo as rodas de conversa, durante o período da 
investigação, de forma simples, mas com uma linguagem que levava a seriedade da sua forma 
comprometida a momentos de pura alegria, oportunizando e potencializando as várias formas 
de expressão das crianças, principalmente a oral. Assim, indo ao encontro do pensamento de 
Santos e Farago (2015), a roda de conversa possibilita que as crianças falem e ouçam os 
colegas ao exporem suas opiniões sobre temas e situações, valorizando suas falas e ainda 
favorecendo a escuta pautada no diálogo, numa relação cheia de significado e troca, como é 
possível ver na imagem da Figura 24, abaixo. 
Figura 24 - Na roda de conversa, na brinquedoteca, a professora, com as crianças. Interação 
com a leitura 
 
 
 
  
 
 
  
  
Fonte: Da pesquisadora. 
Nesse dia, na roda de conversa, a professora desenvolveu um momento utilizando a 
leitura. Buscou, através dos livros, entrelaçar ricos instrumentos favorecedores da linguagem, 
os livros e a interação com a leitura, possibilitando, assim, o desenvolvimento da linguagem 
oral. Oportunizou às crianças poderem  ter um livro em mãos, olhá-lo e falar sobre ele.  
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Assim, cada criança escolheu na estante da leitura
10
 um livro. Ao chegarem à 
brinquedoteca, a professora solicitou que conhecessem seu livro, folheando-o, olhando com 
atenção as imagens, as cores, a mensagem escrita que o livro continha, se havia letras, 
números ou desenhos, que tipos de desenhos. As crianças se mostraram interessadas, e um 
momento de silêncio ocupou o espaço, o que exemplifica bem a afirmação de Fronckowiack 
(2011, p. 96) sobre o efeito causado pela leitura: “Houve silêncio e foi em silêncio que as 
crianças viram. E como sei que elas viram? Seus olhos se distanciaram de mim, que era seu 
livro vivo, e seus corpos – presentes e distraidamente atentos – iniciaram um passeio 
espontâneo”. 
Figura 25 - Crianças e professora, conhecendo seus livros 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Da pesquisadora. 
Esta participação espontânea das crianças – buscando descobrir o que havia no seu 
livro – e da professora – proporcionando essa liberdade de expressão da criança, que ora 
aconteceu na busca, no olhar curioso e atento, ora se transformou em falas de grandes 
descobertas, de palavras que saltitavam de uma boca para outra – me fez perceber a 
importância da criação de momentos e espaços em que os saberes ultrapassem os limites das 
rotinas estabelecidas e se transformem em momentos constantes e com significados, fazendo 
do individual uma interação comum (WARSCHAUER, 1993). 
Conversar parece algo simples, no entanto pode ser difícil se considerarmos alguns 
aspectos, especialmente na infância, fase em que as crianças estão se desenvolvendo 
                                                          
10
 Estante da Leitura: é uma pequena prateleira que  existe na sala de aula, onde ficam vários livros de histórias, 
revistas, jornais e gibis. 
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oralmente. A Educação Infantil, embora seja um espaço de grupos, apresenta questões bem 
peculiares e individuais, como a timidez de algumas crianças, a comunicação mais expressiva 
de outras. Foi possível perceber, durante a realização da estratégia de ensino rodas de 
conversa, a preocupação da professora com esses aspectos: na roda de interação com a leitura, 
ao terminarem de folhear os livros, ela respeitou e deu abertura as crianças mais 
comunicativas, que solicitaram falar primeiro sobre o seu livro. 
Percebi isso quando Kaik pediu: Eu tia! Eu tia! A professora solicitou a atenção das 
crianças para escutarem os relatos do colega, vamos Kaik, conte-nos sobre o seu livro, e Kaik 
iniciou: Meu livro tem alguns animais, pássaros, árvores e é cheio de cores, também tem 
letras, eu gostei! Ao mesmo tempo, motivou e estimulou com perguntas a fala daqueles mais 
tímidos e que, por alguma razão, ainda estavam em desenvolvimento da linguagem oral. Entre 
as perguntas, uma causou muita agitação.  Foi quando a professora, considerando os relatos 
contidos no livro do Kaik, questionou: “Quem tem animal de estimação?” Todos queriam 
responder ao mesmo tempo, porém a professora buscou garantir a fala daqueles que ainda não 
haviam se manifestado, como foi o caso de Eloysa, que contou: Eu tenho! É um cachorro, e 
se chama Lup, ele é bem sapeca.  
Essa pergunta da professora, acompanhada da fala de Eloysa, trouxe para o momento 
alguns relatos e narrativas de momentos delas com seus animais de estimação. Foi um 
estímulo que lhes oportunizou contarem suas experiências, vivenciadas em casa. Dessa forma, 
além de desenvolver a oralidade, elas iam estabelecendo relação com o que viram nos livros, e 
Samuel disse: Olha! No meu livro tem um cachorrinho, uma casa também. 
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Figura 26 - Conversa sobre as descobertas encontradas nos livros 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Da pesquisadora. 
Figura 27 - Alguns dos livros escolhidos pelas crianças 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Da pesquisadora. 
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Figura 28 - A roda de conversa continua 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Da pesquisadora. 
Como é possível perceber, esta foi uma roda diferente, diferente no seu formato, na 
sua proposta. Foi uma roda que propôs, além de desenvolver a linguagem oral, reunir 
individualidade, narrativas de histórias. Uma roda de conversa com crianças pequenas, mas 
grandes descobertas aconteceram e conversas importantes surgiram. Warschauer (2004) 
aborda a importância das narrativas e seu significado: “É possível evidenciar a importância da 
narrativa, [...] mas também como instrumento formativo de sujeitos do conhecimento, que se 
tornam autores de sua história, ao fazerem a narrativa de seus processos” (p.4). Numa roda de 
conversa em que o diálogo é criado, as crianças podem olhar-se, aprender juntas, 
descobrindo-se como partes um do outro, como grupo. E, com esse exercício, podem ampliar 
suas capacidades comunicativas, melhorar a fluência da fala, apresentando suas ideias com 
possibilidades de recriar seu vocabulário. Desse modo, a roda de conversa torna-se 
indispensável na sala de aula como instrumento de comunicação.  
Elas foram acontecendo assim, diferentes no formato, na linguagem, nos temas 
abordados, em uma linguagem de faz de conta, “séria de rir”, buscando, às vezes na 
linguagem de raiz, fundamentos para a língua de brincar.  
Em outra linguagem, a do “Raciocínio Lógico-Matemático”, a professora, em outra 
roda de conversa, desta vez na sala de aula, apresenta os numerais para as crianças, utilizando 
um dado com números e uma caixa com tampas de garrafas pet. Explica para as crianças que 
irão relembrar e conhecer novos numerais. Continuou explicando que os números são muito 
importantes para a nossa vida.  Com eles, podemos contar os objetos, identificar as 
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quantidades, identificar residências, com eles sabemos a nossa idade, podemos marcar o 
tempo, eles representam as datas e muitas outras coisas em nosso dia a dia. Motivada, Ana 
Kézia, ao levantar a mão, diz eu tenho quatro anos, verbalizando e fazendo assimilação da 
fala da professora com a sua idade, e  a professora, em seguida, complementou, muito bem, 
Ana Kézia, então quer dizer, que todos nós temos uma idade? E podemos chamá-la por um 
número? Ana Kézia: Sim! 
Figura 29 - Na roda de conversa, na sala de aula, a professora, explica e conversa com as 
crianças sobre os numerais 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Da pesquisadora. 
Figura 30 - Roda de conversa, a professora apresenta os numerais, utilizando dado com os 
números e caixa com tampas pet 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Da pesquisadora. 
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A professora, dando prosseguimento à estratégia, joga o dado. Ao aparecer um 
numeral, convida as crianças para irem retirar da caixa a quantidade de tampinhas 
representada pelo número no dado. Ao mesmo tempo, solicita que a criança diga qual é a 
quantidade para os demais colegas, e para aqueles que apresentaram dúvida no momento de 
contar e identificar a quantidade correta, ela solicitava ajuda às demais crianças. 
Figura 31 - A criança Carlos, é convidada a retirar da caixa as tampas pet, que representasse a 
quantidade que apareceu no dado, o número 2 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Professora auxiliar. 
Considero que, a abordagem pedagógica utilizada pela professora na estratégia de 
ensino na roda de conversa, valorizou o protagonismo infantil, estimulou a oralidade, 
favoreceu a interação e a participação das crianças pautada na autonomia.  Dessa forma, não 
só proporcionou aprendizagem e potencializou os vários saberes, como também valorizou os 
espaços que a escola oferece, buscando, nos recursos pedagógicos disponíveis, organizar e 
reelaborar um cotidiano de significado. 
Nesse sentido, deu à rotina escolar infantil formas de relações e envolvimentos 
capazes de favorecer diálogos e descobertas em momentos de ricas aprendizagens, em uma 
travessia em que o diferente se tornou repleto de significados (WARSCHAUER, 1993). Desse 
modo, a professora, junto com as crianças, através das rodas de conversa, conseguiu 
concretizar, a partir de alguns momentos, situações em que os conhecimentos foram sendo 
compostos, elaborados e reelaborados levando em consideração os olhares, os saberes e 
especialmente a prática da professora, evidenciando a todo o momento sua concepção 
pedagógica, sua forma de conceber a infância, compreendendo que a criança é possuidora de 
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várias linguagens. 
Assim, potencializando e favorecendo o desenvolvimento da oralidade, a capacidade 
de desenvolvimento da linguagem nas crianças está pautada através das experiências e trocas 
verbais e discursivas nas várias situações de aprendizagem – aqui apresentada na estratégia de 
ensino rodas de conversa – e nas inúmeras relações que as crianças fazem na interação com 
seus pares, com o professor e no espaço de Educação Infantil como um todo. 
Na seção seguinte, entrelaçando olhares, saberes e prática, trago a concepção de 
infância que tem a professora investigada, permeada pela forma como organizou seu trabalho, 
como desenvolveu as estratégias de ensino que favoreceram a oralidade das crianças e os 
sentimentos que perpassaram sua prática pedagógica na escola investigada, com o 
desenvolvimento da proposta projeto de leitura. 
 
4.2 Olhares, saberes e práticas de uma professora 
 
4.2.1 Um diálogo, um sentimento e a ideia de infância e projeto de leitura 
Nesta subseção, discorro sobre o modo como a professora deste estudo concebeu e 
entendeu a Infância e o projeto de leitura que desenvolveu na escola em que esta pesquisa foi 
realizada, como também os sentimentos que permearam sua prática. Essa concepção e 
entendimento lhe possibilitou planejar sua prática cotidiana junto com as crianças, pensada a 
partir da perspectiva que entende a criança como protagonista no seu processo de 
desenvolvimento e possuidora de muitas linguagens.  
Ela considerava o envolvimento das crianças, a escuta, o planejamento coerente, o 
desejo e necessidade que elas apresentavam como importantes e essenciais para o seu 
desenvolvimento; a aprendizagem é vista como construção singular, mas dentro de um 
processo coletivo; o diálogo, como essencial para a aprendizagem; e o ambiente de Educação 
Infantil, um lugar de relações saudáveis, motivadoras, de investigação, um espaço instigador 
para o desenvolvimento da oralidade, contribuindo para a expressão e representação das 
várias linguagens das crianças, considerando que a criança é feita de “cem linguagens” 
(MALAGUZZI, 1999). 
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Segundo a professora, ao pensar e planejar a sua prática cotidiana, é de grande 
importância na hora de planejar, considerar como primeiro referencial a própria sala. Não 
posso exigir aquilo que não vá ao encontro da criança, da realidade que se apresenta em 
sala, das inspirações que as crianças trazem, do movimento, da linguagem que a criança tem. 
De acordo com a professora, o seu planejamento está sempre ligado ao que as crianças vão 
trazendo, e ela apresenta um olhar atento, uma escuta sensível ao ser que é a criança, como 
também aos aspectos inerentes à sua infância.  
Observei, também, ao conhecer a professora e a sua prática, que as suas vivências, sua 
experiência, seu tempo de trabalho na escola contribuíram e estão diretamente ligados com a 
sua prática pedagógica. A sua história pessoal com a escola é alimento para um processo 
pedagógico que busca, dia a dia, fazer a diferença; ela considera, além do seu compromisso 
com o educar, a relação afetiva que desenvolveu ao longo dos anos com a escola. São fatos 
que se confirmaram em seu depoimento, em uma das conversas que tivemos: estou na escola 
desde a sua fundação, fiz uma experiência vocacional, com a intenção de me tornar freira da 
congregação das Irmãs Canossianas, me sinto parte desse lugar, cresci aqui 
profissionalmente, como pessoa, como mãe, minhas filhas que estudaram aqui relatam com 
muita satisfação as experiências que tiveram. Assim, segundo a professora, é de sua 
responsabilidade buscar sempre fazer coisas que façam bem às crianças, respeitando-as e 
compreendendo-as, para que a escola continue um espaço de boas experiências educacionais, 
de diálogo e de bem-estar. 
Em relação a esse compromisso com o educar, Oliveira- Formosinho (2007) enfatiza 
que a prática pedagógica na Educação Infantil deve ser construtora de intenções educativas, 
dentro de uma pedagogia da infância, considerando todos os elementos que fazem parte do 
contexto educacional, desde as estruturas físicas até as relações subjetivas expressas no 
cotidiano.  
A prática pedagógica para a infância precisa ser construída a partir desse olhar, de 
forma sensível e com consciência capaz de fazer o professor refletir criticamente sobre as 
relações e os contextos, em um mundo de interações, conduzindo para projetos colaborativos 
a partir de uma realidade promissora e provocadora de  participação. E deve ter na figura do 
professor alguém com possibilidades múltiplas, que pode compreender as várias linguagens 
apresentadas pela criança, dando-lhes a importância necessária que cada uma merece. 
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Desse modo, o trabalho da professora com as crianças foi realizado considerando essas 
experiências. Assim, ela foi dando significado a tudo que aconteceu, com sentimentos que 
tornaram importante todo o seu fazer, como também as manifestações trazidas pelas crianças. 
Em uma de suas respostas à entrevista que fiz, perguntando como pensava as estratégias em 
sala de aula, ela disse: Penso nas crianças quando vou preparar os planos de aula, nas suas 
vivências, nas histórias que contam aqui, por exemplo, eles relatam muitas situações de 
violência vividas nos bairros onde moram, então, procuro preparar atividades que sejam 
vivas, alegres, divertidas, buscando de certa forma dar vida aos seus momentos, porque as 
crianças são cheias de vitalidade (professora, Entrevista 1). 
Foi possível observar, na prática pedagógica da professora, como as crianças a 
instigavam a desenvolver várias coisas, e como ela concebia e procurava fazer o melhor. Era 
visível a sua preocupação: buscava sempre os espaços na escola que favorecessem o 
movimento das crianças, escolhia os recursos não só preocupando-se com as temáticas a 
serem trabalhadas, mas com o que esse recurso provocaria nas crianças, principalmente 
aspectos relacionados às suas falas, suas comunicações; ela valorizava a fala das crianças, 
dando-lhes voz, como é possível observar em um de seus relatos: gosto de deixá-los bem à 
vontade para falarem, às vezes paro o que estamos fazendo e vamos ouvir algum relato, 
procuro dar importância mesmo àquilo que parece ser simples e sem importância (Fala da 
professora, Diário de Campo, 23 de Março de 2015).  
A professora, quando se valia dessas iniciativas, pensava de certa forma, de acordo 
com a afirmação de Malaguzzi: “[...] que as crianças não são moldadas pela experiência, mas 
dão forma à experiência” (1999, p. 98). Nesse sentido, com as crianças dando forma às 
experiências, a professora ia apresentando seu entendimento em relação às crianças, suas 
necessidades, como também sua concepção de infância, pois, à medida que oportunizava e 
favorecia uma relação de diálogo entre ela e as crianças, garantia o direito de participação 
delas como protagonistas no seu processo de crescimento, possibilitando o desenvolvimento 
da oralidade. 
A proposta desenvolvida pela professora em sala de aula indicou sua forma singular de 
ser, de realizar um trabalho diferente daquele que se costuma ver em muitas escolas de 
Educação Infantil. Ela ressaltou que, mesmo se sentindo desafiada, procura agir 
profissionalmente, como professora que trabalha com a infância. Salientou, ainda, a 
importância do seu papel de investigadora enquanto professora de Educação Infantil, 
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colocando-se como colaboradora junto às crianças, fazendo-as se sentirem parte do processo, 
escutando sua voz, favorecendo sua fala e convidando-as a construírem momentos novos.  
New (1999) destaca a importância da relação que o professor deve estabelecer quanto 
ao esforço das crianças em relação à construção desses momentos novos, nas suas produções 
e tentativas de construções dos seus saberes. Apresenta a relevância de se conversar com as 
crianças, buscando envolvê-las e encorajá-las para que continuem se esforçando, na realização 
e na construção dos seus saberes durante o seu aprendizado, até se sentirem satisfeitas com o 
que construíram e o que aprenderam. 
Desse modo, fica claro que a educação para a infância precisa ser desenvolvida 
compreendendo a criança numa perspectiva de possibilidades. Esses aspectos foram 
observados na relação da professora com sua prática pedagógica e trazidos por ela, quando 
relatou: As crianças vão apresentando conhecimentos que eu nem imaginava que elas tinham 
(professora, Entrevista 1). 
Esses conhecimentos, segundo ela, se apresentaram mais fortemente no período da 
realização do projeto de leitura na escola. Quando afirma que o projeto contribui para que o 
trabalho com as crianças se torne mais dinâmico, reconhece a importância do projeto de 
leitura para a escola e as crianças. Segundo o seu entendimento, esse projeto oportunizou que 
ela desenvolvesse as estratégias de ensino com mais liberdade, como também possibilitou às 
crianças participarem de forma mais espontânea das estratégias de ensino realizadas a partir 
do projeto de leitura.  
Segundo a professora, as crianças se envolveram mais, o que para ela representa 
muito, pois há ainda um modelo educacional infantil que deixa as crianças muito presas em 
situações de ensino que, na sua visão, contribuem muito pouco para o potencial que tem a 
criança.  
Portanto, na visão da professora, o projeto de leitura é um instrumento pedagógico 
que, além de oportunizar o desenvolvimento de uma proposta pedagógica mais dinâmica, é 
abrangente e desenvolve várias áreas do conhecimento. Esse entendimento da professora 
parece relacionar-se à afirmação de Zaballa (2002): a dinâmica do projeto é permitir que este 
se apresente com sentido de estabelecer uma forma de a criança pensar os conhecimentos que 
tem, entrelaçando-os a outros, compreendendo mais claramente o mundo em que vive e, 
assim, contextualizar conceitos já estabelecidos por ela e ter a capacidade de desvendar outros 
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que emergirão durante o desenvolvimento do Projeto. 
Percebi, pois, durante a utilização das estratégias de ensino com as crianças, que a 
professora, conscientemente, buscou a seu modo deixar claro o seu entendimento em relação à 
infância e ao projeto de leitura. Isso porque, ao desenvolver as estratégias de ensino, procurou 
levar em consideração aspectos relacionados às crianças, como o desenvolvimento, o 
potencial, os saberes já adquiridos e os novos, assim como seus próprios sentimentos e 
entendimento sobre a educação na infância e toda a dinâmica envolvida no projeto de leitura.  
Dessa forma, através da sua prática pedagógica, buscou junto às crianças um jeito diferente de 
aprender, ensinar e estar junto, interagindo com as várias possibilidades educacionais 
desenhadas pelas crianças nas suas marcas cotidianas naquele espaço de Educação Infantil. 
Acredito que, quando a professora, durante a sua prática pedagógica, busca se 
respaldar em vários elementos, compreende e dialoga com um novo jeito de pensar educação 
para a criança, oferecendo múltiplas possibilidades e acreditando nelas. Foi possível perceber 
que o trabalho está sempre buscando transformar-se, mesmo acontecendo fundamentado em 
uma proposta que há muito tempo já é desenvolvida pela escola, como é o caso do projeto de 
leitura. 
Verifiquei que, embora, segundo a professora, a proposta do projeto este ano tenha 
sido complexa em função do tema trabalhado – “Viajando na História do Jardim Canossa”, 
conhecendo a história de “Madalena de Canossa” –, ela percebeu o objetivo e a importância 
de um trabalho que reúne diferentes possibilidades, construído na coletividade, como ela 
mesma salienta:  
Mesmo sendo complexo falar da história do Jardim Canossa e de Madalena de 
Canossa, encontro na dificuldade  a diversidade e o prazer, por conhecer bem essa 
história e também ser parte dela e poder partilhar junto com as colegas. Gosto 
muito de trabalhar com essa proposta, e quando fazemos o que gostamos, é possível 
transmitir isso para o trabalho e para as crianças (professora, Entrevista 1). 
 
Nesse sentido, reconheço na professora uma pesquisadora que, mesmo se encontrando 
desafiada pelo dia a dia, buscou – a partir da sua história, dos seus conhecimentos, da 
compreensão que tem da criança, do projeto de leitura como um instrumento pedagógico 
capaz de dinamizar e possibilitar a sua prática pedagógica – a liberdade e os elementos 
necessários para contribuir e favorecer o desenvolvimento da oralidade das crianças. No seu 
compromisso com o educar, tem informações, instrumentos diferentes para construir uma 
prática pedagógica pautada em contextos educativos que levaram em consideração a 
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valorização e a potencialização da autonomia infantil. Considerando este processo aqui 
descrito, penso ser interessante destacar que, durante as minhas observações em sala de aula, 
pude perceber que entre a professora e as crianças emergiam sempre muitas questões para 
discussão, as quais a professora buscava, dentro do possível, utilizar durante o 
desenvolvimento das estratégias de ensino. 
A professora assegurou que o projeto de leitura aconteceu muito além daquilo que se 
esperava, ou seja, movimentou a turma de forma mais criativa, construindo saberes 
interligados, estabelecidos em laços afetivos e intelectuais entre ela e as crianças, 
oportunizando um ambiente de escuta e de falas partilhadas, melhorando a comunicação e 
desenvolvendo significativamente a oralidade das crianças. Segundo ela, as estratégias de 
ensino desenvolvidas a partir do projeto de leitura possibilitaram que a prática educacional 
saísse do engessamento que a educação às vezes propõe. Ela usou um termo muito utilizado 
na realidade local, não “bitolam”, ou seja, não deixam que se caminhe em apenas uma 
direção, mas que se vá dando outro movimento à dinâmica escolar. Por exemplo, com o 
projeto de leitura, muitas das estratégias de ensino aconteceram fora do ambiente da sala de 
aula. Nesse sentido, ela reafirmou, ao responder ao meu questionamento, o modo como as 
crianças interagem com as estratégias de ensino desenvolvidas a partir do projeto de leitura: 
Eu percebo que as estratégias fora da sala de aula oportunizam às crianças uma leveza, uma 
maior interação, as sinto mais soltas e dispostas a participarem, em relação às outras 
desenvolvidas na sala de aula (professora, Entrevista 1). 
Ela ressaltou que esse projeto permitiu uma abertura para o inacabado. Relatou que sai 
mais do livro didático utilizado pela escola. Quando falo do inacabado, não quer dizer que 
não concluo o que planejo, mas me tira a obrigação de estar o tempo todo conduzindo, 
construímos mais juntos os saberes a serem trabalhados (professora, Entrevista 1). 
Destaco com essa fala da professora a importância desse diálogo já enfatizado nas 
palavras de Dahlberg (2003), segundo o qual unir os diálogos no espaço de educação é 
fundamental para o enriquecimento do trabalho, como também para todos os envolvidos com 
a aprendizagem, pois fortalece as atividades desenvolvidas, provoca a participação, ajuda na 
construção do conhecimento, exercendo um aspecto primordial na Educação Infantil: respeito 
a suas vozes. 
Pude verificar, no trabalho da professora, que esse foi um fator considerado por ela, e 
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estava presente como um fio condutor da sua interação com as crianças, mesmo que se trate 
de um entendimento desafiador e causador de conflitos, pois muitas vezes, em algumas 
escolas de Educação Infantil, a fala e a escuta da criança são fatores desconsiderados na 
prática pedagógica. No entanto, era possível perceber que essa prática de escutar e dar voz às 
crianças estava diretamente ligada à sua vivência profissional como professora de Educação 
Infantil e à maneira como concebe e reflete sobre sua ação junto às crianças, numa 
perspectiva potencializadora, motivando e indo ao encontro dos vários saberes das crianças. 
Ela criou situações que oportunizaram às crianças o conhecimento e o desenvolvimento de 
novas habilidades, entre elas a oralidade, foco desta investigação. 
Assim, o ensino se organiza em torno dos saberes que vão se construindo em 
articulação com as concepções teóricas, com as crenças e os valores que cada um concebe 
durante sua história no processo de aquisição do conhecimento, como também na sua prática 
pedagógica. Tardif (2013) refere-se às práticas pedagógicas como relações de saberes e 
conhecimentos adquiridos que vão se interligando e acontecendo por meio das ações 
educacionais. 
Acredito ser relevante que o professor conheça e também tenha certo domínio quanto 
à teoria que dá sustentação à sua prática pedagógica. No entanto, considerando a realidade 
educacional, isso não implica seguir linearmente uma fundamentação teórica específica, mas 
extrair aquilo que se acredita ser importante e necessário a cada realidade. 
Pude observar que a professora investigada tem procurado de forma simples dar 
significado ao seu fazer pedagógico, buscando retirar dos fundamentos teóricos o que para ela 
é importante no exercício do seu trabalho. Entre alguns teóricos, utiliza como fundamentação 
Jean Piaget, Lev Vygotsky, Paulo Freire, Ana Lúcia Goulart de Faria, Vera Maria Ramos de 
Vasconcellos, Sonia Kramer, Jorge Fernando Hermida, Telma Weisz, Jacqueline Moll, Selma 
Garrido, Antoni Zabala, Fernando Hernández, entre outros que, segundo ela, ajudaram a 
pensar e a olhar diferente para a criança e para a minha prática pedagógica, me motivando 
a continuar buscando (professora, Entrevista 1). 
As ideias e os conhecimentos advindos das leituras realizadas e da participação em 
eventos com a presença de alguns desses autores possibilitaram à professora compreender e 
entender melhor como deve ser o trabalho com a Educação Infantil, além de contribuir com a 
sua atuação na sala de aula, buscando, através da prática refletida, diferenciar sua atuação com 
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as crianças. 
Outro instrumento considerado relevante para a sua caminhada, afirma ela, é a 
proposta de projeto desempenhada pela escola e o ambiente escolar, que a ajudou a ir 
aprimorando seu jeito de ser, de conceber e entender a prática com crianças na Educação 
Infantil. A partir disso, fica claro que a professora conseguiu trazer para a prática o 
entendimento de Rabitti (1999), quando chama atenção para a necessidade de realizarmos as 
leituras necessárias sobre o ambiente em que se propõe de forma partilhada oportunizar 
educação para a infância, mostrando o quanto esse ambiente é predominante em nossas 
experiências a fim de que as ações possam contribuir e favorecer o crescimento da criança, 
tendo-a como centro da sua aprendizagem. 
A partir desse recorte sobre a concepção de criança e de projeto de leitura da 
professora investigada neste estudo, foi visível perceber um processo de construção 
pedagógica pautado na partilha dos saberes, na escuta das crianças e na interação entre as 
crianças e a professora, ressaltada e respaldada na visão da criança, na sua infância escolar, 
como protagonista e autônoma. De forma singular e inovadora, a professora buscou criar 
condições de incentivar o desenvolvimento intelectual das crianças, potencializando o seu 
espírito corajoso e exploratório, oportunizando-lhes um ambiente em que as suas várias 
linguagens tivessem significado e fossem respeitadas. 
Evidencia-se, portanto – a partir do entendimento da professora sobre dois aspectos 
importantes para o trabalho com Educação Infantil na escola campo desta pesquisa –, que é 
coerente essas concepções estarem entrelaçadas e diretamente relacionadas à forma como ela 
se organizou e como desenvolveu as estratégias de ensino que favoreceram a oralidade das 
crianças, demostrando, assim, como desenvolve sua prática pedagógica como professora de 
Educação Infantil. São questões que trarei na subseção seguinte. 
 
4.2.2 O papel do professor – experiências, pensamentos e sentimentos 
Para que as crianças exerçam seu protagonismo e desenvolvam suas linguagens na 
escola, é necessário que lhes seja reservado um espaço, um lugar em que seus enredos infantis 
possam acontecer, em parceria e comunicação com todo o espaço e os envolvidos nas ações 
das crianças na escola. Isso vai se manifestar especialmente na sua relação com a professora, 
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ou seja, na forma como a professora concebe as crianças com seu potencial, seus saberes, 
como ela se organiza em seu trabalho, como intervém junto às crianças para que a oralidade 
aconteça com significado. 
 Nesse sentido, Roncato e Lacerda (2005) ressaltam que o desenvolvimento da 
linguagem oral nas crianças está relacionado diretamente às trocas verbais e discursivas; 
assim, o professor desenvolve um papel importante para a evolução da oralidade das crianças. 
Além disso, deve-se considerar como o professor desenvolve as estratégias de ensino, neste 
trabalho as que possibilitam o desenvolvimento da linguagem oral. Portanto, nesta subseção, 
apresentarei como a professora investigada neste estudo organizou e desenvolveu as 
estratégias de ensino que favoreceram a oralidade das crianças.   
Constantemente nos deparamos com várias questões que identificam o que é ser 
professor, qual a sua função, o seu papel, como deve desempenhar no seu dia a dia a prática 
educativa. Neste estudo, considera-se a prática com a Educação Infantil como prática que 
provoca oportunidades e estimula descobertas, ou seja, quer-se um professor que olhe e 
conceba a criança para além de aluno, que seja capaz de cotidianamente redescobrir-se de 
forma a transformar sua docência, que busque dar significado à sua prática e ao fazer 
pedagógico, que encontre na pedagogia da infância e na história da educação fundamentos 
para se constituir como profissional da Educação Infantil. Vale destacar que, até o século XX, 
o professor tinha um papel a ser cumprido; hoje não falamos mais em papel, ofício, função: 
falamos na multiplicidade de papéis. 
 Essa multiplicidade de papéis representa um desafio na escola e merece reflexões e 
movimentos específicos no processo educativo. Desse modo, ser professor no século XXI 
requer pensar e buscar desenvolver a docência além da sala de aula. Significa mais que dar 
aulas: é desenvolver habilidades capazes de torná-lo um facilitador, promovendo inspirações 
fundamentadas no diálogo e em ações coletivas na perspectiva da construção do 
conhecimento, envolvendo professor e criança (EDWARDS, 1999). Ele deve favorecer as 
descobertas, entre elas a linguagem oral, como um processo intelectual de interação social. 
Envolver-se com as crianças afetivamente numa relação de interação e diálogo 
constante, construir uma pedagogia organizada, com saberes e teorias articuladas entre si é o 
que Oliveira-Formosinho e Formosinho (2013) chamam de uma prática pedagógica em “[...] 
um - entretrês – as ações, as teorias e as crenças-, em uma triangulação interativa e constante 
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renovada” (p. 188). É uma prática que se define levando em conta as experiências do 
cotidiano, ampliada e refletida, fundamentada na integração, na participação e na 
comunicação entre o professor e a criança.  
Essa caminhada do conhecimento, no entanto, envolve um aspecto importante no 
papel de professor: a formação profissional, que fundamenta e sustenta a abordagem pela qual 
o professor faz opção. Essa é uma caminhada que vai definindo a forma como o professor é, 
como se sente e como desenvolve suas ações. 
A formação é um desafio que solicita do professor uma ação fecunda, recusando um 
critério único de saber; exige que ele busque definir informações essenciais que favoreçam 
experiências de aprendizagens com interação contínua; requer que a criança seja vista com 
competência, com uma linguagem própria, tendo voz, e que a motivação emerja das 
construções que a criança apresenta (OLIVEIRA-FORMOSINHO; FORMOSINHO, 2013).  
Consequentemente, o professor deve organizar um espaço que contribua para 
compreender a criança, possibilitando e valorizando suas falas, compreendendo que a fala é 
primordial para as experiências das crianças e, assim, a aprendizagem seja concebida de modo 
que a criança construa e dê significado aos seus saberes (CHAER; GUIMARÃES, 2012). 
Dessa forma, as experiências que favoreceram as inúmeras habilidades das crianças e 
que possibilitaram o crescimento intelectual, tendo a linguagem oral como imprescindível 
para esse processo, exigiram da professora, em sala de aula, organização, planejamento e 
sensibilidade para a importância do papel a ser desenvolvido por ela. Isso me remete à fala da 
professora. Quando lhe perguntei como as crianças interagem e como se manifestam diante 
das estratégias de ensino que desenvolvem a oralidade, ela afirmou: 
Na sala às vezes é cansativo, mas as estratégias são necessárias. Quando me dou 
conta, já estou envolvida, penso o quanto eles precisam de mim nesse momento e 
como será importante para as suas vidas tudo que fazemos. Às vezes, deixo que elas 
falem das coisas, se expressem livremente, relatando suas histórias, junto com 
aquilo que trabalhamos na escola, de forma a interagir o conhecimento escolar com 
a sua própria realidade (professora, Entrevista 1). 
 
A fala da professora evidencia que a docência exige um esforço, um compromisso 
com o fazer pedagógico, um investimento afetivo na relação com o outro – neste estudo, com 
as crianças da Educação Infantil –, o que pude observar durante a investigação na prática da 
professora, principalmente quando do desenvolvimento das estratégias de ensino que 
oportunizavam a oralidade das crianças. A professora buscou, durante esses momentos, além 
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de trabalhar essa habilidade, organizar-se de forma a favorecer o potencial das crianças, 
garantindo a sua liberdade natural, como relata na fala acima, compreendendo que o processo 
educativo se dá junto com o outro, mostrando-se aberta ao diálogo e dando atenção ao que 
emergia no grupo das crianças. 
O relato acima se confirmou também quando, durante a semana em que desenvolviam 
situações de ensino alusivas ao dia da mulher, a professora, após uma roda de conversa com 
explicações sobre esse dia, solicitou que as crianças desenhassem em seu caderno uma das 
mulheres que faziam parte da sua vida: mãe, avó, tia, professora ou outra mulher que 
considerassem importante. Ao terminar a explicação e a entrega dos materiais, Nathanael 
disse: Tia, vou desenhar meu pai. A professora logo indagou: seu pai? Mas, por quê? 
Nathanael respondeu: Gosto dele, ele é meu amigo! Não quero desenhar uma mulher. A 
professora retomou com mais algumas explicações: Você não acha importante que durante 
essa semana possamos prestar a nossa homenagem às mulheres? Elas, que durante muitos 
anos não podiam participar da vida em sociedade, como serem professoras, empresárias, 
administradoras, motoristas, domésticas, elas têm contribuído com a nossa sociedade, além 
de serem mães. E estamos vivenciando na escola, a “semana da mulher”11. Nathanael: Acho! 
Mas quero desenhar meu pai. 
Figura 32 - Desenho de seu pai, feito por Nathanael 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Da pesquisadora. 
                                                          
11
 Semana da Mulher: Durante a semana que antecede o Dia da Mulher, 08 de março, a escola desenvolve 
situações de ensino com as crianças, buscando sensibilizar para a importância desse dia e o que ele representa 
para todos. 
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Após essa manifestação de Nathanael, a professora aceitou o desenho que ele fez, mas 
não deixou de estabelecer com ele um diálogo no qual buscou fazê-lo refletir sobre a 
importância do momento. Todavia, deu-lhe a liberdade necessária para que expressasse seu 
desejo, escutando-o, estimulando sua fala e o seu pensar sobre o que a escola vivenciava 
naquele momento.  
Neste diálogo, é possível perceber que a professora, ao travar essa conversa com 
Nathanael, mas ao mesmo tempo não interferir naquilo que ele gostaria de desenhar naquele 
momento, abre várias possibilidades de investigação, tanto para ela, como para a criança, bem 
como mostra como concebe e desenvolve seu trabalho junto às crianças. Nesse sentido, Chaer 
e Guimarães (2012) destacam a importância de os professores de Educação Infantil pensarem 
e planejarem Estratégias de Ensino que oportunizem a fala, a escuta e a reflexão, ampliando a 
comunicação e exercitando o pensar. 
Ressalto, portanto, a importância de a professora ter garantindo a participação da 
criança, afirmando a sua compreensão sobre o seu papel enquanto professora de Educação 
Infantil, de valorizar as falas das crianças, escutá-las, provocar e estimular a participação e o 
seu desenvolvimento intelectual, indo ao encontro do que afirma Edwards (1999, p. 175):  
O trabalho dos professores centraliza-se em “provocar oportunidades” de 
crescimento intelectual genuíno por uma ou mais crianças: especialmente, escutando 
as palavras das crianças e oferecendo essas mesmas palavras ao grupo para 
reestimular e estender sua discussão e atividade conjunta.  
 
Penso que, quando a professora valoriza e aceita a fala e o desejo das crianças, está 
demonstrando o seu interesse por aquilo que elas trazem como saber e realidade, apresentando 
como desenvolve suas estratégias de ensino e, embora estas sejam planejadas com 
antecedência, ela deixa espaço para o coletivo, valorizando e provocando a participação.  
A fala de Nathanael, além de representar um desejo próprio de desenhar uma figura 
masculina e não feminina, pode ter outras razões relacionadas a esse seu desejo, como, por 
exemplo, o fato de algumas crianças da escola serem cuidadas apenas pelos pais. A fala 
provocou a professora, que, enquanto as crianças realizavam essa atividade, expressou para 
mim que ainda naquela semana olharia o portfólio
12
 de Nathanael com a intenção de rever as 
informações sobre ele. 
                                                          
12
 O portfólio na escola investigada é uma pasta catálogo que contém, além de algumas construções realizadas 
pelas crianças, registros do seu desenvolvimento e algumas informações acerca da vida da criança, informadas 
pelos responsáveis quando ela ingressa na escola.  
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Esta ação da professora de voltar a um instrumento de documentação que a escola 
utiliza tem confirmada sua importância na fala de Rinaldi (2014), ao salientar que “A 
documentação é, então, esse processo dialético, afetuoso e também poético. Não só 
acompanha o processo de conhecimento, mas, em certo sentido, estimula-o” (p. 87, grifo 
do autor). 
Assim, a documentação pedagógica serve para fazer fluir uma aprendizagem que 
contribui com uma prática reflexiva, o que é destacado por Oliveira-Formosinho e 
Formosinho (2013), ao afirmarem que, sendo o portfólio uma documentação importante para 
a compreensão de questões complexas relacionadas aos fatos que se apresentam durante o 
processo de educar, torna-se um instrumento relevante para o pensar-fazer do professor. 
A professora salienta que, além de valorizar e favorecer as falas das crianças, busca 
através delas utilizar os recursos construídos durante a prática pedagógica da escola, para 
investigar não só questões relacionadas ao processo escolar, mas outras, que tenham relação 
direta com a aprendizagem e o desenvolvimento das crianças e que podem ser trazidas para a 
sala de aula como possibilidades de aprendizagens, como a realidade em que vivem e suas 
histórias de vida, considerando o público que a escola atende e o contexto social no qual ela 
está inserida.   
Como bem ressalta Malaguzzi (1999), a forma como o professor se relaciona com as 
crianças tem relação com a sua motivação e o seu aprendizado. O ambiente escolar precisa 
interligar as questões afetivas com as de cunho intelectual e cognitivo, respeitando as várias 
linguagens no contexto. 
Assim, prestando atenção ao que emerge das crianças, aberta às suas falas, realizando 
as interações necessárias, a professora buscou, ao planejar e desenvolver as estratégias de 
ensino junto às crianças, dar significado ao aprender, percebendo algumas das necessidades e 
interesses do grupo. Como a própria professora relatou na entrevista 1, o seu primeiro 
referencial quando organiza e planeja suas atividades é o que surge na própria sala de aula. 
Ela busca desenvolver ações que valorizem, estimulem, motivem e instiguem a criança, 
contribuindo e ajudando-a a pensar junto com ela. Assim, potencializa suas falas, a 
interatividade entre a turma e a afetividade entre ela e as crianças. 
Nesse aspecto, é relevante a reflexão de Vecchi (1999), que tece considerações a 
respeito de como deve ser o olhar criativo, afetivo e motivador no relacionamento com as 
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crianças: “[...] é essencial ter uma alta estima por meninos e meninas, por homens e mulheres, 
a fim de nos relacionarmos com eles com interesse e curiosidade genuínos” (p. 132). Isso 
exige ampliar as interpretações dos acontecimentos e das várias linguagens que as crianças 
trazem no ambiente escolar, representadas, na maioria das vezes, pelas suas falas e 
construções. A autora acrescenta ainda que o envolvimento e o relacionamento com as 
crianças podem reacender no professor a sensação de sua própria infância, razão pela qual 
poderá criar um sentimento terno, curioso, de ludicidade, o qual ocasiona verdadeiro prazer. 
Ao longo da investigação, a professora foi demostrando esse prazer através da forma 
como desenvolvia as estratégias de ensino. Destaco que, mesmo atenta ao que as crianças 
traziam, ela buscava inovar sempre, fundamentada na proposta do projeto de leitura: usava 
recursos variados, como livros de histórias, fantoches, recursos para pintura, músicas diversas, 
figurinos, brinquedos de faz de conta, jogos pedagógicos, papéis diversos, utensílios de 
cozinha, massa de modelar, entre outros. Nesse sentido, favoreceu situações de aprendizagens 
em que as crianças se sentiam motivadas, interessadas e com condições para desenvolverem a 
linguagem oral. Isso está em consonância com Chaer e Guimarães (2012): “[...] o contato com 
o maior número possível de situações comunicativas e expressivas resulta no 
desenvolvimento das capacidades linguísticas das crianças” (p. 75). 
Assim, com o desenvolvimento da oralidade, as crianças ampliam suas comunicações, 
com capacidades de expressar suas opiniões, ideias, sentimentos e emoções. Desta forma, foi 
possível observar que, ao término de uma estratégia de ensino, havia sempre uma criança que 
perguntava: e agora, o que vamos fazer? E a professora aproveitava bem esse interesse, já que 
as estratégias de ensino eram sempre pautadas por um ambiente favorecedor da participação, 
em que o seu ensino era compartilhado, planejado e realizado com significado, tanto para as 
crianças quanto para a professora. 
Essa compreensão ao ensinar e desenvolver o trabalho pode ser constatada pela fala da 
professora, apresentada abaixo: 
Um dia assisti uma reportagem, que falava da importância das crianças imitarem o 
som dos bichos, que contribui para o desenvolvimento da oralidade. Como uso a 
música, o teatro, com as crianças, organizei uma aula em que elas apresentaram a 
música “borboletinha”, os meninos pediram para ser o borboletão, eles cantaram 
muito bem, foi ótimo! (professora, Entrevista 1). 
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Figura 33 - Apresentação das crianças com a música “Borboletinha” 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Da pesquisadora. 
Figura 34 - Apresentação do “Borboletão”, da música “Borboletinha” 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Da pesquisadora. 
Percebe-se que a professora esteve sempre interessada em possibilitar instrumentos 
que potencializassem e valorizassem a participação das crianças, como também as encorajava 
ao desenvolvimento da oralidade buscando trazer elementos para acrescentar e enriquecer 
esses momentos.  Além disso, ela buscava trazer para o cotidiano os desejos e interesses das 
crianças, fazendo com que cada momento se tornasse único e cheio de significado.  
Favorecer um ensino pautado no diálogo, na participação, na interação, na escuta, 
dando o tempo necessário para a criança, requer do professor uma escuta atenta; exige 
comunicar-se e interpretar as relações emergidas na turma, oportunizando às crianças 
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exercitar de forma livre seu processo de aprender (NEIRA, 2010). Nesse sentido, o diálogo 
surge como possibilidade, pois potencializa o coletivo, promove a colaboração entre as 
crianças e o professor, contribuindo para o processo de interação dos saberes. 
Evidencia-se, pois, que a organização da professora ao desenvolver as estratégias 
favorecedoras da oralidade das crianças possibilitou que o processo de aprender ali ocorrido 
acontecesse de forma significativa para todos. A partir das construções que iam surgindo das 
crianças e da professora, ela ia realizando o seu planejamento, buscando contemplar os 
desejos, necessidades e ideias emergidas no espaço da sala de aula. 
Destaco aqui que o trabalho de levar em conta todos esses fatores que favorecem e 
contribuem para o protagonismo infantil, desenvolvendo várias habilidades, entre elas a 
linguagem oral, exigiu da professora muita organização. Julgo importante ressaltar que, em 
uma das entrevistas, a professora relatou que, durante a investigação, despertou nela um 
sentimento forte de que eu preciso buscar mais conhecimentos sobre o desenvolvimento da 
expressão oral, de como interpretar melhor a fala das crianças, como escutá-las acolhendo e 
valorizando suas experiências. Como também, de redescobrir estratégias capazes de 
favorecer mais o desenvolvimento dessa habilidade [...] e a importância que tem o 
desenvolvimento da oralidade para a criança (professora, Entrevista, 2). 
Parece que esse sentimento expresso pela professora manterá nela o interesse em cada 
dia buscar mais, de forma curiosa e plena, como diz Vecchi (1999, p. 132), “[...] o mundo das 
crianças que constroem suas teorias”, deixando fluir, em sua prática pedagógica, os mais 
vivos e doces sentimentos de ternura e de prazer através das “lentes profissionais” (Ibidem, p. 
132), buscando combinar as teorias educacionais que possibilitam experiências próprias e 
ocasionam a interatividade de que tanto a Educação Infantil carece. 
A seção seguinte contemplará as falas e outras histórias que se apresentaram na escola 
investigada, as quais, assim como as estratégias de ensino relatadas até aqui, desenvolveram e 
favoreceram o desenvolvimento da oralidade das crianças. 
 
4.3 Falas e outras histórias 
Esta seção tem como foco apresentar como as crianças desenvolveram seus enredos 
nos momentos em que não havia a condução da professora, como também as várias 
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manifestações do espaço que favoreceram o desenvolvimento da oralidade das crianças. 
Assim, para iniciar a seção “falas e outras histórias”, considerei interessante trazer 
algumas falas surgidas na turma investigada durante a observação, as quais estão descritas no 
diário de campo: “Esse é o computador, ele funciona assim, apertando as teclas”; “Não 
quero fazer esse desenho”; “Tia, vamos brincar no salão?”; “Você gosta de mim? Eu te dou 
um carrinho”; “O que vamos fazer agora?”; “Olha o que fiz!”. É possível perceber que são 
falas ocorridas em situações diferentes no contexto da escola, o que mostra que o 
desenvolvimento da oralidade acontece nas mais diversas situações, muitas vezes sem 
necessariamente ser no desenvolvimento de uma estratégia de ensino específica ou mesmo 
desenvolvida pela professora da própria turma, com objetivos pré-definidos. Essas falas 
ocorreram em momentos de brincadeiras livres e descontraídas, em outras situações de ensino 
oportunizadas pela escola, como é o caso da psicomotricidade desenvolvida pelo professor de 
Educação Física, os momentos no refeitório, na hora das refeições, entre outros fatos que 
ocorreram no espaço e no dia a dia da escola, nos quais ficou evidente o desenvolvimento da 
oralidade das crianças. 
Pude observar a importância desses momentos para as crianças devido à forma como 
aconteciam e eram concebidos, considerados e significados no contexto de suas 
aprendizagens e como as crianças apreciavam participar desses momentos. 
Assim, esta seção foi construída com o objetivo de apresentar como essas falas 
aconteceram e em que contexto se deram, como as crianças se manifestaram diante desses 
momentos e como esses espaços no ambiente da escola investigada favoreceram a construção 
das falas das crianças, em que as várias comunicações estabelecidas desenvolveram a 
oralidade das crianças que fizeram parte desta pesquisa.  
Durante a observação dos relatos que serão trazidos aqui, fica evidente a fala de Faria 
(2007), que traz, embora fique clara a importância da participação do docente, a forma como 
acontecem algumas das práticas pedagógicas na escola. Ela mostra que as crianças constroem 
suas aprendizagens e desenvolvem seus saberes mesmo quando o professor não usa de 
intencionalidade. 
Essas práticas pedagógicas na escola de Educação Infantil, as quais fomentam a 
participação livre da criança, oportunizam a liberdade de expressão, possibilitam a integração 
entre o pensar e o fazer, muitas vezes através das brincadeiras livres e sem direcionamento, 
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utilizando-se dos vários recursos da escola, como as palavras, as falas, a escuta, os objetos e a 
própria interação com os pares. São questões que vão além, pois contribuem para a aquisição 
do conhecimento e fazem com que as falas se transformem em construções prazerosas e 
cheias de curiosidades. 
Assim, esta seção traz elementos pedagógicos que foram colocados à disposição das 
crianças, potencializaram seu protagonismo e valorizaram suas várias linguagens. 
 
4.3.1 As crianças e os momentos livres sem o direcionamento da professora 
Eu queria ser banhado por um rio como um sítio é. 
Como as árvores são.  
Como as pedras são.  
Eu fosse inventado de ter uma garça e outros pássaros em minhas árvores.  
Eu fosse inventado como pedrinhas e as rãs em minhas areias.  
Eu escorresse desembestado sobre as grotas e pelos cerrados como os rios. 
 Sem conhecer nem os rumos como os andarilhos. 
Livre, livre é quem não tem rumo. 
 
(BARROS, 2013, p. 425) 
 
Desse modo, do escorregar ao “andarilhar” livremente sem rumo, mas com a certeza 
de quais pedrinhas queriam na areia dos seus momentos, as crianças concretizaram de forma 
particular suas manifestações ao estarem livres, sem o direcionamento da professora. Assim, 
responderam a uma das questões norteadoras desta investigação: “Quais as manifestações, 
vindas das crianças nos momentos livres, que emergiram no ambiente investigado, sem o 
direcionamento da professora e que potencializaram a oralidade das crianças?”. 
Assim, fui como quem “sem conhecer nem rumos, nem os andarilhos” (BARROS, 
2013, p. 425), buscar na corporeidade e nos movimentos sem limites das crianças escorregar 
sobre as manifestações em que ecoavam os mais variados sons, em que as vozes das crianças 
revelavam sentimentos que compuseram um espaço que se tornou único, dinâmico, em que a 
liberdade era o tom maior e a ludicidade, na maioria das vezes, a essência dos 
acontecimentos. 
Com olhares banhados de liberdade e ares de infância, considerei relevante trazer 
como as crianças se apresentavam quando se encontravam sem realizar situações de 
aprendizagem com o direcionamento da professora. Busquei captar as particularidades destas 
experiências, que revelaram e retrataram um estar das crianças quando sozinhas, o desbravar 
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de um mundo em que se tornaram criadoras, protagonistas, fazendo com que os sentidos se 
fizessem presentes, com sons, cheiros, cores e texturas, exploradas por fantasias concretizadas 
nas falas das crianças, dando possibilidades para que os espaços que outrora pareciam 
“velhos” se reinventassem cheios de um “novo”, livre, mas tão livre que só a vazão infantil é 
capaz de dar. 
Assim, pude observar que as crianças sozinhas são como traz Manoel de Barros ao 
retratar a liberdade como algo sem rumo, sem amarras, como o que escorre, e correm como a 
leveza de um rio desembestado pelo cerrado (Ibidem, 2013). As crianças foram se 
desembestando, pois sozinhas escolhiam onde iam pisar que pedrinhas queriam para as suas 
brincadeiras na areia, que falas queriam falar, que experiências queriam compartilhar e com 
quem queriam experimentar, enchendo de significado o percurso traçado e escolhido por elas, 
para andarilhar suas construções, descobertas e aprendizados, enquanto sozinhas buscavam 
realizar algumas das suas criações infantis, sendo, assim, sujeitos dos seus enredos. 
Para tanto, apresento o que o meu olhar banhado de significado conseguiu conceber 
nas manifestações livres das crianças, capazes de possibilitar o desenvolvimento da oralidade, 
foco desta investigação. 
Essas manifestações, apesar de livres, sem o direcionamento da professora, foram ao 
longo da pesquisa sendo apresentadas pelas crianças, dando sentido e rumo ao que me propus 
buscar – o desenvolvimento da oralidade, traduzido em construções de saberes, interações e 
comunicações, em que as várias linguagens, entre elas a linguagem oral, interagiam, fazendo 
com que a liberdade se retratasse pelas crianças, através das falas estabelecidas entre elas e 
quase sempre permeadas por uma brincadeira. 
Desse modo, constituindo-se em saber partilhado, as crianças construíram seu próprio 
jeito de ser livre. Considerando Vigotski (2001), tornar-se livre é recriar a realidade através da 
imaginação para que seja possível exprimi-la através das falas. E, se considerarmos a escola 
um lugar de diálogo, um lugar de expressão e de liberdade, eis então o lugar propício para 
acolher a criação, a imaginação e as falas suscitadas a partir das crianças nos seus momentos 
livres.  
Nesse sentido, muitos foram os lugares e as formas como as crianças protagonizaram, 
desenharam e compuseram essa liberdade, apropriando-se dos espaços, opções e estímulos 
que davam possibilidades abertas para se manifestarem livremente. Essas possibilidades 
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ajudaram e foram dando significado às suas escolhas, cheias de sentido. Ser livre é um 
processo humano implicado na experiência concreta, em que o sujeito toma consciência de si 
(VIGOTSKI, 2001).  
Destaco que essa consciência de si esteve presente e de forma concreta à medida que 
as crianças construíam, de forma livre, suas aprendizagens, a maioria delas através das falas, 
quando sugeriam o que gostariam de fazer, bem como quando, com seus pares, estabeleciam 
as regras utilizadas nas brincadeiras, quando partilhavam conhecimentos sobre os brinquedos, 
quando a imaginação extrapolava os limites do espaço ou, até mesmo, quando disputavam a 
amizade do colega e os brinquedos. Essas manifestações de liberdade e desejo iam 
apresentando um desenrolar, ou melhor, um desenvolvimento da oralidade tão significativo 
quanto aquele de que a professora tinha participação. 
Foi possível perceber que, nos momentos livres, especialmente nas brincadeiras, as 
crianças se expressavam tão bem quanto nas estratégias de ensino desenvolvidas pela 
professora. Segundo ela, nesses momentos, elas conversam entre si, dividem brinquedos, 
falam que são amigos. Há sempre um que lidera a brincadeira, mas alguns preferem brincar 
sozinhos (professora, Entrevista 1). Outra situação que acontecia muito e pude observar 
durante a pesquisa era a disputa por brinquedos e pela amizade do outro. Às vezes chegavam 
a travar algumas brigas e, nesse movimento, vez por outra, solicitavam a intervenção da 
professora, que buscava ouvi-los, questionar o acontecimento e, assim, ajudá-los a resolver; 
em outros momentos, resolviam a questão entre si mesma. 
A seguir, trarei relatos de alguns dos momentos livres, entre tantos vistos por mim 
durante a investigação. Considerei-os importantes, pois foram capazes de contribuir 
significativamente para o desenvolvimento da oralidade das crianças, mesmo quando 
sozinhas, sem o direcionamento da professora. Isso me fez perceber que desenvolveram suas 
falas exercitando livremente a oralidade e, dessa forma, realizaram alguns de seus interesses 
enquanto ocorria aprendizagem, expressada nas escolhas feitas pelas crianças quando lhes era 
dado o poder de decidir como exercer os momentos livres, em que a professora não precisava 
dizer que “rumo” deveria seguir. 
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Figura 35 - Brincando de Casinha 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Da pesquisadora. 
A imagem da Figura 35 apresenta um grupo de crianças em um dos cantos
13
 da 
brinquedoteca no dia em que a turma utilizava o espaço. A brinquedoteca é um dos ambientes 
da escola de que as crianças gostam muito. A professora procura usá-la de várias formas, 
inclusive para deixar as crianças livres para explorarem bem o espaço e os brinquedos que lá 
existem. Horn (2004), abordando estudos sobre a organização dos espaços, salienta que os 
cantos possibilitam à criança conviver com o adulto sem o ter como centro, bem como se 
sentir mais segura e desenvolver confiança à medida que usa o ambiente, interagindo e 
comunicando-se com oportunidades coletivas, como também exercitando sua privacidade. 
Assim, a professora procurava, nos momentos livres, fazer com que as crianças 
protagonizassem suas aprendizagens, contribuindo para o desenvolvimento da linguagem oral 
através das vivências e experiências com seus pares e os brinquedos. Nesse sentido, a 
iniciativa da professora em relação ao uso da brinquedoteca e à própria organização do espaço 
vai ao encontro da fala de Noffs (2000, p.159): 
Este é o caso do espaço denominado brinquedoteca, onde a variedade de materiais e 
sua organização sempre à disposição da exploração e manuseio, assim como a 
segurança, bem-estar e sensação de acolhimento possibilitam sua utilização 
autônoma. Brinquedos e brincadeiras convivem em harmonia com as necessidades 
de afeto, de alegria, de amor, de conhecimento.  
 
Desse modo, interagindo entre si e com os brinquedos, as crianças foram se 
harmonizando de acordo com os seus interesses para a brincadeira que escolheram naquele 
                                                          
13
 Canto: É como a escola busca organizar a brinquedoteca, dividindo o espaço em cantos com tipos de 
brinquedos diferentes. Ex: Canto do faz de conta, canto da leitura, canto da história.  
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momento: brincar de casinha. No entanto, essa escolha e a definição do que e como iriam 
brincar foram permeadas por um diálogo, o que evidencia bem quão estimulantes foram os 
momentos livres para o favorecimento da oralidade das crianças. 
Ao entrarem na brinquedoteca, um grupo de crianças logo se dirigiu ao canto do faz de 
conta de casinha, como mostra a Figura 35. Em seguida, iniciaram o diálogo sobre que 
brinquedos utilizariam e que papel cada uma delas desempenharia na brincadeira.  Luara logo 
liderou a brincadeira, dizendo às demais colegas que ela seria a mãe e deu a Isadora e Eloyza 
os papéis de filhas. Uma delas imediatamente se opôs à sugestão de Luara, dizendo que ela é 
que gostaria de ser a mãe. Luara, que desde o início mostrou liderar a brincadeira, sugeriu: 
então façamos assim, primeiro eu sou a mãe e depois você. Embora não tenha se mostrado 
muito contente, a colega aceitou brincar com a regra estabelecida por Luara. As demais 
colegas, que observavam o diálogo, entram na brincadeira estimulada pela imaginação, já 
sugerindo serem as amigas das filhas e, assim, poderiam brincar juntas. 
E, com esse diálogo enriquecido com a interação das crianças e cheio de uma 
expressividade, confirma-se que as crianças, mesmo quando não estão sob o direcionamento 
da professora, desenvolvem sua oralidade, e a seu modo, mostrando que têm um potencial 
independente do que fazem, de interagir com seus pares, estabelecendo relações de igualdade. 
Destaco que, mesmo Luara tendo tomado a frente da brincadeira, as demais colegas se 
manifestaram, apresentando também suas sugestões e expressando-se com liberdade para o 
enredo da brincadeira escolhida por elas. 
Assim, cada uma foi tomando seu lugar. Luara, com o primeiro papel de mãe, logo se 
dirigiu ao fogão, imitando preparar a comida; as outras trataram de se agrupar e, com as 
bonecas, vivenciaram o brincar juntas como amigas, como desejado por elas ao decidirem 
como seria a brincadeira. Esse enredo das crianças está em conformidade com Silva et al. 
(2014) quando destacam que a oralidade, ao ser apresentada às crianças de forma lúdica e 
significativa, possibilita a participação ativa das crianças, como também a expressão de seus 
pensamentos, criticas e opiniões, formando conceitos próprios. 
Ao observar e registrar esse momento durante a pesquisa foi possível constatar, no 
processo estabelecido pelas crianças, a organização que deram à brincadeira, como se 
estivessem vivendo a vida com toda sua realidade, corroborando o relato apresentado. Com 
isso, fica evidente o potencial que as crianças têm de construírem, criarem e recriarem suas 
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experiências, desenhando, através do faz de conta, suas vivências e satisfazendo seus mais 
sinceros interesses quando o assunto é brincar, ou melhor, estar livre para experimentar, 
construindo caminho próprio de aprender.  
Vale destacar, portanto, a importância do espaço como um instrumento estimulador 
para o desenvolvimento da capacidade das crianças, entre elas a linguagem oral. Nesse 
sentido, observei a todo momento que a brinquedoteca na escola funciona como estímulo 
lúdico, sendo um lugar que convida as crianças a explorarem, a sentirem e a fazerem várias 
experiências de forma livre, expressando-se e comunicando-se de acordo com as suas 
necessidades e interesses, explorando os brinquedos ali sugeridos, interagindo e partilhando 
suas falas, brincadeiras e conhecimento.  
Figura 36 - Crianças explorando livremente diferentes brinquedos 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Da pesquisadora. 
Assim como a brinquedoteca, constatei que outro espaço na escola satisfez bem a 
vontade das crianças e estimulou o desenvolvimento da oralidade de uma forma única: o 
parque com areia
14
. Nele, as crianças realizavam suas experiências de aprendizagem de forma 
alegre e partilhada com seus pares. Lá as vivências e construções eram igualmente 
importantes, aconteciam com movimentos e tato, as situações de aprendizagem envolviam as 
“emoções de quem aprende” (RINALDI, 2014, p. 153).  
Ao acompanhar e observar naquele espaço as crianças envolvidas com os mais 
variados sentimentos, dando emoção às suas aprendizagens – segundo Rinaldi, construindo 
                                                          
14
 O parque com areia é um espaço com areia, parte de sua estrutura coberta, com brinquedos de uso coletivo e 
livre. 
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suas falas, desenvolvendo sua capacidade de pensar sobre suas experiências, interagindo 
comunicativamente com seus pares, com movimentos e brincadeiras livres, sem o 
direcionamento da professora –, pus-me a refletir sobre o desenvolvimento das crianças 
especialmente no que concerne à oralidade, a partir do entendimento de Zabalza (1998, p. 51): 
“É preciso, então, criar um ambiente no qual a linguagem seja a grande protagonista: tornar 
possível e estimular todas as crianças a falarem; criar oportunidades para falas cada vez mais 
ricas através de uma interação educador (a)”. Desse modo, fui cada vez mais me dando conta 
da importância daquele espaço, a forma como foi pensado e organizado, a riqueza pedagógica 
contida ali e como era um ambiente favorecedor para a oralidade das crianças, como mostro 
nas imagens da Figura 37. 
Figura 37 - Crianças, no parque com areia, em momentos livres sem o direcionamento da 
professora 
 
 
      
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Da pesquisadora. 
Ainda no parque com areia, em que a linguagem oral aparece como peça-chave, duas 
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crianças da turma, Kayk e Davi, divide o brinquedo em formato de barco, isso após travarem 
uma pequena discussão sobre quem ocuparia o comando do barco. Para conseguirem resolver 
a discussão, necessitaram da intervenção da professora, que – através de interação educadora 
e apresentando respeito ao protagonismo das crianças – se aproximou delas para saber o que 
se passava, pois elas não conseguiam chegar a um consenso. 
Ao ouvi-los, a professora, explicou que havia tempo suficiente para os dois brincarem 
dividindo o comando do barco. Diante desse fato, a professora e eu conversamos sobre a 
necessidade de atenção que têm as crianças e como é relevante, nessa fase, considerar o 
aspecto emocional, uma vez que ele está fortemente presente na Educação Infantil, 
influenciando diretamente nas interações sociais e ajudando na construção intelectual, 
contribuindo com as possibilidades de expressão do vocabulário das crianças (ZABALZA, 
1998).  
Então, após terem resolvido a questão, iniciaram uma verdadeira viagem imaginária 
em alto mar, a qual acompanhei e procurei trazer algumas das falas captadas desse 
“desembestar” aventureiro, pelo jogo do faz de conta de Kayk e Davi, no momento em que 
assumiram o desafio e o risco de serem protagonistas, aproveitando a oportunidade de estarem 
“sozinhos” para recriarem suas próprias aprendizagens. 
Figura 38 - Viagem em alto mar 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Da pesquisadora. 
Como apresenta Zabalza (1998), o ambiente precisa ser um grande estimulador para a 
fala das crianças. Assim, inspirados e estimulados pela riqueza sugerida pelo ambiente do 
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parque com areia, Davi diz: Kayk, vamos navegar! Precisamos correr! Sermos rápidos! 
Parece que vem uma grande chuva! Kayk, navegando pela imaginação, interage, dizendo: 
Não comandante! É apenas um “monte” de areia bem longe na beira do mar. Davi: ah! 
Bom! Vamos continuar! Desse modo, a desafiadora viagem dos dois comandantes, imbuídos 
de muita coragem, continua. Em determinado momento, bem eufórico, Kayk solta a voz: 
Cuidado! Acho que é um tubarããããão! E nessa relação de bem-estar, prazer e saber 
partilhado, as crianças foram ao encontro do que ressalta Rinaldi (2014, p. 78): “As 
experiências das crianças na escola [...] são geradoras de experiências futuras”. 
 Recriando a realidade, elas exercitaram o protagonismo usando a linguagem oral, 
dando vazão à imaginação criadora; foram, de certo modo, construindo o pensamento sobre a 
realidade em alto mar, estimulados por tudo o que o espaço oportunizou, aproveitando bem a 
condição de liberdade proposta pelo momento. Desse modo, comprovaram que suas vivências 
têm coerência, sobretudo para quem acredita no seu potencial e, de forma competente, 
desenvolveram várias possibilidades de expressar os seus saberes.  
Dessa forma, procurei trazer um pouco do que foram os momentos livres das crianças 
sem o direcionamento da professora. Aquilo que aparentemente pareceu serem situações sem 
propósitos, apresentou-se como formas que as crianças encontraram de construir suas próprias 
aprendizagens, em que o ato comunicativo entre elas favoreceu o desenvolvimento da 
habilidade oral como um processo dinâmico que necessita de situações de aprendizagens 
significativas e com a liberdade necessária de que a infância precisa. 
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4.3.2 Um espaço, muitas falas e outras reflexões 
Figura 39 - A escola que espera 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Da professora. 
A escola espera e acolhe, em um ambiente cheio de luminosidade, as crianças, os pais 
e todos aqueles que fazem parte dela. Espera dialogando com tudo o que compõe o espaço – a 
luz natural, a sua estrutura física – comunicando-se com cores, com sons, cheiros e sabores, 
imbuída de relações entrelaçadas de informações. Estas são compostas pelos significados e 
sugestões de acontecimentos que são histórias partilhadas, que começam e caminham, 
convidando e deixando abertura para as várias leituras, utilizações e interpretações. É o 
espaço definido, segundo Forneiro(1998), sobre o qual, ao  entrarmos nele pela primeira vez, 
podemos descobrir muito: o seu modo de ser e viver, a luz contida nele  nos dirá  um pouco 
de sua personalidade. 
Acredito que o espaço, nesta pesquisa, assume importância na busca das estratégias de 
ensino que desenvolveram a oralidade das crianças, porque o espaço, tanto o da sala de aula 
como o de toda a escola, possibilitam relações das mais variadas possíveis. 
Na visão de Horn (2004, p. 28), essas relações transformam-se em “pano de fundo no 
qual se inserem emoções”. Desse modo, ainda segundo a autora, todo o material físico – 
móveis, material didático, decoração – está intimamente ligado a todas as relações, desde as 
mais afetivas às mais subjetivas, tornando, assim, o espaço em ambiente, resultando em 
possibilidades e provocações, entre elas a oralidade.  
Desse modo, o espaço contribui para que essas provocações evoquem uma 
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comunicação em que os seus elementos conversam entre si naturalmente, estimulando as 
crianças a recriarem suas aprendizagens numa inquietação favorecida pelo “ambiente que 
fala” e, ao mesmo tempo, cria perspectiva de tornar-se objeto curricular, fundamentado na 
compreensão de que o espaço dará sempre a sua contribuição. 
Assim, o espaço poderá estimular ou limitar o desenvolvimento da aprendizagem – 
nesta pesquisa, o desenvolvimento da oralidade das crianças como uma das formas 
significativas de expressão das crianças – uma vez que, de acordo com as estruturas contidas 
no espaço e das várias linguagens que ele retrata, influenciará ou não para que as crianças 
apresentem diferentemente suas falas e suas vivências.  
Forneiro (1998) contribui ao ressaltar que “O ambiente existe à medida que os 
elementos que o compõem interagem entre si. Por isso, cada pessoa o percebe de uma maneira 
diferente”. Esse entendimento de espaço quase sempre deixa transparecer a concepção 
pedagógica estabelecida na escola, a qual vai apresentando as situações de aprendizagem 
sugeridas às crianças.  
Nesse sentido, destaca-se a importância de compreendermos o espaço da escola de 
Educação Infantil não como um lugar comum de educação, mas como lugar de aprendizagens 
em que as pessoas se desenvolvem mutuamente, apresentando-se como mediadoras e 
parceiras do professor, ou seja, um ambiente que também educa a criança, com a flexibilidade 
necessária, dentro de um processo de modificação e atualização em que a sensibilidade às 
necessidades das crianças seja algo permanente. Segundo Gandini (1999, p. 157), ele é o 
“terceiro educador”, e é necessário que a criança sinta que todo o espaço está envolvido e 
busca oportunizar ambientes favorecedores das suas aprendizagens. Assim, nele se realizam 
as mais diferentes situações de ensino, com abertura para as crianças terem tempo para se 
comunicar, tempo para contar suas histórias, conversar entre si ou permanecerem sozinhas 
quando sentirem necessidade.  
Com esse entendimento, na intenção de compreender melhor esse contexto, surge uma 
pergunta: Como seria esse espaço com condições de atender a todas essas necessidades e 
características? De acordo com Barbosa e Horn (2008), o espaço precisa ser desafiador, 
oportunizar e favorecer atividades entre pares, pois, à medida que as crianças crescem, surge a 
necessidade de novas relações, as quais vão se tornando cada vez mais complexas. Em função 
disso, outros materiais se tornam indispensáveis para “povoar” o espaço, entre eles as mesas 
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para pintar, desenhar, os vários tipos de tintas, pincéis, colas, uma variação de papéis, etc.  
Considerando essas colaborações e estudos em relação ao espaço, durante a realização 
desta pesquisa pude observar a importância desses entendimentos para um ambiente 
favorecedor da oralidade das crianças. Percebi que a organização do espaço em que essa 
pesquisa se deu esteve intimamente ligada com essa compreensão, especialmente a forma 
como a professora usou a sala de aula, potencializando a estrutura física, os objetos, o seu 
formato e a variedade de recursos existentes com o objetivo de estimular a autonomia das 
crianças, em todos os aspectos, especialmente no desenvolvimento da linguagem oral. Isso 
porque ao explorarem o espaço da sala de aula descentralizado da pessoa da professora, as 
crianças tinham a oportunidade de desenvolver seus próprios enredos, inclusive de travar 
pequenos diálogos entre si, como se percebe na Figura 40 a seguir. 
Figura 40 - As crianças interagindo com o espaço da sala de aula e os recursos 
disponibilizados 
Figura 39- As crianças interagindo com o espaço da sala de aula, e os recurso 
 
 
 
 
 
 
 
 
s disponibilizados 
 
 
 
 
Fonte: Da pesquisadora. 
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Nesses momentos, como os apresentados pela Figura 40, a professora organizou 
contextos que promoveram a construção da autonomia, estimulou a curiosidade e oportunizou 
que a linguagem oral pudesse surgir motivada pela interação entre o espaço, os recursos e o 
tempo dado por ela para essas construções. Nesse sentido, Bublitz (2014) enfatiza a 
importância de desenvolver essa habilidade através de situações de ensino em sala de aula 
que, ao mesmo tempo em que sejam desafiadoras, possibilitem um trabalho prazeroso com a 
oralidade. 
As interações através da linguagem oral das crianças foram variando de acordo com o 
uso dos recursos e do espaço. Elas trocavam ideias enquanto pintavam, dividiam a massa de 
modelar, falavam umas com as outras sobre que construções tinham feito com a massa, 
questionavam quanto às situações de ensino, se ajudavam quando precisavam tomar decisões 
a respeito de algo. Essa relação das crianças expressou bem a visão de Strozzi (2014, p. 69), 
ao afirmar que os materiais precisam “[...] suscitar interrogações, hipóteses e desejo de 
tentar”. Ficou evidente que os materiais disponibilizados previam essas possibilidades e que 
estava sendo construído, naqueles momentos, o conceito de ambiente apresentado por 
Forneiro (1998): “o conjunto do espaço físico e às relações que se estabelecem no mesmo” (p. 
232). É, assim, uma possibilidade de aprendizagem com liberdade, autonomia, planejamento, 
que descentraliza o professor como o único interlocutor, faz o espaço falar por si só, tornando 
o processo de aprendizagem um instrumento capaz de contribuir para tornar as crianças 
conscientes de que aquilo que elas fazem tem valor. 
Essa descentralização do adulto em sala de aula não implica tirar o valor que o 
professor ocupa, mas a importância de se perceber como mediador e de entender como as 
crianças aprendem por meio de comunicação e ação coletiva com seus pares. É ver o trabalho 
como algo a ser partilhado entre o espaço, as crianças, o professor e o todo da escola, sabendo 
da sua influência sobre a aprendizagem das crianças. É entender que essas situações de ensino 
envolvem uma inteligência infinita quando as crianças podem escolher como e com o quê 
querem aprender (MALAGUZZI, 1999).  
Organizar e criar um ambiente que propicie todas essas possibilidades de investigação, 
descobertas, invenções e diálogo é compreender que a sala de aula e a escola são um espaço 
não só reservado para os professores, mas um lugar em que as crianças dialogam com tudo o 
que tem nele, fazendo-o uma “comunidade de investigação” (BARBOSA; HORN, 2008, p. 
86).  
113 
Foi possível perceber essa relação na escola investigada, um ambiente que entendia a 
importância de proporcionar um espaço favorável à curiosidade e ao movimento investigador 
que têm as crianças, isso à medida que as situações de ensino potencializavam o espaço e 
valorizavam a criança como protagonista, envolvendo-a em um espaço cheio de significado, 
buscando causar nela vários sentimentos e sensações. 
Na abordagem educacional de Reggio Emília, Itália, segundo Gandini (1999), ao 
entrar nas escolas, a sensação que se tem é de um ambiente de muitas descobertas e 
tranquilidade. As situações de ensino acontecem imbuídas de riqueza e qualidade, inclusive 
dos profissionais. Toda essa impressão, segundo ela, decorre de como o ambiente é 
“cuidadosamente organizado”, além da forma como as crianças e professores se movimentam 
nele. Isso só vem reafirmar, considerando o contexto desta pesquisa, a faixa etária e o nível de 
ensino, a importância do espaço como um “terceiro educador” (ibidem, 1999).  
A escola investigada buscou oportunizar esse ambiente organizado, considerando o 
nível de ensino trabalhado, de forma a favorecer o desenvolvimento da oralidade nas crianças. 
Isso me faz lembrar a abordagem de Carini, Frigo e Behr (1978): muitos são os fatores que 
influenciam o desenvolvimento da linguagem oral, entre eles o ambiente, colocando-se como 
um ambiente que também educa. 
Considerando todos esses elementos relatados sobre o ambiente – sua riqueza e 
importância –, tive a felicidade de me deparar com um espaço pensado cuidadosamente para 
as crianças, levando em consideração algumas das questões aqui levantadas, uma em especial: 
um espaço que desenvolve a oralidade das crianças. 
A escola em que este trabalho se desenvolveu traz na sua arquitetura salas amplas, 
com janelas grandes, corredores largos e arejados, pátios gramados e arborizados, parque de 
areia, entre outros espaços que contribuíram para que as crianças realizassem muitas 
experiências, expressando-se livremente com uma linguagem sui generis, explorando o 
espaço de forma articulada com os seus saberes e potencial, propiciando que o espaço pudesse 
se comunicar com as crianças. 
Evidencia-se, pois, que o espaço se apresenta como uma possibilidade de significados, 
ajudando as crianças a estabelecerem suas relações de aprendizagem com as pessoas e tudo 
que o espaço oferece, composto pelas luzes e energias das várias interações sociais e 
linguagens oportunizadas que se deram de forma única, tendo como fundo motivador o 
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desenvolvimento da linguagem oral, como apresento na Figura 41. 
Figura 41 - O Espaço como favorecedor da Oralidade 
 
 
  
  
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Da Pesquisadora. 
Ficou evidente, assim, que a escola demonstrava o seu compromisso, com a infância, 
as cores nas paredes, a luz do sol que se refletia pelos vários ambientes, o cuidado com cada 
detalhe, a manutenção delicada com o espaço, uma aparência que falava pela sua harmonia, 
mostrando que ela é um lugar permeado por luz e energias de todas as relações que ali são 
estabelecidas. Nesse sentido, Horn (2004, p. 28) salienta: “[...] a arquitetura escolar é, por si 
só, o que materializa todo um esquema de valores e crenças”.  
Esses valores, o espaço como favorecedor das relações de saberes, capaz de valorizar 
o potencial das crianças, se desvelou nos estímulos mediados pelas práticas dessas crenças 
através das ações que envolviam a escola e a forma como dispôs seus adornos, murais, 
arranjos, representados no espaço pelos inúmeros elementos simbólicos adquiridos ou 
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construídos pelas crianças durante suas vivências e experiências pedagógicas, junto ou com a 
mediação dos professores. 
No espaço investigado, esses elementos estiveram sempre presentes; a comunicação, 
no espaço, era algo que chamava a atenção para as crianças fazerem conexões com os saberes, 
desenvolvidas ou não, em uma linguagem favorecedora da oralidade. Em um dos espaços da 
escola, vez por outra, deixava-se um papel branco e grande na parede para que as crianças 
fizessem pinturas ao passar pelo local. A professora acrescentou que, quando isso acontecia, 
as crianças costumavam chegar à sala falando que passaram por aquele espaço, e contavam 
aos colegas o que haviam feito por lá. 
Entre esses elementos comunicativos, considerei bastante convidativo um dos espaços 
que a escola organizou e que representou com cuidado o valor à expressão das crianças e às 
suas construções e, ainda, a concepção pedagógica que a escola busca desenvolver. A escola 
carinhosamente o chama “corredor das cores”. Nesse espaço, foram expostas telas das obras 
de arte de Tarsila do Amaral
15
, pintadas pelas crianças, em uma das situações de ensino 
proposta em um dos projetos de leitura que a escola realizou e cuja temática envolvia a arte, 
na ocasião em que eu ainda fazia parte da equipe da escola. Além das telas, foram feitos, com 
material reciclável, potes para colocar lápis de cor utilizados pelas crianças. Apresento a ideia 
da escola para esse espaço na Figura 42. 
Figura 42 - Espaço corredor das cores 
 
 
   
 
 
 
 
 
 
Fonte: Da pesquisadora. 
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 Tarsila do Amaral, uma das importantes pintoras e desenhistas brasileiras, do movimento modernista. 
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A professora relatou que, nesse espaço, são realizadas inúmeras situações de ensino, 
tanto relacionadas à arte ou não, como, por exemplo, um passeio para as crianças conhecerem 
o espaço corredor das cores, o que ele representa e qual sua história. Ela disse ainda que elas 
costumam indagar sobre ele. Ali as professoras também contam história, vez por outra se 
deixa lá uma caixa de som com microfone para que as crianças usem livremente como 
estímulo para o desenvolvimento da oralidade.  
Essa proposta tem respaldo no entendimento de que o trabalho pedagógico acontece 
constituído de diferentes instrumentos, e o espaço físico é um deles (HORN, 2004). Assim, 
tem servido como um fio condutor que perpassa todos os outros elementos educativos no 
espaço escolar, acolhendo e retratando as situações de ensino que as crianças expressaram nas 
suas mais variadas linguagens. Forneiro (1998) vai ao encontro desse pensamento ao defender 
que as salas precisam utilizar a decoração, até com réplicas de obras de arte. Desse modo, 
educam para a sensibilidade e transformam-nas em conteúdo de aprendizagem, pois, ao 
mesmo tempo em que educam, as inserem na cultura artística. 
Portanto, através destas situações de ensino, além de todas as outras abordadas neste 
trabalho, evidencia-se a forma como a professora investigada e as crianças valorizaram e 
potencializaram o espaço como instrumento capaz de contribuir com o desenvolvimento de 
estratégias que promovessem a autonomia com a descentralização do trabalho do professor e, 
especialmente, como ambiente estimulador e mediador das diferentes linguagens das crianças, 
ou, como afirma Malaguzzi (1999), atento às “cem linguagens que tem a criança”.  
Nesse sentido, considero que o espaço desta investigação, com a sua organização, a 
sua disposição educadora, apresentou-se como fundamental e um facilitador da interação e 
participação autônoma das crianças e, assim, se constituiu um propulsor do desenvolvimento 
da sua linguagem oral.  
 
4.3.3 Experiências em sintonia com as falas e os saberes 
Durante a pesquisa, percebi a importância do espaço em que acontece educação para 
crianças, neste trabalho, para a Educação Infantil: um lugar de acontecimentos e experiências 
enriquecidas, pensadas, planejadas e organizadas, considerando a beleza dos encontros das 
crianças com as suas diferentes construções e desejos, com condições de permitir um ensino 
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capaz de favorecer os múltiplos conhecimentos.  
Assim, o espaço em que ocorreu esta investigação demonstrou durante todo o tempo o 
compromisso e a concepção pedagógica em que as suas experiências de ensino estavam 
envolvidas. A organização dessas experiências, a forma como foram vivenciadas me fez 
compreender melhor além daquilo que já conhecia e esperei encontrar. Remetendo-me a Horn 
(2004), nem sempre o espaço por si só contribui para a descentralização do professor; porém, 
entre as muitas coisas em que este espaço está envolvido, encontra-se a relação da criança 
com ele e suas experiências. E, através das várias estratégias de ensino desenvolvidas, 
construiu movimentos enriquecedores dos vários saberes das crianças. 
Várias foram as situações de ensino consideradas que buscaram desenvolver a 
linguagem oral das crianças e, embora não tenha havido a participação direta da professora 
investigada, contribuíram e oportunizaram às crianças momentos em que a oralidade assumiu 
um papel importante no processo de educar. Santos e Farago (2015) salientam que um 
processo de educação ativo, ao propiciar situações de exploração das habilidades 
comunicativas das crianças, pode ser considerado um provocador de aprendizagens 
significativas.  
O envolvimento dos demais profissionais da escola, como também outras situações de 
ensino, será mencionado nesta subseção como ações que foram significativas e construtoras 
de momentos em que, sem nenhum propósito, o desenvolvimento dessa habilidade, a 
linguagem oral, foi acontecendo entrelaçado pela interação social das crianças com o espaço e 
todos os demais elementos e experiências contidas nele. Esse conjunto significativo de 
possibilidades encontra-se respaldado em Santos e Farago (2015), quando reforçam que as 
crianças, antes mesmo de começarem a falar, possuem uma inteligência prática que 
geralmente usam nos ambientes em que interagem, sendo a escola um deles.  
Assim, a fala, tanto a das crianças como a dos demais profissionais da escola e em 
outras situações de ensino que não tinham a professora como mediadora, aconteceu como 
função comunicativa, impulsionando o desenvolvimento da oralidade, manifestada nas várias 
expressões usadas e momentos vivenciados no espaço investigado como estimuladores de 
múltiplos conhecimentos, entre eles, a habilidade de se expressar oralmente.  
Algumas experiências oportunizadas à turma possibilitaram a autonomia, compondo 
uma relação favorecedora do diálogo entre as crianças, os profissionais da escola e o espaço, 
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apresentando variados usos da fala. Nesse sentido, Chaer e Guimarães (2012) salientam a 
importância de oferecer às crianças diversas formas de se comunicarem, a fim de atender a 
suas várias necessidades e destacar a importância dessa habilidade para o convívio social. 
Penso que a oralidade está presente em praticamente todas as situações de 
aprendizagens desenvolvidas na escola, como também em toda interação social fora dela. Por 
esta razão, a escola e todos os seus profissionais precisam aproveitar o uso constante dessa 
habilidade, com intenção de possibilitar um melhor desenvolvimento da expressão 
comunicativa das crianças (PIRES, 1978). 
No entanto, sabe-se dos desafios encontrados para que, em todo o espaço escolar, os 
seus profissionais estejam dispostos a contribuir com o desenvolvimento educacional das 
crianças, nesta investigação o desenvolvimento da linguagem oral. Portanto, a escola precisa 
constantemente compor um movimento voltado para a importância de tem cada espaço e de 
cada um que dele faz parte. Isso, para que não apenas as manifestações verbais sejam usadas 
como via para favorecer o desenvolvimento dessa habilidade, mas todas as situações de 
ensino e instrumentos da escola para desenvolver as aprendizagens, especialmente no campo 
da oralidade (FORMAN, 1999). 
 Considerando essa necessidade de potencializar o que a escola pode oferecer para o 
desenvolvimento da oralidade, sem se valer apenas dos instrumentos verbais, na escola 
investigada um lugar representou bem esse papel fomentador da oralidade: os momentos do 
refeitório, a hora das refeições. Mesmo sendo um momento contido na rotina da escola, 
apresentou-se como um espaço permeado pela liberdade e cheio de significado, visto que a 
alimentação, para a escola, possui uma importância e um valor que vai além do educacional: a 
alimentação
16
 está contida na história da instituição como sua primeira função e ainda hoje 
recebe uma atenção especial, tanto relacionada à preparação dos alimentos, como à 
organização do ambiente, trazido na Figura 43, no momento em que as crianças usam o 
refeitório, onde recebem duas das refeições do dia.   
É tudo organizado de forma a oportunizar e contribuir para o desenvolvimento das 
múltiplas aprendizagens das crianças, entre elas o da linguagem oral, considerando aspectos 
relevantes e particulares das interações estabelecidas entre todos que fazem parte da escola. 
                                                          
16
 Quando o espaço Jardim Canossa foi criado pelas Irmãs Canossianas, ele recebia as crianças com baixo peso, 
apenas para receberem cuidados relativos à alimentação. 
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Figura 43 - Espaço do Refeitório 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Da pesquisadora. 
Foi possível observar que, no refeitório, aconteceram muitos dos enredos das crianças 
pautados no desenvolvimento da linguagem oral, favorecidos por tudo o que o espaço 
oportunizou, mesmo que esse não fosse o objetivo do momento. Isso se expressa bem na fala 
de Forneiro (1998):  
O espaço-escola, o prédio escolar, o salão, o pátio, a cozinha, as salas de aula, o 
depósito, todos os espaços presentes na escola [...] deverão ser dos lugares que 
ajudam a criança a enfrentar a construção das atitudes [...], que dá, que gera toda 
uma série de comunicações para a criança e para os adultos (p. 240). 
 
Portanto, ali foram sendo vivenciadas pelas crianças maneiras de falar, de estar, de se 
alimentar, de brincar, de se organizar e pensar, expressando os mais variados sentimentos. 
Eram verdadeiras maneiras de viver, em meio a uma interação cheia de aprendizagem e de 
boas histórias, como apresento na Figura 44. 
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Figura 44 - As crianças e suas manifestações no refeitório 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
  
 
 
  
 
Fonte: Da pesquisadora. 
Ressalto que as pessoas adultas que faziam parte dessas interações – como a 
profissional que cuidava do refeitório, ajudando a servir, e uma das freiras da escola, que 
também ajudava – estavam sempre atentas e contribuíam para que naquele espaço tudo 
acontecesse, deixando as crianças envolvidas em um diálogo próprio daquele momento. Logo 
que a turma chegava, elas iam estimulando, perguntando qual seria a alimentação do dia, se 
estavam com fome. Colocavam a louça no centro da mesa, e cada criança tratava de apanhar a 
sua, o que por si só gerava uma aproximação comunicativa com elas e com as outras crianças. 
Após serem servidas, as crianças eram convidadas a fazer a oração de agradecimento e um 
desejo de “bom apetite” dava início à alimentação do horário. 
Segundo o que observei, existe uma compreensão por parte de todos da escola de que 
a hora das refeições deve ser tratada como momentos de ricas interações e propícia para que 
aconteça sempre regada por uma boa conversa. Desse modo, a escola buscou favorecer as 
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várias possibilidades de diálogo que têm as crianças, como também os que a escola pode 
oportunizar através dos seus espaços, pessoas e objetos. Nesse sentido, Santos e Farago 
(2015) contribuem ao destacar:  
Diante das várias possibilidades de diálogo que as crianças encontram em seu meio 
e do significado que o adulto atribui aos seus gestos e expressões, elas aprendem a 
utilizar a linguagem como meio de comunicação e instrumento de pensamento (p. 
119). 
 
Podemos, assim, concluir que o ambiente, juntamente com aquilo que o compõe, é por 
si mesmo um educador, em todo seu conjunto, tanto das crianças, como dos adultos, e que 
todas as situações podem ou não ser favoráveis para a aprendizagem, aqui, da linguagem oral. 
Isso vai depender da forma particular de como cada recurso existente, sendo este, colocado à 
disposição do desenvolvimento dessas aprendizagens, questão que ao longo da investigação 
foi percebida no ambiente investigado, pois era visível a todo instante que havia uma 
consideração educativa em tudo que era feito, que todo o espaço e seus componentes 
constituíam um acúmulo de recursos em potencial para a aprendizagem, favorecendo o 
desenvolvimento da oralidade pessoal e coletiva das crianças.  
Esse acúmulo de recursos e a disposição da equipe é uma característica que a escola de 
Educação Infantil precisa ter bem presente, procurando, assim, desenvolver suas várias 
funções, vinculando os interesses das crianças às situações de ensino já existentes e abrindo-
se a novas possibilidades.  
No meu entender, a escola veio a desempenhar bem esse papel através de uma das 
situações de ensino oferecida às crianças, junto com o professor de Educação Física, no 
momento em que realizavam situações de aprendizagem com a psicomotricidade
17
. Essas 
situações eram vivenciadas duas vezes por semana com as crianças da turma investigada. 
Durante esses encontros, era visível a sua satisfação e também a do profissional de Educação 
Física em realizar aquelas experiências. 
Ao serem convidadas a se encaminhar ao espaço onde aconteciam as atividades de 
psicomotricidade, me vinha à memória Malagguzzi (1999), quando lembra as diferenças 
existentes entre as crianças pequenas e suas necessidades. Segundo ele, elas precisam de 
lugares para se desenvolver, se movimentar, espaço para seus jogos corporais, pois as 
                                                          
17
 Psicomotricidade se dá pela interação entre as diversas ações motoras e psíquicas. É sabido que este 
desenvolvimento psicomotor está ligado e se constrói a partir da atuação da criança sobre objetos e pessoas, 
utilizando-se de práticas lúdicas para sua realização (SILVA, 2012). 
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necessidades são variadas, inclusive as que pressupõem a aquisição da linguagem oral, 
considerando que é um processo que se dá através de aproximação com outros em vários 
movimentos e situações. 
Nos encontros das crianças com essa situação de ensino, percebi o trabalho realizado 
como uma prática instigadora e favorecedora dos aspectos comunicativos. A linguagem oral 
se fazia presente como uma via importante entre as crianças e seus pares, como também entre 
elas e o professor, uma vez que a todo instante eram convidadas a se comunicar oralmente e 
corporalmente. Nesse sentido, Sandri (2010) enfatiza a importância da psicomotricidade para 
desenvolver o aspecto comunicativo do corpo e dar ao indivíduo a possibilidade de dominar 
seu corpo como um todo, aperfeiçoando o seu equilíbrio tanto no aspecto biológico quanto no 
social e afetivo, nas relações estabelecidas com o meio no qual interage. 
Vale ressaltar ainda que o professor procurava atender a essas necessidades de 
construir um processo de equilíbrio entre o corpo e a comunicação das crianças e todo o 
espaço. As situações oportunizadas eram sempre bem organizadas, utilizando recursos 
variados, espaços diferentes com situações que causavam verdadeiro encantamento nas 
crianças, fazendo com que as várias linguagens pudessem se entrelaçar e favorecer os saberes 
já adquiridos, como os que ainda estavam por vir. Eram situações que despertavam nelas a 
construção da autonomia e de um fazer protagonista em que a oralidade acontecia sem 
propósito, mas imbuída de uma diferenciação linguística inovadora, como apresento na Figura 
45. 
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Figura 45 - As crianças e a psicomotricidade 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Da pesquisadora. 
Destaco que muitas foram as experiências em sintonia com as falas e os saberes que o 
meu olhar foi capaz de observar. Algumas se apresentaram com significados, abordadas em 
um contexto que ultrapassou os limites do espaço e os objetos nele contidos. Assim, busquei 
trazer aqui algumas delas, cheias de uma composição única de cores, sabores, sons, silêncio, 
objetos, na tentativa de traduzir o sentimento que as crianças sabem bem expressar através de 
suas inúmeras linguagens, como também a forma como concebem os espaços educacionais e 
suas composições, pois, para a criança, os espaços, as coisas, podem ser “[...] sombra, 
escuridão; é grande, enorme ou, pelo contrário, pequeno; é poder correr ou ter que ficar 
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quieto, é esse lugar onde ela pode ir para olhar, ler, pensar” (FORNEIRO, 1998, p. 231) e, ao 
final, ter o que falar.  
Nesse sentido, embora saibamos que a linguagem oral é uma habilidade que deve ser 
estimulada, que os espaços escolares precisam favorecer situações de ensino que atendam a 
essa necessidade da criança de se comunicar oralmente, é sabido que a criança é feita de cem: 
cem mãos, cem pensamentos, cem modos de pensar, de jogar e de falar. A criança tem cem 
linguagens (MALAGGUZZI, 1999). E encontrará sempre uma forma de usá-las, construindo 
seus saberes para descobrir cem mundos para sonhar e inventar. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Pesquiso para constatar. Constatando [...], educo e me educo. Pesquiso para 
conhecer o que ainda não conheço e comunicar ou anunciar a novidade. 
 
(FREIRE, 1996, p. 29) 
 
Olhar o caminho percorrido nesta pesquisa me faz refletir aproximando-me de Freire 
(1996), que me remete ao valor e à importância da pesquisa. Pesquisar, segundo ele, nos faz 
constatar algo, ao mesmo tempo em que me educo e conheço aquilo que ainda não sei. Desse 
modo, me leva a um compromisso de anunciar a “novidade”. Portanto, é com esse sentimento 
que chego ao final deste trabalho investigativo, com o desejo de anunciar, comunicar as 
novidades vistas e vividas pelo caminho, apresentar o que foi significativo durante o seu 
desenvolvimento. 
De todas as novidades encontradas durante esta dissertação, buscarei anunciar algumas 
das constatações que o problema desta pesquisa buscava responder, trazendo respostas e 
resultados cheios de significados únicos, emergidos durante o processo desta investigação. 
Destaco que viver essa experiência me oportunizou vivenciar de forma desafiadora o 
processo de ensino e aprendizagem. E tenho clareza da sua importância para mim, o quanto 
foi gratificante, favorecendo-me um crescimento único e compensador. 
Dei início a este estudo a partir do meu interesse em conhecer melhor como se 
desenvolvia a oralidade das crianças de quatros anos a partir de um projeto de leitura em uma 
Escola de Educação Infantil em Imperatriz/MA.  
A partir disso, busquei, junto a uma professora – que considerei ir ao encontro daquilo 
que pretendia com esta investigação, pela sua proposta de atuação, pela forma como concebia 
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a criança e a Educação Infantil –, investigar como desenvolvia as estratégias de ensino 
favorecedoras do desenvolvimento da oralidade das crianças com que trabalhava. 
No campo de pesquisa, na coleta dos dados, durante as observações e ao realizar as 
análises dos dados de forma reflexiva, identifiquei as estratégias de ensino que a professora 
investigada utilizou para favorecer o desenvolvimento da linguagem oral das crianças: A 
música; O teatro; As rodas de conversa; Olhares, saberes e a prática de uma professora; Falas 
e outras histórias.  
Ao trazer para a dissertação aquilo que meu olhar investigador considerou como 
estratégias de ensino favorecedoras da oralidade das crianças, a partir do projeto de leitura 
desenvolvido pela escola em que esta pesquisa aconteceu, optei pelas situações que mais 
marcaram, considerando meu entendimento de pesquisadora, como também aquelas que 
conseguiram transmitir de forma enriquecida o objetivo das estratégias.  
As estratégias foram desenvolvidas de várias formas. Escolhi trazer alguns dos 
resultados percebidos e as contribuições dessa possibilidade de trabalho, apresentados nesta 
investigação, que potencializaram o desenvolvimento da oralidade das crianças que fizeram 
parte desta pesquisa. Este trabalho está constituído na abertura e na valorização da criança 
como um ser capaz e constituído de muitas linguagens. Posso ainda afirmar que esta pesquisa 
contribui ao mostrar que o desenvolvimento, a organização das estratégias de ensino 
investigadas, esteve o tempo todo permeada pelo entendimento e sentimento que concebe a 
criança como um ser cheio de possibilidades, respeitando seus conhecimentos prévios sobre 
diferentes conceitos, fundamentando-se nas diferentes vozes e manifestações das crianças. 
Assim, as estratégias estimularam a fala e a curiosidade das crianças, através da 
ludicidade, da participação e da interação. A professora buscou fazer com que elas 
estabelecessem relações com outros saberes e, desse modo, as crianças iam trazendo novos 
elementos que mantinham vivo o diálogo entre elas. 
Destaco que a professora investigada valorizou e oportunizou a fala das crianças, 
favorecendo e contribuindo para o desenvolvimento da linguagem oral, uma vez que a 
participação e a fala das crianças foram transformadas em situações de ensino planejadas, 
oportunizando o desenvolvimento dessa habilidade. 
Trago como uma das “novidades” que desejo anunciar nesta pesquisa a possibilidade 
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de estratégias de ensino, que se mostraram como estratégias capazes de potencializar vários 
conhecimentos e habilidades, entre elas a da linguagem oral. A partir do projeto de leitura 
desenvolvido pela escola, resgataram-se alguns momentos importantes da história da escola, 
favorecendo as várias possibilidades das crianças e proporcionando-lhes se expressarem 
oralmente com seus pares e com a professora, valorizando o conhecimento emergido durante 
o desenvolvimento das estratégias de ensino. 
Assim, com a estratégia música, a professora estimulou o exercício da fala, favoreceu 
o desenvolvimento da oralidade, além de provocar a participação e a comunicação coletiva. 
Percebe-se, pois, que entende a música como uma forma de conhecimento capaz de valorizar 
o potencial da criança, considerando as relações vivenciadas no ambiente infantil, 
compreendendo e entendendo a criança como construtora de suas aprendizagens, ou seja, 
atribuindo a importância necessária á participação das crianças. 
Acrescento, ainda, que, através desta estratégia, pude conhecer e perceber a professora 
com uma prática comprometida com a participação e a valorização da criança ao planejar a 
partir do interesse apresentado pelas crianças. Utilizou linguagens e recursos diferentes, em 
momentos que a ludicidade se fez presente, dando significado às habilidades trazidas pelas 
crianças e adquiridas no desenvolvimento da estratégia, entre elas a oralidade. 
Desse modo, foi nas brincadeiras de faz de conta, expressando-se oralmente de forma 
lúdica, que as estratégias de ensinos, com elementos importantes para a Educação Infantil, 
aconteceram, envolvendo a sociabilidade e a fantasia. Entre os elementos escolhidos pela 
professora na estratégia de ensino teatro, encontra-se o corpo, instrumento relevante para a 
relação estabelecida entre o faz de conta e o desenvolvimento da oralidade, interações que 
foram sendo construídas durante todo o desenvolvimento da estratégia de ensino teatro. 
As estratégias oportunizaram as crianças fazerem várias descobertas, se conhecerem, 
brincarem, ouvirem e falarem sobre si e sobre o outro, construindo uma relação de interação, 
o que as ajudou a lidarem com a oralidade nas diversas situações. Dessa maneira, a 
organização, o planejamento e as escolhas da professora para esses momentos ofereceram 
condições para que a linguagem oral das crianças fosse trabalhada, favorecendo o seu 
desenvolvimento. 
Uma das estratégias utilizadas pela professora investigada, que favoreceu o 
desenvolvimento da linguagem oral das crianças, valorizando a escuta, potencializando a 
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participação e criando possibilidades para criações e recriações, foram as rodas de conversa. 
Elas aconteciam em momentos significativos, em que a construção de aprendizagens 
recíprocas era algo presente entre a professora e as crianças, as quais socializavam suas 
aprendizagens mediadas pela ludicidade, fazendo emergir o conhecimento através de uma 
linguagem própria, apresentando a forma comprometida como a professora planejava e 
desenvolvia o seu trabalho. 
Além disso, a professora oportunizava e potencializava as várias formas de expressão 
das crianças, principalmente a oral, possibilitando que falassem e ouvissem, mostrando suas 
opiniões sobre os conhecimentos ali emergidos em momentos de valorização das falas e da 
escuta, pautadas em um diálogo interativo de troca de saberes. 
Desse modo, considero que a opção feita pela professora na estratégia de ensino: rodas 
de conversa valorizou o protagonismo infantil, estimulou a interação e contribuiu com a 
participação das crianças, potencializando a sua autonomia. Buscou, ainda, valorizar os vários 
saberes, como também os espaços que a escola oferecia, além de usar os recursos pedagógicos 
organizando e relacionando os saberes já adquiridos pelas crianças e os ainda não conhecidos. 
Assim, a professora favoreceu diálogos e muitas descobertas em momentos de 
aprendizagens compostos de criatividade, tornando concreto o entendimento que ela tinha 
sobre a criança, compreendendo a variedade linguística dela como possuidora de vários 
saberes. Desse modo, favoreceu e oportunizou o desenvolvimento da linguagem oral, através 
de uma das estratégias de ensino que a escola sabe bem desenvolver: as rodas de conversa. 
A forma como a professora investigada nesta pesquisa concebeu a infância, o seu 
entendimento sobre o projeto de leitura desenvolvido pela escola e como ela se organizou 
também foram aspectos relevantes para contribuir com o desenvolvimento da linguagem oral. 
Destaca-se, aqui, a seção “Olhares, saberes e a prática de uma professora”, em que ela 
planejou sua prática com olhar atento e com a participação das crianças, entendendo-as como 
protagonistas no seu processo de ensino e ainda respeitou suas diferentes linguagens. 
O envolvimento da professora com o desenvolvimento e a aprendizagem das crianças, 
assim como das crianças com ela, era algo forte e marcado por momentos de escuta, numa 
coerência educadora, valorizando as necessidades apresentadas por elas. Embora 
compreendesse que a aprendizagem é algo construído a partir da singularidade, ela sempre 
deixou claro que a coletividade era fator importante e essencial para a construção de um 
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ambiente de Educação Infantil com relações saudáveis e motivadoras para o desenvolvimento 
da oralidade nas suas várias representações. Dessa forma, potencializou e favoreceu a 
participação das crianças. 
Esse olhar da professora, entrelaçado com os seus saberes e sua prática, esteve de 
modo claro na sua proposta de trabalho, ainda permeado pelo sentimento dela em relação à 
educação das crianças e em relação à escola, pois as vivências e a experiência dela com o 
tempo de trabalho na instituição contribuíram e foram importantes para a sua prática 
pedagógica. Desse modo, percebia-se a responsabilidade em procurar sempre fazer e dar o 
melhor de si, no respeito e na compreensão com as crianças, buscando tornar a escola um 
espaço educacional pautado no diálogo e na acolhida da criança. 
O projeto de leitura, de acordo com a professora, contribuiu para que o seu trabalho se 
tornasse mais dinâmico, portanto ela reconheceu a importância desse projeto para a escola e 
as crianças. Foi possível perceber que, quando as estratégias de ensino envolviam o projeto de 
leitura, oportunizavam mais liberdade às crianças, que participavam de forma mais 
espontânea e se envolviam nas atividades. Desse modo, ela apresentou uma possibilidade 
educativa que oportunizou às crianças desenvolverem o seu potencial, contribuindo com a 
oralidade. Isso favoreceu à criança pensar os conhecimentos, entrelaçando-os com outros, 
compreendendo mais claramente o mundo em que vive e, assim, contextualizando conceitos 
já estabelecidos por ela. 
Ao desenvolver as estratégias de ensino, a professora procurou levar em consideração 
os vários aspectos que envolviam o ensino para e com as crianças, como o potencial, os 
saberes já adquiridos e os novos, o seu entendimento em relação à criança e a infância, como 
também os seus próprios sentimentos sobre o trabalho que faz, neste caso, as suas ações 
pedagógicas. Junto com as crianças buscou desenvolver um ensino fundamentado no respeito 
às relações, interagindo com as várias possibilidades das crianças, marcadas pelo diálogo, e 
colocou a linguagem oral no centro dos interesses, com um novo pensamento sobre a 
educação para a criança, oferecendo múltiplas possibilidades e acreditando nelas.  
A prática pedagógica da professora representou bem a relação estabelecida entre ela e 
as crianças. Ao pensar o seu trabalho levando em consideração todos esses fatores, a 
professora investigada considerou que o desenvolvimento da linguagem oral das crianças 
acontece diretamente na troca verbal, ocorrida nas interações e nas várias formas de 
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comunicação e linguagens entre as crianças, seus pares e a professora. Desse modo, ela 
exerceu um papel importante para que o desenvolvimento da oralidade favorecesse o 
aprimoramento dessa habilidade e fosse cheia de significado. A professora, tendo essa clareza, 
esteve à disposição das crianças, contribuindo e planejando pautada por esse entendimento.  
Foram oportunizados, também, momentos para a criança praticar a oralidade mesmo 
quando as situações de ensino não tinham a intenção de oferecer o desenvolvimento desta 
habilidade. Entre elas, citam-se as que fomentaram a participação livre das crianças, 
oportunizando a integração, favorecendo o fazer, o pensar e a ludicidade. As brincadeiras 
livres tiveram destaque nessas situações de ensino, que se tornaram estratégias de ensino que 
oportunizaram o desenvolvimento da linguagem oral das crianças.  
Dessa forma, vários recursos e espaços da escola, como o parque de areia e a 
brinquedoteca, constituíram-se como ambientes estimuladores para a fala das crianças. Os 
instrumentos sugeridos nestes espaços, a organização, a forma como foram pensados e o 
planejamento propiciaram o desenvolvimento da linguagem oral como aspecto primordial, 
pois as palavras, as falas, a escuta e a própria interação com os pares, como também as 
brincadeiras protagonizadas nestes espaços, contribuíram com as crianças, e o conhecimento 
se transformou em construções prazerosas de ensino e aprendizagem. 
Evidencia-se, pois, que o espaço – não só o da sala de aula, mas também o de toda a 
escola – assumiu um lugar relevante para o desenvolvimento da linguagem oral das crianças, 
uma vez que possibilitaram situações de aprendizagens intimamente ligadas às mais diversas 
questões, desde as concretas e afetivas às mais subjetivas. Tudo isso tornou a escola um 
ambiente de possibilidades e provocações para o desenvolvimento da oralidade das crianças, 
contribuindo para que essas provocações dialogassem entre si, tornando-se elementos naturais 
do espaço.  
Foi possível comprovar que o espaço se constituiu importante e pode ser instrumento 
potencializador no desenvolvimento da oralidade das crianças, quando deixa de ser tratado 
como um espaço comum na escola. A forma como o espaço investigado estava organizado 
estimulou a autonomia das crianças, em todos os aspectos, contribuindo para que a linguagem 
oral se desenvolvesse descentralizada da pessoa da professora, oportunizando às crianças 
desenvolverem seus próprios enredos, pautados em pequenos diálogos suscitados por 
indagações e partilha de conhecimento. 
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Ficou evidente, na organização do espaço, o cuidado com cada detalhe. Havia uma 
harmonia que mostrava ser a escola um espaço cheio de possibilidades, o que, por si só, 
materializa o entendimento pedagógico que a escola tem e que pode ser percebido através das 
ações que a envolvem. 
Desse modo, é possível dizer que o ambiente, com tudo aquilo que o compõe, pode 
tornar-se um espaço educador, envolvendo não só as crianças, como também os adultos e 
todas as situações que se apresentam como favorecedoras da aprendizagem, aqui, do 
desenvolvimento da linguagem oral. 
A forma como cada recurso existente é colocado à disposição do desenvolvimento das 
habilidades das crianças é fundamental. Assim, no decorrer desta investigação, percebi como 
a disposição do espaço e dos profissionais para constituírem um ambiente estimulador da 
aprendizagem e favorecedor do desenvolvimento da oralidade pessoal e coletiva das crianças 
constituem elementos importantes no processo de ensino e aprendizagem ocorridos durante a 
investigação. 
Esse interesse pela aprendizagem das crianças, através do envolvimento nas diferentes 
situações existentes na escola, as quais contribuíram e favoreceram o desenvolvimento da 
oralidade, mostrou sua relevância nas situações de ensino em que foram oportunizados às 
crianças momentos com os demais profissionais da escola, utilizando comunicação 
instigadora para o desenvolvimento da linguagem oral. A oralidade se fazia presente entre as 
crianças, seus pares, os professores e os demais profissionais, construindo uma interação 
entrelaçada com os vários saberes e situações.  
Essas situações foram vivenciadas de forma organizada, com o uso de vários recursos, 
em espaços diferentes, causando satisfação nas crianças e possibilitando o uso de várias 
linguagens, entre elas a oral. Assim, despertou-as para a autonomia, favorecendo o 
protagonismo e, desse modo, a oralidade acontecia sem propósito de ser trabalhada, mas 
composta de uma linguagem enriquecedora para o desenvolvimento infantil. 
Acredito que, a partir dessas constatações, posso dizer que houve um processo de 
educação recíproco e interativo de troca e partilha de saberes; que o desenvolvimento da 
linguagem oral aconteceu pautado na abertura da professora e no interesse das crianças, em 
um espaço disposto a acolher e auxiliar para o desenvolvimento das diferentes habilidades das 
crianças, especialmente a da oralidade. Tudo aconteceu considerando significativamente 
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aquilo que a criança traz carregado de conhecimento e sentimento, as suas linguagens, 
contribuindo com o seu processo de saber, interagindo e partilhando com outros. 
Assim, em relação às “novidades” que esta dissertação busca trazer – as estratégias de 
ensino que favoreceram o desenvolvimento da oralidade das crianças –, posso dizer que ela 
apresenta mais que novidades ou respostas. Na sua essência, ela traz possibilidades de como 
se dá um trabalho pautado no entendimento da criança como autora, protagonista e 
constituidora de “cem linguagens” (MALAGUZZI, 1999), para que, desse modo, o 
desenvolvimento da linguagem oral ocorra de forma significativa, favorecendo e 
potencializando os saberes das crianças. 
É, portanto, com o desejo de anunciar e comunicar as tantas constatações vivenciadas 
através de um processo gratificante de buscas e descobertas, como também de aprendizagem 
pessoal, que finalizo esta dissertação, certa da importância, para mim, de todo o processo 
trilhado durante esta caminhada. Sei que muito ainda há a dizer sobre o tema aqui abordado. 
Outras interpretações poderiam ocorrer, porém trago o que meu olhar de professora e 
pesquisadora foi capaz de capturar desses momentos em que estive com a professora e as 
crianças investigadas nesta pesquisa. 
Assim, apresento os conhecimentos contidos nesta pesquisa, através da investigação 
realizada, como possibilidade de proposta possível para o ensino na Educação Infantil para 
aqueles que sabem da importância da educação na infância, como também para os que 
desejam conhecer mais sobre a temática aqui abordada. 
Além disso, o resultado deste trabalho apresenta uma forma de conceber a criança e o 
seu potencial, constituído na realização de um trabalho diferenciado, possibilitando práticas 
inovadoras capazes de oportunizar o desenvolvimento da linguagem oral em um ambiente 
fundamentado em diferentes linguagens. 
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APÊNDICE A - Roteiro da primeira observação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1) Primeiro contato da pesquisadora com a professora da turma; 
2) Impressões do primeiro contato com a sala e com as crianças, as falas e como as 
crianças perceberam outra pessoa em sala, explicação para as crianças sobre minha 
presença na sala; 
3) Observação da estrutura da sala: sua organização, e os demais ambientes utilizados 
pela professora com a turma de Educação Infantil; 
4) Identificação de como as crianças se colocam frente às estratégias de ensino propostas 
pela professora. 
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APÊNDICE B – Roteiro da segunda observação  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1) Na sala de aula: Como as crianças interagem diante das estratégias oferecidas pela 
professora; 
2) Quais as expressões mais utilizadas pelas crianças quando são integradas às atividades 
de ensino propostas; 
3) Quando das atividades livres sem o direcionamento da professora: Como as crianças 
estabelecem suas relações e como se manifestam; 
4) Que fatos, falas emergiram durante a observação. 
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APÊNDICE C – Roteiro da primeira entrevista com a professora  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1) Há quanto tempo você atua com a Educação Infantil? E há quanto tempo com essa 
faixa etária? 
2) Qual a sua formação? 
3) Como o projeto de leitura se apresenta para você? 
4) Como você se sente em relação ao projeto de leitura? 
5) Você gosta de trabalhar com o projeto de leitura? Por quê? 
6) Geralmente, como você pensa as estratégias de ensino em sala de aula que provoque e 
motive a oralidade das crianças? 
7) Como você sente as crianças em relação às estratégias proposta a partir do projeto de 
leitura? Elas contribuem de alguma forma para as estratégias de ensino que você 
desenvolve em sala de aula? 
8) Quais recursos você mais utiliza quando está em sala de aula que contribuem para o 
desenvolvimento da oralidade das crianças? 
9) Como você costuma organizar a forma de ensinar? Quais são os seus referenciais? 
10) Como as crianças interagem e como se manifestam diante das estratégias de ensino que 
desenvolvem a oralidade, oferecidas a partir do projeto de leitura? Como reagem? O 
que falam? Como se desenvolvem segundo a sua percepção? 
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APÊNDICE D – Roteiro da segunda entrevista com a professora 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1) Durante o período da pesquisa mudou algo na tua prática em relação a sua forma de 
ensinar?  
2) Quais os maiores desafios encontrados na sua prática pedagógica? Considerando o 
projeto de leitura? 
3) Você se utilizou de algo novo com objetivo de desenvolver um jeito diferente das 
crianças se expressarem oralmente? 
4) Como você percebeu as crianças frente as estratégias de ensino oferecidas durante esse 
período da pesquisa? 
5) O que em você se manifestou mais fortemente em relação a sua prática pedagógica 
nesse período em que foi realizada a pesquisa? Quais sentimentos foram mais 
frequentes? 
6) Diante dessas manifestações como se percebeu em relação ao seu trabalho durante esse 
período? 
7) Ao final da pesquisa, você sente diferença na sua prática? O que foi construído de 
novo? 
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APÊNDICE E - Termo de consentimento livre e esclarecido para a professora da escola  
 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA A PROFESSORA DA 
ESCOLA 
Eu, ___________________________, aceito participar da investigação desenvolvida 
pela pesquisadora Elieusa de Sousa Silva Filgueiras, aluna mestranda do Programa de Pós-
Graduação, Mestrado em Ensino, do Centro Universitário UNIVATES, que tem por objetivo 
geral “Investigar como se apresentam as estratégias de ensino que desenvolvem a oralidade de 
crianças de quatro anos a partir de um projeto de leitura desenvolvido em Imperatriz/MA”.  
Fui esclarecido(a) de que a pesquisa poderá fazer uso de observações, de análise de 
documentos escolares, de fotografias escolares e de conversas com as crianças e adultos, 
podendo ocorrer gravações de áudio e entrevistas previamente combinadas e consentidas 
durante o seu desenvolvimento. Os documentos que serão gerados terão o propósito único de 
pesquisa, respeitando-se as normas éticas quanto à identificação nominal. Minha participação 
é feita por ato voluntário, o que me deixa ciente de que a pesquisa não me trará nenhum apoio 
financeiro, dano ou despesa.  
A pesquisadora colocou-se à disposição para esclarecer quaisquer dúvidas quanto ao 
desenvolvimento da pesquisa. Estou ciente de que esse tipo de pesquisa exige uma 
apresentação de resultados, e a utilização dos materiais coletados, como análise de 
documentos escolares, entrevistas, fotografias, gravações de áudio e observações realizadas 
dentro e fora da sala de aula, poderão ser necessárias. Por isso, autorizo a divulgação das 
observações, das análises dos documentos escolares, das entrevistas, das fotografias e das 
gravações de áudio geradas para fins exclusivos de publicação, divulgação científica e para 
atividades formativas de educadores.   
Imperatriz/MA, _______________ de ______________________________ de 2015.  
Nome do(a) professor(a): ______________________________________________ 
Pesquisadora Elieusa de Sousa Silva Filgueiras______________________________ 
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APÊNDICE F - Termo de consentimento livre e esclarecido para o professor de 
Educação Física da escola 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO INFORMADO PARA O PROFESSOR DE EDUCAÇÃO 
FÍSICA DA ESCOLA 
Eu, ___________________________, aceito participar da investigação desenvolvida 
pela pesquisadora Elieusa de Sousa Silva Filgueiras, aluna mestranda do Programa de Pós-
Graduação, Mestrado em Ensino, do Centro Universitário UNIVATES, que tem por objetivo 
geral “Investigar como se apresentam as estratégias de ensino que desenvolvem a oralidade de 
crianças de quatro anos a partir de um projeto de leitura desenvolvido em Imperatriz/MA”.  
Fui esclarecido(a) de que a pesquisa poderá fazer uso de observações, de análise de 
documentos escolares, de fotografias das situações de ensino envolvendo a psicomotricidade 
de conversas com as crianças e adultos, podendo ocorrer gravações de áudio, combinadas e 
consentidas durante o seu desenvolvimento. Os documentos que serão gerados terão o 
propósito único de pesquisa, respeitando-se as normas éticas quanto à identificação nominal. 
Minha participação é feita por ato voluntário, o que me deixa ciente de que a pesquisa não me 
trará nenhum apoio financeiro, dano ou despesa.  
A pesquisadora colocou-se à disposição para esclarecer quaisquer dúvidas quanto ao 
desenvolvimento da pesquisa. Estou ciente de que esse tipo de pesquisa exige uma 
apresentação de resultados, e a utilização dos materiais coletados, como análise de 
documentos escolares, entrevistas, fotografias, gravações de áudio e observações realizadas 
dentro e fora da sala de aula, poderão ser necessárias. Por isso, autorizo a divulgação das 
observações, das análises dos documentos escolares, das fotografias e das gravações de áudio 
geradas para fins exclusivos de publicação, divulgação científica e para atividades formativas 
de educadores.   
Imperatriz/MA, _______________ de ______________________________ de 2015.  
Nome do(a) professor(a): ______________________________________________ 
Pesquisadora Elieusa de Sousa Silva Filgueiras______________________________ 
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APÊNDICE G - Termo de consentimento livre e esclarecido para os responsáveis pelas 
crianças 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO INFORMADO PARA OS RESPONSÁVEIS PELAS 
CRIANÇAS 
Eu, ___________________________, aceito que meu(minha) filho(a). 
_____________________________________, participe da investigação desenvolvida pela 
pesquisadora Elieusa de Sousa Silva Filgueiras, aluna mestranda do Programa de Pós-
Graduação, Mestrado em Ensino, do Centro Universitário UNIVATES, que tem por objetivo 
geral “Investigar como se apresentam as estratégias de ensino que desenvolvem a oralidade de 
crianças de quatro anos a partir de um projeto de leitura desenvolvido em Imperatriz/MA”. 
Fui esclarecido(a) de que a pesquisa poderá se utilizar de observações, gravações de 
áudio, fotografias de situações do cotidiano escolar. As imagens e áudios que serão gerados 
terão o propósito único de pesquisa, respeitando-se as normas éticas quanto ao seu uso.  
Estou ciente de que a pesquisa não me trará nenhum apoio financeiro, dano ou 
despesa, uma vez que a participação de meu (minha) filho(a) é um ato voluntário. Houve a 
garantia de que esse tipo de pesquisa não compromete ou prejudica em nada o 
desenvolvimento do meu (minha) filho(a).  
A pesquisadora colocou-se à disposição para esclarecer quaisquer dúvidas quanto ao 
desenvolvimento da pesquisa.  
Essa pesquisa poderá contribuir no campo educacional, por isso autorizo a divulgação 
das imagens, das entrevistas, das observações realizadas, assim como a utilização do nome do 
meu filho(a), para fins exclusivos de publicação e divulgação científica e para atividades 
formativas de educadores.   
Imperatriz/MA, _____________ de ________________________________de 2015.  
Nome da criança: ____________________________________________________ 
Responsável legal pela criança: _________________________________________ 
Pesquisadora Elieusa de Sousa Silva Filgueira: _____________________________ 
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APÊNDICE H - Termo de Anuência da Direção da Instituição de Ensino  
 
TERMO DE ANUÊNCIA PARA A DIREÇÃO DA ESCOLA 
Por meio deste, a Instituição de Ensino Escola de Educação Infantil Jardim 
Madalena de Canossa, vinculada à Congregação Filha das Caridades Canossiana, situada em 
Imperatriz/MA, concede a autorização para que os Professores e os Alunos sejam sujeitos da 
pesquisa de dissertação do Mestrado em Ensino do Centro Universitário UNIVATES de 
Lajeado/RS de Elieusa de Sousa Silva Filgueiras. A pesquisa intitula-se ESTRATÉGIAS DE 
ENSINO E O DESENVOLVIMENTO DA ORALIDADE DE CRIANÇAS DE 
QUATRO ANOS: POSSIBILIDADES A PARTIR DE UM PROJETO DE LEITURA 
DESENVOLVIDO EM IMPERATRIZ/MA. 
O objetivo geral da pesquisa é “Investigar como se apresentam as estratégias de ensino 
que desenvolvem a oralidade de crianças de quatro anos a partir de um projeto de leitura 
desenvolvido em Imperatriz/MA”. A Instituição foi esclarecida de que não haverá custos para 
a Escola de Educação Infantil Jardim Madalena de Canossa, e as atividades ocorrerão nas 
aulas da professora do primeiro período, com crianças na faixa etária de quatro anos de idade, 
do turno matutino. A escola autoriza e libera a pesquisadora para a apresentação dos 
resultados desse estudo. 
 
Pelo presente termo de anuência, declaro que autorizo a realização das atividades previstas na 
Escola Jardim Madalena de Canossa: 
 
 
Direção da Escola 
 
Elieusa de Sousa Silva Filgueiras 
Mestranda em Ensino - Centro Universitário UNIVATES 
 
 
